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P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n 
j jAPEID 2,00 pesetas al moa 
I-BOVINCIAS 9,00 ptas. trimesto» 
PAGO ADELANTADO 
fRANQDEO CONCERTADO 
M A D R E ) . — A ñ o X I V . — N ú m . 4.55S S á b a d o 23 de febrero de 192* CrVCO E D I C I O N E S D I A R I A S 
A p a r t a d o 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . , C O L E G I A T A , y ^ T c l é f o n o s 3 6 5 M . y 3 9 8 3 ! 
J u s t o y p o p u l a r 
T o d a l a o p i n i ó n s e n s a t a apoya las 
medidas del D irec tor io c o n t r a l a s seño-
res Unanrurto y S o r i a n o . T a l e s m e d i d a s 
resu l tan de este modo, n o s ó l o conve-
nientes a l orden i p ú b l i c o , s ino popula-
Porque h a venido exist iendo hasta 
ahora en E s p a ñ a u n a c a s t a de hom-
ares que, en v i r t u d de no sabemos qué 
ignotos priv i legios , g o z a b a de l a m á s 
absoluta l i c e n c i a p a r a h a b l a r , o b r a r y 
escribir a s u antojo , s i n e l m e n o r res-
peto a leyes d i v i n a s n i h u m a n a s , y h a -
ciendo caeo omiso do toda a u t o r i d a d , 
gracias a l a n e g l i g e n c i a y el abandono 
de sus representantes . B i e n , que, por. 
distintas razones y m u y d iversas c i r -
cunstancias, los s e ñ o r e s S o r i a n o y U n a -
pruno f o r m a b a n parto de e s a c a s t a i n -
mune, que n i s i q u i e r a tuvo n u n c a el 
pudor de ves t i r sus p r o c a c i d a d e s con -a 
decencia de l a s f o r m a s externas . La pro-
testa de l a o p i n i ó n c o n t r a t a l estado de 
cosas era t a n a n t i g u a como a r r a i g a d a : 
había que c o n c l u i r c o n ese coto exento; 
y e l Gobierno, a l a l l a n a r sus c e r c a s , 
mantenidas por l a f i c c i ó n , h a rend ido 
un buen servic io a l a c a u s a de l a dis-
ciplina soc ia l y sat isfecho s u s deberes. 
Dejemos a l s e ñ o r S o r i a n o , y f i j é m o -
nos en el caso del s e ñ o r U n a m u n o , a l 
que p r e s t a n m a y o r i n t e r é s l a s c i r c u n s -
tancias, y que es t a m b i é n el que 'os 
enemigos del Gob ierno h a n de querer 
e x p l o t a r p a r a s u s fines 
O p o s i c i ó n l a b o r i s t a a l 
G o b i e r n o i n g l é s 
. o 
Con los votos conservadores y li-
berales se aprueba la construcción 
de cinco cruceros 
Macdonald dice qne no puede desaparecer 
l a flota b r i t á n i c a 
L O N D R E S , 22 .—El d í a que e l Gobie rno 
a n u n c i ó su p r o p o s i t o de c o n t i n u a r e l p ro -
pranv* a é r e o o e l Gobie rno a n t e r i o r , que 
comprende ]a c o n s t r u c c i ó n de 52 escua-
dr i l l a s d& aviones (unos 600) y u n gasto de 
corea de 200 mi l lones de pesetas, va r ios d i -
putadas labortebag p r o t e s t a r o n en voz BÜ&B 
y alguno e x c l a m ó : « ¡ E s t o es una v e r g ü e n -
za !» A y e r , con m o t i v o dia los cir .co cruce-
ro s l i g a o s , cuya c o n s t r u c c i ó n va a comen-
zarse « p a r a p r o p o r c i o n a r t r a b a j o a los obre-
ros» , se ha v i s t o a l Gobie rno c o m b a t i d o 
por "Los l í a b o r i s t a s , uno de Jos cuales pre-
senta una .moc ión c o n t r a es M i n i s t e r i o , m i e n -
t ras los conservadores a p l a u d í a n y daban 
e l apoyo ¿le sus votos. 
M l s t e r A m m o n , sec re ta r io p a r i a m e n t a r i ú 
de l AJ.minaintazgo, a n u n c i ó que iban a cons 
t r u i r e e c i n c o cruceros l igeros p a r a e v i t a r 
va c r i s i s que amenaza a l a i n d u s t r i a nava l . 
Las ú n i c a s voces d« p r o t e s t a s a í e n de los 
bancos labor is tas . M í í t e r Pringue, diputis'do 
gubennamen ta l p o r u n d i s t r i t o de Y o r k s b i -
re . decl'ara q u » e l p r o g r a m a de l p a r t i d o 
ex ige una pci ' . í t ica d'« de-sarmo y de eco-
n o m í a s ( e l m i n i s t r o de Hac ienda h a b í a p ro -
puesto e l ahor ro de c i n c o mi l lones de l i -
bras en e l presupuesto n a v a l ) , reduc iendo 
. , los gastos m i l i t a r e s y navales. E l orador 
C u a l e s q u i e r a que sean las do tes d e l I que en l a a c t u a l i d a d nad'a j u s t i l i c a l a 
s e ñ o r U n a m u n o , n a d i e p r e t e n d e r á que j c o n s t r u c c i ó n die nuevos barcos de g u e n m . 
p u e d a n s e r v i r p a r a e x c u l p a r l e de l o s Ot ros d ipu tados l abor i s t a s exponen d ive r -
deberes do c i u d a d a n í a , y m u c h o m e n o s ! sos a rgumentos c o n t r a e l acuerdo m i n i s t e -
qu ienes de l a i g u a l d a d " a n t e l a s ^eyes r i f f l , a f i rmando que esto i n c i t a r á a ot ras po 
h i c i e r o n t e ó r i c a m e n t e t a n g r a n d e a.bu-
so, c o m o l o s i n t e l e c t u a l e s de s u p r o p i a 
B o n i l l a y S a n M a r t í n 
h a b l a e n B a r c e l o n a 
o 
"Las relaciones entre las literatu-
ras peninsulares" 
P a s t o r a l c o l e c t i v a d e l , ^ h u e l g a i n g l e s a n o 
E p i s c o p a d o f r a n c é s 
o 
Por la e n s e ñ a n z a religiosa y l a r e p a r t i c i ó n 
proporcional escolar 
secta. P u e s h i e n , e l s e ñ o r U n a m u n o , 
no s ó l o no h a cumpl ido « u s deberes d e i j a defensa nacional 
tencias a a rmarse t a m b i é n , l o que p u d i e r a 
causar una c a t á s t r o f e , que a u m e n t a r á a ú n 
m á s l a escasez de t r aba jo , y que los barcos 
pedidos no son de u r g e n t e necesidad para 
c iudadano , s ino que f u é s u v i d a u n a 
r e b e l i ó n c o n t i n u a d a a l a l e y ; y no de 
m a n e r a l i v i a n a , e ino penetrando H sa -
co en e l l ibro segundo del C ó d i g o P e -
n a l , de c u y a s s a n c i o n e s h a l l ó , no obs-
tante, modo de l i b r a r s e , m e r c e d a con-
descendencias , que de re fer i r se a o tras 
personas h u b i e r a n e s c a n d a l i z a d o a s u s 
•panegiristas. 
P o r d iversos delitos t iene e n l a a c t u a -
l i d a d incoado proceso el s e ñ o r U n a m u -
no ; pero rmás g r a v e t a l vez que a q u é -
llos es e l acto ú l t i m a m e n t e conocido del 
a t r a b i l i a r i o ex c a t e d r á t i c o de f>ala^ 
m a n c a . 
Se t r a t a de u n a c a r t a d i r i g i d a por e l 
s e ñ o r U n a m u n o a u n p e r i ó d i c o a r g e n -
tino, en l a que, j u z g a n d o l a s cosas de 
E s p a ñ a , se v i er t en ta les conceptos, y 
con t a n abyec ta plebeyez que, a u n de 
í e r posible s u t r a n s c r i p c i ó n , l a v e d a r í a 
el decoro del p e r i ó d i c o y el respeto de-
bido a los lectores. Y no se Crea que 
en e l la se fust iguen solamente defectos 
Macdona ld en su c o n t e s t a c i ó n abandona 
c'ssi e l a r g u m e n t o de l a I '¿fta. de t raba jo . 
D i c e que con dichos c ruceros se s u s t i t u i r á n 
o t r a s unidades ant icuadas, y que e l Gobier-
no, aunque se man t i ene fiel a su p rog ra -
ma, «no puede t o l e r a r que, l a f l o t a b r i t á -
n i c a vaya desapareciendo po r e l d e t e r i o r o 
g r a d u a l de sus n a v i o s » . 
U n a m o c i ó n de m í s t e r Pringue, o p o n i é n -
dose a l a c o n s t r u c c i ó n de esos cruceros, es 
rechazada por 372 votos c o n t r a 73. Con e l 
Gobderno v o t a n los conservadores, l ibera les 
y muchos labor is tas . L a o p o s i c i ó n e s t á f o r -
mada casi exc lus ivamen te por labor is tas . 
L O S N ü E T O S C R U C E R O S 
L E A F I E L D , 22.—Los nuevos cruceros l i -
geros d e s p l a z a r á n 10.000 toneladas y esta^ 
r á n armados con c a ñ o n e s de 2p0 m i l í m e -
t ros . 
Se calculia que estas construcciones da-
r á n t r a b a j o a 32.000 obreros. 
L A L E Y D E A H i ü T L E R E S 
L E A F I E L D , 22.—Hoy ha d i s c u t i d o l a C á -
m a r a de los Comunes e l «b i l í» presentado 
por Gardor , ( laborista , p a r a que c o n t i n ú e 
p o l í t i c o s do u n r é g i m e n determinado, n i ]& ley alquileres de casas h a s t a j u 
aquel las ins t i tuc iones , b lanco h a b i t u a l 
del f u r o r de U n a m u n o , n o ; es s u pro-
p i a p a t r i a , E s p a ñ a , l a que se i n s u l t a 
y se d e n i g r a ; E s p a ñ a , Ta que se ofrece 
a l ex t ranjero como foco infecto, donde i7 E1 m;nistro de Higiene, Wheatley, dijo 
el genio do U n a m u n o n o puede respi - qUe aunque e l Gobierno no acepta la res-
ponsabilidad de dicho «bil í», aprueba en 
nio de 1928, es dec i r t r e s a ñ o s m á s de l a 
fecha es tablec ida p o r e l i t f t i m o Gobie rno 
conservador. T a m b i é n p ide l a r e d u c c i ó n d e l 
aumento de r e n t a p e r m i t i d o de 40 a 25 
rar. 
Quede, pues, b ien f i rme el hecho de que 
el dest ierro del s e ñ o r U n a m u n o no g u a r -
genera l sus proposiciones, y espera sera 
aprobado en segunda l e c t u r a , pues e l Go-
bierno , de todos modos, piensa p r o r r o g a r l o 
B A l i C E L O N A , 2 2 . — « L a s relaciones entre 
las l i teraturafi p e n i n s u l a r e s » ha sido el tema 
elegido por don Adolfo B o n i l l a San . M a r t n . 
c a t e d r á t i c o de l a 'Centarl de M a d r i d , para 
su conferencia, mejor d i r í a m o s l ecc ión uui 
versi tar ie , dada esta tarde en el Ateneo. 
«,Los siglos desde el X I I I a l X V — d i j o — s e 
caracterizan por la influencia de las l i t e ra 
turas gallega y portuguesa en v a s t i l l a , i n 
fluencia que1 se invier te a pa r t i r del siglo X V 
en t^ue es la Hteraturai tc-ariteliana la que 
absorbe la a t e n c i ó n iu te loctual de Gal ic ia y 
Portugal , hasta el si^lo X V 1 1 I . 
Con r e l a c i ó n a 'Levante y C a t a l u ñ a , en la 
época que va desde Alfonso V U hasta A l 
fonso X , los trovadores catalanes o proven 
zales t ienen .una acogida de especial bene 
volencia en la Corte. E n la Edad Med ia la 
filosofía catalana es t raducida a l castellano, 
y los ingenios catalanes o levantinos ejer-
cen influencia, algunas veces trascendeutal , 
como en el caso de Ausias March . L a de-
cadencia del c a t a l á n empieza en el siglo X V l 
—a fines del X V , s e g ú n M e n é n d e z y Pela-
yo—y dura hasta el t>iglo X V Í I I . 
N o es debida t a l decadencia a motivos 
pol í t i cos , sino que es un hecho h i s t ó r i c o , 
pues eclipses parecidos ocurren en Casti l la 
en el siglo X . V I I I , y eu Francia , donde dura 
varios siglos; y m á s notoriamente a ú n , en 
Alemania . 
U n casa de par t icu lar influencia es el de 
Boscan, aunque ~nu esc r ib ió en c a t a l á n , a 
quien puede considerase como el reformador 
de la m é t r i c a c a s t e l l a n a . » 
L a lectura do unas p á g i n a s de M e n é n l e z 
y Pelayo confirman la doblo influencia de 
su l i te ra tura . 
K n cuanto a B o s c á n , le exculpa de que no 
c o m e t i ó n i n g ú n c r imen de loso pa t r io t i smo, 
sacrificando su ingenio y su hablai Oiativa a 
la i m i t a c i ó n de l a l i t e ra tu ra castellana; «H-
teratura-^sigue diciendo M e n é n d e z y Pela-
yo—, que no era tampoco l a de sus domiua 
dores, porque C a t a l u ñ a no los ha tenido ja 
m á s , sino la do hermanos suyos ligados en 
írloriosa c o n f e d e r a c i ó n bajo el cetro de Car-
los V . » 
E l catalanismo intolerante y c o r t ó de vue-
los p o d r á excluir le de su c e n á c u l o ; pero Bar 
celona no debe ser ¡ i n g r a t a con el nscuerdo 
de un ciudadano suyo que a b r i ó t an hondo 
surco en l a l i t e r a tu ra general de E s p a ñ a . L a 
g r a n d e s inte lectual de los pueblos no se 
mide só lo por su cr i te r io •J ingñís t ico , que 
puede degenerar en supersticioso, sino por la 
in ic ia t iva v la fuerza de e x p a n s i ó n que l ia 
tenido el pensamiento de sus hijos, sean cua-
les fueren las palabras en que e n c a r n ó , que, 
al cabo, las palabras son airo y sobre ellas 
e s t á el e s p í r i t u . 
«Jjls p r e c ¡ ^ o - - t e r m ¡ n a el s e ñ o r Boni l la y 
Ran Martfn—atender la lección que la H i s -
t o r i a ;ncs d;u L a po l í t i ca suele estar inspi-
rada por el i n t e r é s , pero los e s p í r i t u s que 
tienen u n ideal , a despecho de los o b s t á c u -
los que la pol t ica oponga, pueden y deben 
conv iv i r en un ambiente de a r m o n í a y de 
m u t u a c o m p r e n s i ó n . Casti l la ofrece nuieuo 
campo al estudio do los catalanes, como lo 
ofrece C a t a l u ñ a al estudio de los '¡ijos de 
Cas t i l l a ; unos y otros debemos estudiar con 
e l mayor ca r i ño nuestras cosas, en lugar do 
poner a t e n c i ó n en las lejanas, teniendo pre-
sente, m á s que el id ioma, la prosperidad co-
lect iva a la que nos debemos. Vivamos u n i -
dos idealmente cualquiera que sean las de-
terminaciones do las pol í t i cas que nos d i v i -
d e n . » 
E l señor Bon i l l a San M a r t í n fué ovacio-
nado al t e rmina r su conferencia. 
P A R I S , 22.—Los Cardenales, Arzobispos 
y Obispos de F r a n c i a han redactado una 
carta colectiva tratando importantes proble-
mas del momento. Comienzan dol iéndose de 
la crisis mora l en la f ami l i a , censurando 
el relajamiento de las costumbres, el afán 
por las diversiones, y señalan el grave peli-i 
gro en el descenso de l a natalidad. E n cuan-
to afecta a la e n s e ñ a n z a , piden la exten-
s ión de la i n s t r u c c i ó n religiosa, que se con-
ceda a las escuelas c a tó l i ca s los mismos re-
cursos que a otras, ya que excitan al cum-
p l i m i e n t o de los deberes c ív icos , abogando 
por el pa t r io t i smo contra el in terna ' ionalis-
mo , sin que eso signifique un odio al extran-
jero. 
Abogan finalmente por la paz. pero é s t a 
no sólo exige caridad, sino t a m b i é n j u s t i -
cia, e j e c u t á n d o s e lealmente los Tratados. 
D e s p u é s de la ofensa so hace necesaria siem-
pre la e x p i a c i ó n . — ( A g e n c i a Americana.) 
Para el Congreso de Educación 
Católica 
G R A N A D A . 2 2 . - E l Arzobispo l ia pub l i -
cado una ci rcular exhortando a los ca tó l i cos 
de l a d ióces i s para que contr ibuyan al éxi-
to del p r ó x i m o Congreso de E d u c a c i ó n ca-
tó l i c a , que se c e l e b r a r á en M a d r i d , envian-
do trabajos y haciendo donativos para su-
fragar los gastos que origine. 
R e g i s t r a n u n t e r r e m o t o e n 
T o r t o s a 
E l epicentro se hal la a 250 k i l ó m e t r o s 
—o 
T O R T O S A , 22.—Los aparatos s ismológi-
cos del Observatorio del Ebro registraron a 
las quince horas treinta y tres minutos 
once segundos, un terremoto bástente in-
tenso, cuyo epicentro se halla a 250 kiló-
metros. 
h a t e r m i n a d o 
• o 
Hasta el lunes no se sabrá si los 
obreros aceptan el acuerdo re-
dactado ayer 
—o— 
L O N D R E S , 22.—^La huelga de cargadores 
del muel le c o n t i n ú a , y por lo menos hasta 
el lunes no p o d r á reanudarse el trabajo, s i 
las secciones locales aceptan el acuerdo. Los 
delegados han salido hoy para sus dis t r i tos 
respectivos, y el lunes v o l v e r á n a reunirse 
en l a capi ta l para dar a los patronos la res-
puesta decisiva. 
Los impresiones no son m u y satisfacto-
rias. E n L i / e r p o o l , en Manchester y en 
Newcatle los obreros han acordado rechazar 
el acuerdo y exigir q.ue inmediatamente se 
le- conceda <»1 aumento de dos chelines, s in 
{"aperar al p r imero de mayo. 
Por o t r a par te , la l ' n i ó n de disidentes de 
estibadores, que desea s in duda mostrar su 
independencia, ha manifestado que no se 
c o n s i d e r a r í a l igada por los compromisos^ que 
puedan adoptar los delegados de M U n i ó n 
de Transportes y que mant ienen BU demanda 
de un aumento de dos chelines por d í a . 
l o s delegados de los «dockera» *<* han 
unido boy por dos veces en e l min i s t e r io del 
Trabajo para d iscut i r las nuevas ofertes do 
los patronos. Algunos jefes huelguistas pen-
saban que se l l ega r í a a un arreglo satisfac-
to r io , pero no ha sucedido a s í . y a las tres» 
y media de la tarde se ha suspendido la 
conferencia s in haber llegado a una dccÍB:óii. 
iLos delegados de provincias r e c o m e n d a r á n 
er. sus d is t r i tos respectivos la a p r o b a c i ó n del 
acuerdo. 
O T R A H U E L G A 
^ L I V E R P O O L , 22.—TJOS empleados y obre-
ros de lan c á m a r a s fr igoríf icas han abando-
nado el trabajo, anunciando que és t e no se 
r o a n u d a r á en tentó que los patronos, do con-
formidad con el reglamento s indical que rige 
para los puertos, no se comprometan a. em-
plear exclusivamente obreros afiliados al Sin-
dicato. 
T O T R A EINT SOI7THA M P T O N 
S O U T H A M P T O N . 22.—Los obneros de los 
astilleros, en n ú m e m de 6.000. han decidido 
abandonar e l trabajo 9i no se 'es aumentan 
loe salarios que actualmente disfrutan. 
E s p a ñ a , e x c e p c i ó n e n e l m u n d o 
-cm-
L a e n s e ñ a n z a libre en Holanda y Bélgica, Suiza e Italia 
mente y p resen ta ron u n a enmienda, que 
fué rechazada p o r 248 votos c o n t r a 101, y 
]¡a segunda l e c t u r a f u é aprobada. 
C o n t r a e l c o e f i c i e n t e d e 
m o n e d a d e p r e c i a d a 
I n a instancia de los comerciantes 
valeiieianos ai Directorio 
da la menor relación con sus idea?, n i 'junio ¡£ 192&: 
con la libertaS de su cátedra, aunque 
Los conservadores se opusieron ro tunda-
no piSedan s«r unas n i otra, en buenos 
principios, absolutas e ilegislaBles; se 
ha desterrado al libelista, n o al cate-
dnitico. 
Pretender, por consignienle, que la 
Universidad quiera hacerse solidaria de* 
la conducta del señor Unamuho, es in- , 
ferir a la U n i v e r s i d a d a g r a v i o . | 
N o cabe pensar siquiera tal absurdo.' 
aunque algún catedrático de la Central 
(en más do un desvarío semejante al se-
ñor Unamuno) lo haya imaginado. ¿Pe-j 
ro, cómo pueden tolerar el Estado, n i 
los estudiantes, n i la sociedad misma, 
que un catedrático de Derecho se en ja 
en demagogo en plena cátedra para 
protestar de los actos con que el Poder 
público enfrena precisamente las auda-
cias de la demagogia? 
Eso no lo puede tolerar el Estado, 
porque, además de sus deben* funda-
mentales en orden a su fin esencial, el 
Estado mantiene la instrucción publica, 
y no puede dar armas a quien las em-
plea para destruirlo. Si fueran preci-
BOS ejemplos para esclarecer lo^ eviden te. los h a l l a r í a m o s a g r a n e l en l a p r a c - ^ ^ ^ . ^ . 
t i ca de l a p r o p i a F r a n c i a y de I n g i a i e - ^ el E;,tado lina 
r r a c o n t r a l a s p r o p a g a n d a s c o m u n i s t a s 
y soc ia l i s tas . 
N o pueden tampoco t o l e r a r l o s estu-
diantes que u n profesor, c u y a s ense- pensada por beneficios obtenidos por las cla-
fl-nzas'nrofesionalcs a c u d e n a o i r con d e s productoras españolas , toda vez que la 
arreSS a u n p r o g r a m a of ic ia l , sus t i tu- ! mayor parte de los artículos alemanes im-
l a l e c c i ó n del d í a con u n a p e r o r a t a po. íMfcs no son rivales de nuestra produc-
c i ú n , sino complemento y auxiliares de la 
V A X i E N C I A , 22 .—El Ateneo M e r c a n t i l , é n 
nembre de las clases comerciales valencia-
nas, ha elevado al Dire- j tor io una interesan-
te exposic ión en s ú p l i c a de que dejo do apli-
carse el coeficiente do moneda depreaiada 
ou los derechos arancelarios de las impor . 
taciones alemanas. 
l ios inSá fundamentales razonamientos que 
se hacen en el escrito de referencia son ios 
siguientes: 
Primero. Que la ap l i cac ión del coeficien-
te sea de het ího una p roh ib i c ión casi ab-
soluta de impor ta r a r t í c u l o s alemanes. 
Secundo. <¡>ue la baja enorme que las es-
tcdís t i ' - í i s acusan en la de ingresos por aran-
alemanas supone pa-
l a m u c h í s i m o mayor 
que la que s u p o n d r í a l a s u p r e s i ó n del coe-
ficiente. 
Tercero. Que esta p é r d i d a no e s t á corn-
y a 
revolucionaria. 
Y, por ú l t i m o , l a soc iedad no puede 
misma. 
Cuarto. Q ie los escasos productos alema-
contemplar indi ferente que se l a soca- nes que neí-exariamente se han de impor-
vc en s u s m á s e senc ia l e s f u n d a m e n t o s , ' t a r , a pesar de las trabas arancelarias, re-
por quienes deb ieran i obustecerlos y multan fabuIpMmei i te raros, y como son de 
por quienes se benef ic ian, a d e m á s , c o n , ¡ r ,d i sPoníah ,e < o n ™ m o . cont r ibuyen oficaz-
los recursos que s u s tr ibutos aportan'inp1lte al entíSreci imento de la v ida 
al E s t d ! Q,un^0- ^)uo el marco-papel, que daba l u -
^ , ' , - i j gar con su depreciación a la ao l i cac ión del 
P o r for tuna , el c a r á c t e r de n u e s t r a rofifi,.5...rtíi ^ ^ y e J ]aza. 
U n i v e r s i d a d no se p r e s . a hoy « ^ s e r v i r ^ ¿) ma¡, .0 .oro 0 S1; 5 ^ el m a m > 
de ins trumento de m o t í n a m n g u n po-¡ r e n t ^ que> . .ot ir .ándose por encima de la pe-
dagogo. L o s c a t e d r á t i c o s que p u d i e r a n ' ^f i . no puede dar origen a un gravamen 
s e c u n d a r ta les m a n e j o s no son n i s i - creado excni-hamenté para compensar de-
q u i e r a m i n o r í a ; son u n a v e r d a d e r a ex-, pm-iaciones monetarias que y a no existen 
e e p c i ó n . L a m a y o r í a , en cambio , se d a por lo que a Alemania respecté 
p l ena c u e n t a de sij^ a l tos d e b e r é ? ; y no • — — 
confunde l a s pijerogatiyaa del magis te -
rio con u n a l i c e n c i a do l ibre c i r c u l a -
c i ó n por los c ó d i g o s . 
L o s es tudiantes h a n adqu ir ido t a m -
b i é n en los ú l t i m o s t iempos l a concipn* 
c í a colect iva de. s u s finos en la U n i v c r -
s idad, y s a b e n h a s t a d ó n d e l l ega el 
respeto que se debe a l profesor y el a l -
cance de su> derechos. Pre tender que so 
dobleguen a l c a p r i c h o o a las m a q u i -
.naciones s e c t a r i a s y a n t i p a t r i ó t i c á S •'•el 
Wtdic es o lv idar ol yaso ^igantes','> q u o | 
Los s i n d i c a t o s socialistas 
suizos pierden 68.000 socios 
B E R N A . 22.—Sesenta y ocho m i l ocho-
cientos ochen ta (68.88»J) socios h a p e r d i -
do la F e d e r a c i ó n de Sindica tos social is tas 
c>csde e l a ñ o 1920 a 1922. s e g ú n las esta-
d í s t i c a s publ icadas po r l a m i s m a Federa-
c i ó n . E l m o v i m i e n t o p o r a ñ o s es el s i -




Uno de los S ind ica tos m á s fuer tes , «Re-
l o j e r í a y M e t a l u r g i a » , ha p e r d i d o va r i a s de-
cenas de mi le s de socios. De su decadencia 
es s í n t o m a e l que ha debido despedir a 
22 empleados v que sus fondos h a n su f r i do 
una pe rd ida de 2.484.548. 
E l g r u p o l l amado de « J n d u s t r i a p r i v a d a » 
ha pasado de 127.610 socios a 104.406 en 
un solo a ñ o . 
en ost'»^ años han dado en Espaf'a las 
Organizaciones escolares. 
En definitiva, el Dicactotló no lleno 
fiadrt'.-airo iftner p o f actos eomb el des. 
tiorro del ¿ f i ño t Unaninno y del señor 
Soriaino, 1.a opinión, cuyo ^plauso I " 
interesa p t t t k gobcnun-, ^ envo apoyo 
necesita merecer, le seguirá sienpre en 
UqneÜas medidas que. dentro de ¡as oí 
tas inspiraciones de la .iust: "ia, tiendan 
aí m'intenimiento del ordfcn y !n paz PJ 
cialcs, sin los que ni la justicia ni ai 
L C o n U a ú a a l f i n a l de l a 2.a c o l u m n a . ) Estado serían uosiblcs. 
I N D I C E - R E S U M E N 
De polít ica Inglesa (Momentos 
d i f í c i l e s ) , por Nico l á s G o n z á -
lez Ruiz - P4g. 3 • 
Fruta de Aragón ( . . .y pocas nue-
ces) , por G. G a r c í a - A r i s t a y 
Rivera Pág. 3 ; 
' E l secreto de los Castelfort (fo-. 
l l e t ó n ) , por Jeanne de Cou-
lomb Pág. 3 
Crónica de sociedad, por « E l 
Abate F a r i a » Pág . 3 
I Deportes Pág. 4 
¡ Cotizaciones de Bolsas Pág. i | 
j Noticias Pág. 5 ii 
' Página Agrícola Pág . 6 
i P R O V I N C I A S . — E l Ayun tamien to do Gra-
nada prohibe las m á s c a r a s e l domingo de 
P i ñ a t a . — E l Observatorio del E b r o regis-
t r a u n terremoto a 250 k i l ó m e t r o s . — S e j | 
han declarado en huelga 850 obreros de 
los Al tos Riegos do Huesca .—Ha desapa-' 
recido una bandera catalana depobitadu! 
en el Palacio de la Generalidad (pág. 2) . ! 
— « o » — 
E X T R A N J E R O . — P a r t e de los laboristas ! 
hicieron opos ic ión a la c o n s t r u c c i ó n de ll 
cruceros propuesta por e l Gobierno (pá-
glna 1) .—Los Sindicatos socialistas sui- i 
zos pierden 68.000 miembros .—Aust r ia ha 
reconocido al Gobierno ruso (pág . 2 ) . 
—«o>— 
E L T I E M P O Í P r o m ' M i c o . , del Servicio j 
Meteoro lóg ico O f i c i a l ) . — E n toda E s p a ñ a 
e] tiempo p r rsonla poca e svab i l id i^ y i 
tiende a empeorar .—Temperatura m a x i - J, 
ma en M a d r i d , 2,5 grados, y m í n i m a , 1,0. [ 
E n provincias l a m á x i m a fué de 15 gra- [ 
des en Pontevedra y la m í n i m a de 5 ba-
jo cero en Segovia. 
Ii 
Con una breve ojeada sobre estos paí-
ses terrniuaremo» el recorrido que nos 
propusimos hacer por las naciones nuls 
prósperas de Europa. 
La legistójcityi escolar más salda y 
justa en las naciones europeas es, sin 
duda, l a legislación holandosa. Por de-
más está decir que los colegios Ubres 
que lo merecen son reconocidos por el 
Estado y gozan de toda 'ibertaxJ. Vea-
mos el sistema de exámenes finalea de 
segunda enseñanza, que es equitativo y 
práctico como ninguno. 
Cada aílo nombra el ministro de Ins, 
imeción pública varia« Comisiones de 
vigilacia para presidir y garantizar lo3 
exámenes finales de lodos los estaldeci-
mlentos. oficiales y lübres indistintamen-
te. Los exámenes tienen lugar en cada 
establecimiento, «ea oficial o sea labre, 
partí sus alumnos. Los oxamina'dores 
son los profesores que los alumnos han 
tejido en el último año, jKresididos por 
el director del Bstabiectmiento bajo la i r ^ l í ^ ¿ i i £ ^ ^ Í U - ^ S e T i i 
vigilancia de uno de los vocales de !a llecvpU) f,(> reforniíl ,á s^unda cn8e. 
Comisión del Kstaub. El resultado de 
lo« exámenes tiebe "ser aprobado por 'a 
Comisión, que atiende también a h< no-
ta media anual de los alumnos. Alum-
nos que han estudiado particularmente 
son examinados por Comisiones especia-
les, que funcionan en Utrecht. Las Co-
misiones de vigilancia se componen de 
establecimientos oficiales. En unos can-
tones, romo en el de Berna, hay una 
Comisión oficial de exámenes, qjue exa-
mina por igual a los alumnos oficiales 
y a los libres; En otros, romo Rasilea, 
coa o\ examen final se adquiere el tí-
tulo de madurez, como en los gimnaaios 
alemanes. 
La < juiffutorución sólo re ha reserva-
do vigilar el título cTe madurez para 
las carreras de Medicina, Farmacia, 
Odontología y Veterinaria. Una Comi-
sión cónfederal de exámenes vigila "os 
estaldeciniicntos cuyos exámenes se con-
sideran válidos para estas carreras. 
* • * 
Hasta el año pasado había en Euro-
L a S a n t a S e d e 
e n R u s i a 
Por Manuel G R A N A 
No nos ha sorprendido l a noticia pu-
blicada días a t rás por la Prensa de que 
pronto sería nombrado un Nuncio de la 
Santa Sede para Moscú y e l correspon-
diente embajador ruso cerca del V a t i -
cano. Infundada o prematura, la noti-
cia es verosímil; y tal vez no esté le-
jos t i l día en que s ea realidad. Después 
que el Gobierno fascista dio el p r i m e r 
pas>; para reconocer l a república de los 
soviets, anticipándose a l a s ventajas 
"conámica^, en todas 'as Cancillei ía?. 
se trabaja, como es sabido, para no de-
jar a Italia y a las naciones que 'a 
imitaron las inmensas posibilidades que 
encierran las relaciones con un p a í s 
tan vasto, tan rico y por explotar eu 
gran parte. El reconocimiento de l a r e -
pública de los soviets por las demás po-
tencias, a las cuales previno Inglate-
rra, no se ha rá esperar; así, que Ru-
s i a en t ra rá dentro de poco en en con-
cierto normal de las naciones! Por otra 
parte, a la persecución c-ectaria de las 
revoluciones van sucediendo las exigen-
cias de la convivencia social; las con-
diciones económicas entran en comple-
ta normalidad; grandes grupos de or-
todoxos manifiestan también, como los 
protestantes, propósitos de unión con 
Roma; la desaparición ael zarismo ha 
abierto un campo extensísimo a la pro-
paganda evangélica; la Iglesia católica 
tiene en Rusia millones de súbditos y 
grandes intereséis espirituales: pór lo 
tanto, no tendría nada de extfaíio que 
el Gobierno de los soviets, como las na 
clones paganas y protestantes, recibiera 
en Moscú con los honores debidos un 
Nuncio de Su Santidad. 
Además, Pío Xí se ha conquistado el 
corazón del pueblo ruso. Aquella a p o l o -
g é t i c a de l a c a r i d a d , do que hablába-
mos al dar cuenta de lo que iba a rea-
lizar la Misión pontificia de Soorros 
en Kusia> ha dado sus frutos. Hace 
pocos días fué presentado a Su Santi-
dad un álbum, artísticamente" encuader-
nado, en el cual se resume la obra lle-
vada a cabo por la M i s i ó n dicha. .El 
artista que ha ejecutado los grabadoa 
de las cubiertas es uno de tantos, sal-
vado de la muerte por la caridad del 
P a j a , Su mano pu'do dibujar con trazo 
fiime esta elocuente dedicatoria: «Gra» 
titud del pueblo ruso a Pío XI.» 
Este álbum es un libro que figurar.-t 
con letras de oro en les anales de l a 
Iglosia católica. Como epítome de loa 
trabajos de la M i s i ó n , resume con da-
tos y documentos las bondades del co-
razón de Pío XI para con los desventu-
rados hijos de la Iglesia ortodoxa en la 
t.erri;l»lie) crisis. No menos interesantes 
son los testimonios de gratitud escritos 
por aquellos que, hace poquísimos años, 
tenían al Papa de Ta Iglesia de Roma 
por una especie áe anticristo. 
Los miembros de la M i s i ó n han teni-
do que derrochar también^, caridad he-
pa otro país, además de España, que roica para realizar los propósitos de su 
sostenía la injusticia del monopolio del augusto Jefe. En un país completamen-
Estado en la enseñanza. Era Italia Pe- te desorganizado, falto de comunicacio-
ro en Italia llegó al Poder un Mussolinij nos y teniendo que hacer los envíos por 
medio de mensajeros, su labor benéfica 
encontraba un sinnúmero de dificulta-
des, tanto materiales como moralés. En 
Crimea fué imposible encontrar cabe-
ras para las cocinas económicas y hu-
bieron de utilizar para el caso grandss 
a ivparar seculares injusticias y dar 
nueva vida a la nación. Y el 27 de abril 
tarse por igual los alumnos oficiales y 
los liLTes, se ha aíbierto no pequeña 
brecha en el Infausto monopolio. 
En el comunicado oficial de estas me-
profesores de Universidad y profesores; d¡(la, pp leen textuales palabras: 
de segunda enseñanza of.ciales y h- | ((ron j examcn de EstaAOi o erce 
bres indistintamente. Pero ninguno dei 
éstos puekle vigflar 'los exámenes del 
establecimiento a que pertenece. Cada 
Comisión vigila los exámenes de tres o 
más establecimientos. Con este H i i t e m a 
tiene el Gobierno, con el menor dispen-
dio de 
equidad para 
la enseñanza, la mejor garant ía do la 
buena marcha do los exámenes en iodos 
y cada uno de los establecimientos de 
la nación. El Gobierno h o l a n d é s conce-
de subvención a los colegios libre* que 
tienen cierto número de profesores gra-
duados ^n la Universidad. De este mo-
do, sin imposiciones arbitrarias, ha lo-
grado que la mayor " p í U l e del profeso-
rado libra tenga título universitario. 
» * * 
El artículo 17 de la Constriucíón bel-
ga dice: «La enseñanza es libre. No 
podrá haber por lo que a ella toca me-
dida» prohibitivas. Los abuso» solo po-
drán ser suprimidos por ley del Esta^ 
ñanza, en el cual, con el establecimien-
to del examen de Estado, es decir, de 
un tribunal ajeno a la segunda éasé-l míno j submarinas, descargadas y aban-
fianza, ante el que tienen que presen- donadas después ue la guerra-
No obstante las contrariedades de to-
do género, a fines de septiembre de 
1022 la M i s i ó n mantenía -i.000 personas; 
a fines de octubre, 10.000; en noviem'-
una verdadera función selectiva y re-
veladora del valor intrínseco de los jó-
venes, l rndr¿n éstos que dar prueba, 
no sólo de haberse preparado bien, si-
no de haber adquirido una cultura v i -
, va, orgánica v fecunda. En segundo lu-
) personal posible, y con la mayor, mcd¡ante la emulacTfcn Se los es-
ul con los dos sectores de tablecimient03 púbiicos v privados en-
tre sí, se elevará él nivel de ambos ór-
denes de establecimientos, con evidente 
ventaja para el incremento y renovación 
de la cultura nacional.» 
También en España han e-sapezado 
tiempos mejores, y quizá no esté lejano 
el día en que deja de ser una poco hon-
rosa excepción en Europa. 
T . R E S T R E P O , S. J . 
Doctor ea Pedagogía por la 
üniTCrsidad de Mnnich-
¿Acuerdo comercial con Méjico? 
N U E V A Y O R K , 22.—Desde hace unos días 
se habla de que próx imamente so iniciarán 
d o . » Y l a C o n s t i t u c i ó n belga no es le-1gestiones entre el Gobierno mejicano y los 
t r a m u e i t a . L a v i g i l a n c i a del E s t a d o Ide F r a n c i a ' ^ P 3 " » e InSlaterra para la es-
sobre los co leg ias l ibres es m u c h o m á s <'P"laoión de acuerdos comerciales, a seme-
s u a v e que en H o l a n . h u P a r a v i g i l a r los ^ n z a de 10 ^ 66 ha hecIla con el 
e x á m e n e s en todo el t err i tor io bel^a ró-
lo h a y u n a C o m i s i ó n , nombrad^, por 
el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , que j p A R I S t 2 2 . - D u r a n t e la sesión celebrada 
r e s ide en B r u s e l a s , y c o n s t a de rttoco|hoy por la m a ñ a n a se aprobaron los ar-
tículos 37 ai 45. Por la tarde se aprobó has 
ta el artículo 59. 
Otra sesión nocturna en Francia 
v o c a l e s : u n juez , que l a p r e s i d e ; dos 
representantes de l a e n s e ñ a n z a of ic ia l , 
y dos r e p r e s f u t a n t e s de l a e n s e ñ a n z a 
l ibre. E s t o s ú l t i m o s no e s t á n obl igados 
a tnner t í t u l o n i n g u n o del E s t a d o . C a -
d a colegio, « e a o f ic ia l o s ea l ibre , t iene 
sus e x á m e n e s con t o d a independenc ia , 
pero ha d é presentar el resu l tado a ' a 
C o m i s i ó n p a r a que ésta lo apruebe . S i 
l a C o m i s i ó n cree que \ u \ es tablec imien-
to no l l ega a l n ive l debido, puede obli-
g a r a sus a l u m n o s a repet ir ante ella 
los e x á m e n e s . L a CopaMón e x a m i n a , 
udniiás, a los a l m u n o s que es tud ian n i 
p a r t i c u l a r . 
* * » 
L a enseñanza en Suiza no es asun-
to federal, s ino propio de los cantones. 
Para 25 cantones hay 23 sistemas de 
enseñanza. Pero ninguno ?c funda on 
el monopolio oficial. En todas partes 
i r a b a l a n de a c u e r d o colegios l ibres y 
L a discusión se 
la noche. 
reanudó a las diez de 
C O N T R A 
PASTILLAS PECTOHALES 
H E R Í H O 
E H I J O 
/̂v u s o e e s o e I Q Z T / / L E Ó W 
bre, W.OOO; en diciembre, 60.000. Así fué 
aumentado el número de los socorridos. 
El proceso de monseñor Cicplack y la 
ejecución do monseñor Budkiewicz no 
rnfriaron la caridad de Pío X I , y con-
tinuaron los generosos" socorros hasta 
distribuir 28 millones"de comidas al dia; 
los 12 miembros de la M i s i ó n habían 
establecido m i l centros de alimenta-
ción; distribuyeron 250.000 dólares eu 
ropas y 50.000 en medicinas. Además, 
sigwiendo el sistema'de las Conferencias 
de San Vicente de Paúl, enviaban pa-
quetes de alimentos a las familias po-
bres, que por su posición social no po-
dían mezclarse con la multitud de las 
cocinas económicas. Estos paquetes lle-
vaban provisiones para un mes; su nú-
mero fué creciendo desde agosto de 1922 
hasta junio de 1923, en que se distribu-
yeron 2.000. El Mnu-o que llevaban es 
sugestivo: «<E1 Papa de Roma al pue-
blo ruso.» Y en otro lado: «La Misión 
católica de Socorros tiene láT'satisíac-
ción de enviar a ustedes esas provisio-
nes. Este paquete es un don de Su San-
tidad Pío Xf, el cual espera que i^s 
servirá de consuelo en tiempos tan ca-
lamitosos.» 
La gratitud que llenaba estos corazo-
nes desolados con la llegada do Jos «o-
corros es fácil de comprender. Los tro-
zos do cartas, copiados en las páginas 
del álbum, son conmovedores. Las ia 
algunos sacerdotes cismáticos contifneu 
expresiones que son una revelación Uno 
comienza su carta de acción de gracias 
al Sumo Pontífice con estas palabras : 
«(¡Cristo ha venido a nosotros!» Y 
la dirección puso: A Su Estimadísima' 
Santidad, el Señor y Papa de la Santa 
Ciudad de Koma.» 
El efecto moral producido por la obra 
de la M i s i ó n es incalculable. Los cien-
tos do cartas que no figuran en td ál-
bum, pero quedan coleccionadas en ios 
aivliivos del Vaticano, dirán al futuro 
historiador de la iglesia católica el 
avance que ha hecho la Iglesia de Ro-
ma en la Iglesia ortodoxa. Muchas de 
ellas iban dirigidas, claro es'tá, a los 
m i s i o n e r o s do la caridad, entre los cua-
les estaban los nuestros. Dicha grando 
para nosotros es que el Sumo Pontifico 
haya querido asociarnos a la gran obray 
S;';bíi<lo 23 de febrero do (2) 
lie socorrer a Rusia.. Allí queda tam-
bién el recuerdo do los misioneros as-
p s i )les que, al distribuir los dones del 
Padre común, distribuían también «1 
6bolo de España. 
Dentro do poco «e jniblirará, si es que 
no se ha publicado ya, el rSlato oficial 
de la M i s i ó n . Allf podremos ver cientos 
de sacerdotes cismáticos, rindiéndose i 
los pies del Ob i spo d>' R o m a , que les 
habían ensoñado a detestar y combatir. 
Ha.-- t amWn numerosos testimonios de 
cónmovedork gratitud por parte ác In-
dividao^ pertenecienles "IEI"elevadas da-
Be$ .-ocíales ai Tado do las ínpfoniclades 
m - conmovedoras auñ de la gente del 
pueble. Es notable una carta en exce-
lente latín de una profesora. 
No todo lo que 'ha hecho por Busia 
el Para Pío XI está contenido en los 
docimicntos. Sólo Dios sabe hasta dón-
do ha llegado la caridad apostólica de 
Bji Vicario; el puebk)j-uso sabe lo bas-
tante ya para amarle y b e n d e c i r l o . 
reemop, por tanto, que Pío X I tendrá 
i t n Xmvio en Moscú, l.os zares se han 
ido. y Lenín... también. 
N u e v o m i n i s t r o p o r t u g u é s 
e n e l V a l i c a n o 
E l c o n v o y a T i z z i A s s a ' C a t o r c e f a l s i f i c a d o r e s d e t e n i d o s e n B a r c e l o n a 
a g r e d i d o 
LISBOA 0 , - - E l i r . imstro p o r t u g u é s en 
el Vat icano señor Pedro M a r Ü n s e n t i b a r a 
en los primeros d Í M do marzo ft Btl ban-
t idad el" Papa P ío X I las cartas credomnales 
q u i la acreditaban cerca de la Santa Sede 
v re. d M p e d i ñ del Santo Padre. 
• Se a u g u r a que le s u s t i t u i r á el RftrKal mt-
r.isn-o de Portugal « a la Argen t ina , mgo* 
Aiber to Ol ivc i ra . 
G r a n p r o p a g a n d a p o r ! a 
a v i a c i ó n e n R u s i a 
(tOMUNlíJADO DE ANOCHi;) 
Zona oTienfal .—Al establecer la pos ic ión 
de TIZ-JÍ Assa P r inc ipa l el aervicio de v-o-
t : r c i ó n pura f l convoy, fué hosti l izada, u s u l 
tanda herido ei 'soldado de Isabel la Ca tó ' i ca 
M i . ^ . r l Hosadi ¡ iu ' jaUo. l . n la pos ic ión uo 
Tizx i Assa Norte j u ó hcri i lo por disparo de 
fusil el soldado del mismo ba t a l l ón J tar ío 
Lcada G o n z á l e z . _ 
Jefe del cawpo-tncnto de Tafcrsit coniuni-
ca ' jar a las siete y t re in ta se env ió c >nroij 
i p ¡ nltez y T izz i Assa, donde desca ryó sni 
novedad. Durante el repliegue nos causó el 
cvcniujo his oiquicntea bajos: Muer tos , tres 
askaris de í í n j u l a r c s de Alhucemas ; heridos, 
'Lnifv.tc Lu i s Srrjura, menos rjravea; alfe-
rps Lu i s (Jarcia Calvo, m u y grave; tafffltfti 
/o europeo ¡ ' 'eliciano l í o d r i g u c z Arcyias, gra-
v í s imo , y seis askaris. 
Por la escuadrilla de servicio da a v i n i í é n 
•B ka bombardeado Peni Medien en la l i r d e 
'ic ayer. 
Zona i t c c i d c r t a l . ^ E n la poxición de M ' T e r 
•i.i r<i'uHud.-< ¡ i r r ido grave por disparo ene-
migo sohlado Ar t i l l e r í a Prudencio L ó p e z V i -
dal. 
¡{esto t e r r i to r io , s in noveda. 
Les coroneles Michco y Dolía 
M ¡ ' .LILLA, 21.—Procedentes do los cam-
pamentos de Dar Quebdtní y Dar D r i n s , 
respectivamente, han llegado los coroneles 
Miél ico y Dol ía . 
La segunda escuadrilla « H a v i l l a n d » ha 
efectuado vuelos de reconocimiento en las 
inmediaciones da lo* puestos avanzados. 
E n el hospital Dockor ha sido curado el 
c o p i l á n de Caba l l e r í a s e ñ o r R o d r í g u e z V h i t e , 
que r e s u l t ó herido al caer del caballo. 
'—Han quedado restablecidas las comuni-
caciones entra Tafersit y B e n í t e z . E l ca. 
üi'ni rebelde d i s p a r ó sobre la L o m a Colorada, 
sin novedad. 
Nucstrcs b a ' e r í a s de Tayuda i t han disper-
sado divcnr .s grupos rebodes. Se han lle-
vado convoyes a Farha y Tizzi-Assa. E l ser-
v ic io de p ro tecc ión de este ú l t i m o convoy 
Del palacio de ia Generalidad desaparece la bandera ca!a!ana, re-
galadapor los catalanes residentes en Argentina. Cuatro vaqueros 
a disposición del Juzgado militar 
Eb 
D A R C l - ; L O X A , 22.—Cen re l ac ión r l un- en el Palacio de la General idad, an espe-
M O S C U , 2 2 . — C o a i i n ú o n r ecog iéndose con 
asiduidad en toda Rusia fondos para la avia-
::. Be hace prepn-anda en favor i e la | fu¿ t iroteado, sin novedad, 
ota aé r ea por to.la dafo de medios | Gonerosidad do la reina Yictcr ia 
' campesino que ae?ee ser m s r n t o como • r 
rr.iembro de una Sociedad de av i ac ión c:-3bo 
r á pagar un poud (16,5 kilos de t-rigo) y los 
obreros 50 kopks ero por año . 
Las l íneas a é r e a s han recibido la orden de 
f-ervir por lodos los medios los interés.» m i -
l i tares , comorciale-s, pol í t icos y t é c n i c o s . 
E n Ies estaciones do ifslida y en las :;uales 
de l í n e a se c o n s t r u i r á n hangares, tallares, 
depó^iwjs y un íoca l para e l personal. 
T a m b i é n se I n s t a l a r á n citaciones meteoro-
lóg icas , rad iográf icas y te le fón icas . 
Austria reconoce el Gobierno ruso 
poriunte servicio realizado por Ja P o l i c ú al 
detener a una banda de a f i a s iñeadores de 
que y» hemos dado cuenta, hay que anudir 
que el n ú m e r o de les detenidos hasta Looia 
asciende a 14, ;y se espera que a ú n se el tc-
lu.üMH m á s deteucicnes. 
En t re ellos figuraú una mujer , dos me-
morialistas instalados on s i t io m u y c o n . - m i -
do de Barcelona, un funcionario de i cdulas, 
¡ )e r íe i iec iente a un pueblo p r ó x i m o a esta 
ccpi ta l , y varios d i re i lores de agencias. 
151 empleado de cédu la s l ia sido detenido 
porque, a cambio de pequcAft r e m u n e r a " i ó n , 
facil i taba c é d u l a s t an tús tu -a s . 'L<JH directores 
da las A -̂IMK IUS detenidos lo fueron j - n q u e 
se dedicaban a faci l i tar documentos íalsi l i -
cados pe r i ene í - i en tos a JuzgAdea de instruc-
c ión , muni!-ij)ales y de (pii i i tns. E n el i lon i i -
fÚÜQ do uno de «dios KO e n c o n t r ó un sello dei 
L ' V Ó d l o de la Guerra. Qtro de ios cnflftliU-
cados es un ca l ígrafo m u y notable, que íal 
sifi; c.i)a con rara exact i tud cuantas firmas le 
ponÍAQ delante. 
Como consccuoncia de c:Uas falsificaz-iones 
se sabe que entre otras fecbcr ías b.orr co-
metido la de faci l i tar ('pie contrajesen mo-
í r i m o n i o basta ci iatro voces algunos do los 
qu t l ian acudido a el los; y han reda-'.ado 
partes de do fune ióu . y l ian resucitado a al-
gunas personas. T a m b i é n faci l i taron la í . iga 
de muebos dosertores, etc. 
So cree que se e n c a r g a r á del asunto el 
Juzgado m i l i t a r . 
ra de ber expuesta en a r t í s t i c a v i t r i n a , y 
ng habiendo n inguna r a z ó n que sirva de í u n -
damento a esa d e s a p a r i c i ó n , que todos la-
mentamos, s í r v e s e manifestar a todos los 
fun'-ionarios de la Corporac ión que prestan 
si.s sorvicios en el edificio del Palacio de 
la NToncralidad, que si en el plazo de vein-
t icua t ro horas, a pa r t i r do la de este decre-
to , y que f ina l i za rá a las trece boras d'-l i j a 
2d del mes actual , no me recupera la precia-
da e n s e ñ a , la .Mancomunidad formidarr i eq 
ul -lu/gado de iruardia l a í -onvs f iomüen lo de-
muK-ia. e x t e n d i é n d o s e al efecto copia del a'-ta 
UOtaríal que s e r á l e v a n t a d a . » 
Cinco yaqueros detenidos 
L A H C E L O N A , 22.—Con m o t i v o del cono-
cido asunto de los vaqueros, ban sido dete-
nidos cinco individuos m á s do esta profe-
s ión . Has ta ahora eran tres los detenidos, 
uno de los cuales no era vaquero, sino an-
t iguo empleado de la secc ión de BuBeietea-
cia*'. del ( iob ierno c i v i l . 
H o y lia udo sueeto a d i spos ic ión del Juz-
gado m i l i t a r el vaquero y ex concejal n.n-io-
m i l i s í a Pedro D o l a ñ a , detenido ant^uver. 
T a m b i é n lian sido puestos a d i spos ic ión 
•lol Juzgado m i l i t a r los vaqueros Cortadas, 
Cort v Ollé. 
Una rec lamación de la Asociación do con-
trctlstea de obi'as páblícaa 
r . A K C E L O X A . 22.—La Asociac ión de con. 
Robo de 20.000 pesetas en una tienda 
L A R C E L Ü N (, 2 2 . — A l entrar los depen-
dientes esta m a ñ a n a en la t ienda do tejidos 
quu los s e ñ o r e s Baxols y Darde poseen en 
la calle de la T a p i n e r í a se soqirendieron des-
agradablemente al ver que la puerta del des 
vi ¡ neno estaba abierta y fracturada la caji 
L O N D R E S , 2 2 . — S e g ú n t e l eg ramas de 
M o s c ú a l « D a i l y E x p r o r o » , e l Gobie rno aus-
t r i r . co ha reconocido «do j u r e » a los so-
Viets. 
En Granada no habrá máscaraí 
el d a de Piñata 
M E L I L L A . 21.—S eha sabido qn© la rei-
na V ic to r i a costea nna pierna ar t i f ic ia l al 
teniente de Tercio don Ju io Reyos, que pe* íformidad firmada por el contrat is ta , desde 
d ió otra a consecuencia de u n disparo e n e - ¡ lia-e tres a ñ o s , pendientes t o d a v í a de qns 
migo. j senn pre?-entadrrs a la ap robac ión del Con-
C ü n ca íd tebétde muerto en tiroteo ' ^ n l^ rmanente Otros ya aprobados baco 
M E L I L L A . 2 1 . - E n un t iroteo sostenido! l i n a ñ o ' <:on SaldoS a faVOr de lcS COritra 
por la mchala con los rebeldes, en las i n -
mediaciones de Taur ia t A m a n , ha result 
do mperto un caid de Beniur r iague l y cua-
tro rebeldes m á s heridos; uno do la f r a c | tancia fJi:e r n r 
ción de Benibuyar i v los tres restantes de ! cncnta ' P ^ f e I516 I « contratistas Incic-
la de B e n i - L u y a h i a . ' I ron sus contratos con la Mancomunidad . 
— E l jefe de la "c i r cunsc r ipc ión de Dar I 0tra* vcces retrasaron durante varios meses, 
Quebdani ha visi tado las posiciones de T u - Por fal tar ,a f i r m a del Jirp^'^ente, el abono 
gunz y A x d i r Azns. 
I-os Ingenieros ' han reparado la a v e r í a 
cousada en la l ínea te le fónica de Afarura 
tratistas de obras p ú b l i c a s , de C a t a n i ñ a , ha ÍLierte, de la que faltaban unas 20.CO0 pe 
enviado al presidente de la Mancomunidad setns. 
un documento en el que dicen que los ele-1 Avisada la Po l i c í a , los agentes vieron que 
montos que integraban la Mancomunidad de , en el techo de una h a b i t a c i ó n en que e s t á n 
C a t a l u ñ a perjudicaron a varios do los socios' instalados los contadores de gas h a b í a u n 
de aquella en t idad , laborando la ru ina de al-1 boquete que daba a la escalera de la casa, 
gunos. I por cuyo si t io debieron entrar los ladrones. 
l-'.ntre o t ra sdenuncias, dicen que existen 1 . . , . , _ 
, j • •/ 1 „ 1 Consejo de g i o m vanos expedientes de r ev i s ión , con la con- J 0 
B A R C E L O N A , 22.—Esta m a ñ a n a se ce 
lebro un Consejo de guerra contra el paisano 
QwgO M a r t í n e z , acosado do ins t igar a l a : directores p e ñ é r a l e s <\<A mismo v de dos fnn-
i n s u b o r d i n a c i ó n de ins t i tu tos armados. ¡ eionorios de los Cuerpos J u r í d i c o s r m ü t a r 
Seglin el apuntamionte , el procesado p ro - | v . d ela Armada , respectivamente, designa-
'stcrios de la Guerra v de 
S e r e f u n d i r á n t o d a s l a s i U n b u s t o e n M a d r i d 
l e y e s s o c i a l e s u 
Publ ica la « G a c e t a » do hoy una interesan-
te real orden, en la que ¿e hace constar que 
dada la complejidad de las disposiciones re-
lacionadag con el desenvolvimiento del t ra-
bajo, y d e j á n d o s e sent i r cada d ía m á s ia 
necesida de refundir en un solo Cuerpo le.-
gal y agrupar en una ;unidad legislat iva lo 
quu hoy aparece disperso y í r a g m e n t a r i o , y 
aunque la m á s perfecta r ea l i zac ión da esta 
idea, s e r í a la fo rmac ión de un Código del 
trabajo, c s -ha r tu evidente que ícr arduo de 
la lal)or e x i g i r í a largo lapso y t r o p e z a r í a con 
no pocas dificultades' por bailarse a ú n estas 
leyes en p e r í c d o que pudiera calificarso de 
í o r m a e i ó n como lo evidencia el hecho do que 
ta l codif icación, aparto do los elementos ure-
paruLorios en Alemania y otros p a í s e s , sólo 
1 tisteú en Franc ia con su «Código del tra-
bajo» y en Rusia ^Código de las leyes del 
t r a b a j e » , l levan a pensar en que, s in el aban-
dono de esta idea, antes al contrar io , para 
fac i l i ta r la en su d í a , lo conveniente lo cons-
t i t u i r í a liccer una recop i l ac ión de todo lo 
legislado hasta el d í a . se dispone lo siguiente : 
Una 'Comis ión p r o c e d e r á en el plazo de 
cuatro meses desde su c o n s t i t u c i ó n al j s - [ ^ sus dÍ8c{piüos ju l10 Vicen t y Adolfo JL 
t u d . . , rccopihuion y re fund ic ión de las dis- ^ F1 de I n u r r i a f a tl .av¿s de est^ 
reproducciones, muestra la pureza de su or¡. 
gen co rdobés . 
C ó r d o b a fué , en efecto, no sólo BU ciudad 
I na t iva , sino la musa dr su ingenio, ^esptf) 
da su primer t r i un fo en M a d r i d en 18^ fli 
art is ta reg)-esó a la patria- del Gran Capitán5, 
donde v iv ió y t r a b a j ó basta lince pocos afl»^ 
simultaneando el mar t i l l o y el cincel con I j , 
r e o r g a n i z a c i ó n y p r o p u l s i ó n do la EscueU 
local de Artes y Oficios. 
L a labor de 1 m i r r i a , que. c u l m i n ó en tres 
aspectos: e l desnudo, el sentido del inonu. 
rnento y l a escultura religiosa, consagróse 
preferentemente al ú l t i m o en la postrera eta-
pa de su vida . Las ú l t i m a s obras, excepción 
de. nna fuente para San S e b a s t i á n , que s« 
colocó on las proximidades del hotel Cristi, 
na, son de c a r á c t e r . religioso. Su Santa Te-
rosa, una de las esculturas en que puso mág 
fe I n u r r i a , se e x t r a v i ó al enviar la a Buenr.í 
Aires con destino a la Expos i c ión del Cea-
tenario do la Independencia. 
E n su tal ler de la glorieta de Quevedo 
Tnurria t e r m i n ó en el o t o ñ o un Cristo de 
proporciones monumentales , encargo de la 
farniha Belgrana, de R u e ñ o s A i r e s ; otra imn-
gen del Redentor, en ac t i tud de bendecir, 
y ,.,1 San Miguel A r c á n g e l . con destino a la 
nueva N e c r ó p o l i s d^ M a d r i d , y un «Eoce 
a I V i a t e o í n u r r i a 
Ayer se celebró el entierro 
del ilustre escultor 
A la entrada del cercano pueblo de CluJ 
m a r t í n de l a Rosa, en la t e r m i n a c i ó n do ia 
l í n e a del t r a n v í a , se aiza el «cha le t s que ^ 
hitaba—desdo hace tres meses—el escultor 
Mateo I n u r r i a . Es una cons t rucc ión Eencilla' 
y austera, que rodea u n huerto, cuvos árbo. 
Jes agudos rebasan con su ramaje escueto 
e l obscuro m u r a l l ó n que esconde la quinu-
a las miradas del curioso. 
Tras estas paredes refugióse el escultor 
deseoso de que su hogar y su taller, soJ, 
afectos y su arto c o h i j á r a n s o bajo uu mismo 
techo. E l autor do la estatua ecuestre dej 
Gran C a p i t á n no pudo, sin embargo, concLí 
l i a r def ini t ivamente sus deseos. instalado i 
principios de temporada en la quinta, 
muerte le s o r p r e n d i ó antes de que pudiera 
trabajar en su nuevo alojamiento. Las pjf. 
meras y ú n i c a s obras t readas en la casa de 
I n u r r i a han sido dos mascarillas del 
preclaro, modeladas por las manos M I ^ ^ H 
pí/sicVu-^s legislativas del T r 2 v _ : : o , median-
te u n a . . - ¿Tupac ión s i s t e m á t i c a de materias. 
£ste í i g r u p a ' - i ó n s e r á la s iguiente : 
Accidentes del trabajo, 
f t a g l e m e n t ó c i ó n ctel trabajo. 
Tntpéoción del trabajo. 
Conf l i c tos del tfabájO, 
Organismos y servicies oficiales del tra-
bajo. 
K o obstante, la Comis ión podrá proponer 
las modificacior.es que de esta clas i f icación 
pueda sugerirle el estudio do las indicadas 
materia 
L a r e fund ic ión se e f e c t u a r á respetando en 
a i lo fundamental e l texto do las disposicio-
nes legales, pero pudiendo hacerse las acia 
raciones y adiciones que se creyoran con 
venientes, e incorporando las disposiciones 
complementarias, as í como la doctr ina de 
j u r ¡ ^ p n i d e n c i a in te rpre ta t iva de las dudas 
en la ap l i cac ión do dichas disposiciones. 
L a C o m i s i ó n encargada do la r e fund ic ión 
e s t a r á const i tu ida por un vocal patrono, otro 
obrero y otro ao las d e m á s representaciones 
del Consejo d i rec t ivo del I n s t i t u t o do Be-
formas Sociales, con la co laborac ión de los 
por u n rebelde. 
E l alto comienrío en T c t a á n 
T E T U A N , 20.---En el tren do Ceuta ha 
llegado el alto comisario a c o m p a ñ a d o do sus 
a.judantcs y de su secretario par t icular . Des-
d¿ el puerto do Ceuta v in ieron todos en au-
L ? - 7" 1 L 1 I n m ó v i l e s de la A l t o C o m i s a r í a , hasta Dar 
V 22r~En la ses-.on ce.ebrada l Riff;eu. on csta po&iÓn tuv ie ron que 
esta tarde por el Ayuutanr .ento , y atendien-1 ahandonai. jÜS co?hes a los hac{a ' _ 
do a réauenweatoe dpi Arzobispo, so acor- Mf coustantemonte el mal estado do las 
do prohiojr las m á s c a r a s el domingo de T i - . carre^ras por laít u,.viag> y tomaron el 
^ I f - t ren . Antes de llegar a T e t u á u tuv ie ron quo 
rambiéa se aco rdó celebrar una Fer i a de | | ia rcr (odav.a un t-mbordo en las p r o x i m i -
dcI : dadefl d - l R i i i ' óa de ¡Mcdik. 
— ]JO< rebeldes han tiroteado la pos ic ión 
de M ' T e r , f iendo rechazados por la guar-
n i c ión . 
E l alto comisarlo visita al Jalifa 
T E T U A X , 21 .—El alto comisario, acom-
p a ñ a d o do su secretario y ayudantes, del 
delegado de asuntos ind'gonas, s e ñ o r Saa-
Maestras, cc inc id ieu io con las fiesta 
Ccrpus 
M a n i f e s t a c i o n e s d e j ú b i l o 
e n M á l a g a y A l m e n a 
A X . M E Í U A , ' 22 .—l í a causado gran entu-
siasmo el feliz resultado de las gestiones 
realizadas per la C o m i s i ó n aimeriense que 
fué a la Corte para t ra tar do la convenien-
cia de quo quede en esta la brigada do re-
borva de Afr ica . 
Es t tarde, ai regresar el general S á n c h e z 
Ortega, que, prosidiendo la C o m i s i ó n , v is i -
to al nv.rqui's de Estel la , a c u d i ó a la es-
t a c i ó n el pueblo en masa, las autoridades 
y la Banda i M u n i c i r a l , cerrando el comer-
cie sus puertas. E l gobornador tuvo que 
cromarse a uno da los balcones del Gobierno 
c i v i l para agradecer la m a n i f e s t a c i ó n do eu-
tufciasmo quovíiü le t r ibutaba. 
* * * 
M A L A G A , 2,2.—En el expreso r eg resó de 
M a d r i d la C o m i s i ó n n u d a g u e ñ a que ges t ionó 
, j j 1 J • mc l s de invcn tu t ; ) , que asistieron con msig- r,r,r.<.„;- j„ -n.-L. - ' i J-a u otros acuerdos do lev quedaron m - . ' A , ••, n . 1 • , • 1 ^on^ejo rie Diroccum do. di 
. , . -- V., , ; ni.?.s prohibidas a una tiesta en la I"1CSIGI nninn ^i^.,„..; ¿ • e estados, v nca^o sin cursar. E l sobrante , , r, j . n i-. • 1 c. quien las elevara, con su m i , - . ., , , 1 i- i„„ de Ion Caouclunos. do ia calle La j a de San i0r ;n An T . . n K „ , - „ r ^ varios d e p ó s i t o s hechos por crntrat is tps I 1 ' * . 1 1 J T?RI0 AE T n b t y o , ( nmercio e 
vedra, y de un i n t é r p r e t e , ha vis i tado esta 
tarde al Jalifa in te r ino . E e i n ó en la vis i ta 
la mayor cordia l idad, y el Ja l i fa o b s e q u i ó 
al general A i z p u r u y a su s é q u i t o con 
¡m t é . 
| , „ . Q 
H u e l g a e n l o s A l ' o s riegos 
e n H u e s c a 
H U E S C A 22.—Se hnn declarado en huel-
ga pacífica 850 obreros <!e los AH>s riegos, 
que piden un aumento do una peseta y cin-
cuenta c é n t i m o s sobre el estipendio diar io . 
— H a sido nombrado director del Labora-
torio munic ipa l e l doctor den J e s ú s L l a -
en la Corte importantes asuntos'locales. E n i ua^ Aewiloniedo. 
l a e s t ac ión la e s p i a b a n Jas autoridades v de s0r Torosa del tfftO 
numeroso púb l i co , que p r o r r u m p i ó en vivas ¡ H U E S C A , SS.-Jm^l convento de Santa 
al Rey y al Direc tor io . Tcrcsa so 1 
L e s e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s 
de l ibramientos de l iqu idac ión o rev is ión 
Las instancias pidiendo intereses do de-
mor 
cont 
de c] i i l iedl por 
para replanteo de obras no fueron devueltos, 
a pesar do haberlo soliviado los interesados 
en dis t intas ocasiones d i ñ a n t e algunos a ñ o s . 
E n e l escrito a que venimos re f i r i éndonos 
se hacen muchas denuncias m á s , y termina 
diciendo que, una vez comprobadas estes, 
creen que los nuevos diputados p r o v e e r á n 
en sentido do ampl ia jus t i c ia . 
Desaparece una bandera catalana 
BARCELONA, 22 .—En el Palacio do la 
Generalidad '-o ha observado hoy la desapa-
r ic ión de una bandera catalana que Jos hijos 
ti.,- ( u t a l u ñ a residentes en la d í e p ú b l i c a ar-
gentina regalaron hace a l g ú n t i empo a la 
Mancomunidad . 
Inmedia tamento so dieron ó r d e n e s t e rmi -
nantes a todo el personal para quo. en el 
plazo de ve in t icua t ro horas, aparezca la b i n -
dera en el s i t io qne se conservaba, conmi-
n á n d o l e s con presentar la denuncia ante el 
Juzgado en el caso de que, t ranscurr ido d i -
cho plazo, no haya aparecido la e n s e ñ a . Así 
lo advierte el presidente do la Mancomuni -
dad en la siguiente nota firmada por r l : 
«K! presidente do la jMancomun idad , co-
nocedor de la d e s a p a r i c i ó n de la bandera 
quo a csta co rpo rac ión regalaron los catala-
nes residentes en la Argen t ina , cuya ense-
E l gobernador loyanta la multa a los 
capuchinos ( 
B A R C E L O N A , 22 .—El padre prov inc ia l 
de IOK capuchinos ha di r ig ido una carta al 
gobernador, re la t iva al asunto do los « P o . 
Podro, demoKÍrando que los padres capu-
chinos no tuv ie ron i n t e r v e n c i ó n alguna en 
ol a d o de los « P o m e l l s » , y para confirmar. 
!o, •.•e a c o m p a ñ a n las oraciones que en 
nquclla ocas ión se reci taron. E l goberna-
dor, satisfecho por las explicaciones del pa-
die provinc ia! , ha contestado a g r a d a c i é n -
dole que se haya esclarecl3o la verdad, y 
pon 
do Reformas Sociales, u t i l i zando todos los 
lementos existentes en e l m i s m o , bajo las 
i ó r d e n e s de la C o m i s i ó n , la cual f o r m u l a r á 
¡ las oportunas propuestas, nue s o m e t e r á al 
cho orpanismo. 
forme, al mln is -
I n d u s t r i a , para 
ra su sucesiva p r o m u l g a c i ó n . 
J . S o n t r m a i í i s & C í a . TEPcEZ 
E l S u p r e m o j u z g a r á a e x 
^ l o r p a d r e s m u l t o ^ hab;'a i m P u c s t ° j d i p u t a d o s y e x s e n a d o r e s 
Hallazgo de ánforas antiguas en el mar To , M I I J 
J n w a e A t a » publ ica hoy un real decreto, 
L A I u ' K L O N A , 22.—Unos pescadores de l ; en cu.ya expos ic ión se hace c o n s í a r que las 
cboÚ2 han encontrado en la cala do Cada- I disposiciones contenidas en tas reales decrc-
ques (Gerona) dos ánforas antiguas en por- tos do 7 ,de enero y 3 de febrero ú l t i m o s , 
fecto estado de c o n s e r v a c i ó n , que so supone 
procedan de a l g ú n naufragio en e l ant iguo 
puerto do A m p u d i a . 
Hace a ñ o s , en el mismo lugar , se en-
c o n t r ó un ánfo ra de plata de la misma 
é p o c a , que se conserva en e l Musco de Bar. 
ce lona. 
Ciento tres mil doscientas cuarenta y olnco 
pesetas de multa en Trcintlsicto días 
B A R C E L O N A . 23—Desdo e l 26 de ene-
ro ú l t i m o la 'Po l i c ía ha impuesto mul tas por 
valor de 103.245 pesetas, cuya tercera parte 
p a s a r á ni Colegio de Hu^rTanos de los Cuer-
ñ a , encerrada en su estuche, se guardaba I pos de \ igi lancia y Segundad. 
Círculo do Estudios en Sevilla 
S E V I L L A , 22. — H o y ce lebró se«¡ón «1 
Cí rcu lo de Estudios do la E c d e r a c i ó n do 
Estudiantes Ca tó l i cos do Sevilla, presidien-
do e l -oefior Rameo H e r n á n d e z . 
H a b l ó «b pr imer t é r m i n o el s e ñ o r G a r c í a 
B o g o t á , quien d i s e r t ó m u y elocuentemente 
acerca del tema « E l examen de Estado* 
M o s t r ó la necesidad de no/» Ins Univers i -
dades y contros de ensef.<uza fac i l i tón al 
a lumno, al t e rmina r sus estudies ú n i e n m o n -
te , un certificado de suficiencia, y que sea 
ludgo el Estado qu ien , con arreglo a un 
programa ú n i c o , dó el t í t u lo de ap t i t ud ne-
cesario para el ejercicio de la p ro fes ión . 
E x p l i c ó lo que a este respecto acontece 
en I t a l i a e Ingla te r ra , donde e l sistema ba 
dado p.'Mv. • v -.-s resultados. 
Seguidamonte hicieron uso de la palabra 
Robre este mi timo asunto varios miembros 
del Ci rcu lo , resumiendo luego el debate «1 
consi l iar io do la E e d e r a c i ó n , quien e inumeró 
las ventajas quo para la e n s e ñ a n z a reporta-
r í a la c r e a c i ó n del examen del Estado, y 
r e c a b ó para las Universidades las e n e e ñ a n -
zas de la I n g e n i e r í a , Arqu i t ec tu ra y M u -
seo?. 
Fina lmen te , el padre SuArez, a quien 
p r e f e n t ó el s e ñ o r Ramos H e r n á n d e z , diser-
t ó oon eran elocuencia acerca del temn 
«Santo T o m á s do Aquino», cuya magna 
obra doctoral anal izó magistralmcr.!". 
Todos los oradores fueron a p l a u d i d í s i m o s . 
Los des linos de subalternos 
o 
E n 'la « G a c e t a » d© hoy se inserta un ex-
tenso real decreto, en el que se aclaran 
varios a r t í c u l o s de los del 22 de diciemiir*» 
ú l t i m o sobre e l e s c a l a f ó n general de subal-
ternos, regulando los ascensos de esto? fun-
cionarios t res turnos: al mAs antiguo 
de la c a t e g o r í a inmediata inferior n o m b r a -
do con arreglo a las leyes da 3 do junio 
de 1876 y 10 de j u l i o de 1885; a i que tu-
v ie re mayor t i e m p o de serv ic io como por-
t e ro , mozo u ordenanza, y a l que ocup*; el 
p r i m e r lu j j a r de l a expresada c a t o p e r í a i n -
m e d i a t a i n f e r i o r . 
T a m b i é n au to r i za para que puedan con-
t i n u a r d e s e m p e ñ a d o sus destinos p o r cinco 
a ñ e e tes subal ternos que al c u m p l i r la edad 
de sesenta y c inco a ñ o s no tuv ie sen tícre-
thos pasivos. 
Por ú l t i m o , deroga todas l'as d i s p c f i c i o -
xies que se opongan a Jos preceptos (ie !a 
ley d « Dest inos c i v i l e s del mencionado a ñ o 
U 1885 
por la bea t i f icac ión de sor Teresi ta del N i -
ño J e s ú s . 
— E n el Teatro Pr inc ipn l se ha colebrndn 
una func ión en la quo lian actuado aficio-
nados de la a l U sociedad, para recabar 
fondos con destino a las obras del santua-
r io de Cillas 
L O D E L A T E N E O 
Efl el r áp ido de A n d a l u c í a sa l ió ayer de 
Madrid don Miguel de Enamuno , que va a 
Euer tevcntura para cumpl i r la pona de con-
f inamiento a que le han castigado las auto-
ridades. 
1= « .1 
C A D I Z , 22.—En el expreso ha llegado a 
OKla c iudad el ex diputado r e ñ o r Soriano que 
s a l d r á en el pr imer barco r u é zarpe de esto 
puerto para EUCÍ teventura 
Entierro del suboficial Vídaí 
en Avila 
A V I L A , 2 2 . - E n la capilla dei Hosp i t a l 
Provincia l se ha celebrado esta m a ñ a n a un 
í uieral en sufragio del suboficial de Saboya 
don Evcncio Vida l G ic jo , v í c t i m a de l ac-
cidente ferroviario de Navalgrande. 
r E^sta tardo se verif icó e l en t i e r ro , que 
c o n s t i t u y ó una imponente m a n i t e s t a c i ó n de 
duelo, tomando parte en el mismo todo el 
vecindario de A v i l a . 
f re is idieron el íúnétjiie acto dos cuñadósi 
da l a v í c t i m a , o l Obispo, hernador c i v i l , 
presidentes de l ü D i p u t a c i ó n y Aüdienciá, 
todos los jefes y oficiales de la plaza y rv-
pr«s«n tac ione« de entidades oficiales y par-
t i<-iilarep. 
E n el cementerio rezó un responso c). 
P r e l a d o . 
Los heridos en la c a t á s t r o f e c o n t i n ú a n 
mejorando. 
De las d i l i g e n c i a s s u m a r i a l e s con pjotávo 
de e s t e hecho se h a e n c a r g a d o e l Juzgado 
de i n s t r u c c i ó n de A v i l a , por h a b e r s e i n h i -
bido o l d e C e b r e r o s , que f u é quien c o m e n z ó 
las a c t u a c i o n e s . 
C A S A R E A L 
Con su majestad d e s p a c h ó ayer m a ñ a n a 
ó' presidente del D i r e c t o r i o ; d e s p u é s el Mo-
narca fue c u m p r m e n t a d o por1 el c a p i t á n ge-
neral da la p r imera región y rec ib ió al em-
bajador de I t a l i a , al quo a c o m p a ñ a b a el 
D e u s t o y B e g o ñ a r e c h a z a n 
s u a n e x i ó n a B i l b a o 
Peiic.ones de la Pa ronal cobre el 
proyecto de casas baratas 
—o— 
BHiBAO, 22 .—Una C o m i s i ó n representan-
te do los Avuntamientos de Deusto y L c - o -
ñ a so ha entrevistado hoy con e l presidente 
do la D i p u t a c i ó n , con objeto de presentar-
le un escrito en el que se hacen presente 
los argumentos que Dousto y B e g o ñ a oponen 
contra su a n e x i ó n a Bi lbao. 
Manifestaciones dol eeflor Urícsi 
H 1 L H V L 22.—A lM liffea y media de l a ' ñ o r d a r c í a Govena. ni que a c o m p a ñ a b a el 
m a ñ a n llegó en el r á p i d o , procedente do | s eñor Ortega More jón . 
M a d r i d , é l presidente de la D i p u t a c i ó » , se- * * » 
L a p r e s e n t a c i ó n do credenciales del nuevo 
H o m o » , en ta l la pol icromada, para la iglesia 
ue hace re lac ión a las dispo- j c|e Qucrnica . 
o quo afectan a estos ra-1 -p¡n M a d r i d , como en su ciudad natal, Inn-
rri?. so ace rcó a la j u v e n t u d , no de modo 
Los trabajos se e f e c t u a r á n por las corres- fr(Volr> y espectacular, sino desinteresada, 
nrhonles secciones t é c n i c a s del I n s t i t u t o ¡ monte , en los á m b i t o ? de la Escuela de 
Artes y Oficios, cuya c á t e d r a de modelado 
y vaciado e j e rc ió . 
Caminando entro charcos y barrizales, por 
la carretera do C h a m a r t í n , un puñado de 
mozos, conmovidos y silenciosos, siguió 
a c o m p a ñ a n d o a pin los restos del maestro 
hc.sla el bord^ do la sepultura abierta en la 
ñ i^ - r amen ta l do la Almudena . 
E l traslado del c a d á v e r a su ú l t i m a mo-
rada c o n s t i t u y ó una honda man i fes t ac ión de 
duelo. P e r s o n á r o n s e en C h a m a r t í n represen, 
fac iónos oficiales y a r t í s t i c a s y pran núme-
ro de c o m n a ñ o r o s y amigos do Tnurria. De-
t r á s del clero parroquia l , i n o a d m i n i s t r ó • 
Mateo Tnurr ia los auxil ios espirituales, for-
maron l a presidencia el subsecretario de Jnt. 
t r u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r G a r c í a de Leániz, 
que, on nombre del Di rec tor io , testimonió 
n\ p é s a m e a l a fami l i a del f inado; el conde 
rlfl Komanones, como presidente da la .Aca-
demia de San E e m a n d o ; ol nlcnlAe dft r<V. 
doba, s e ñ o r Pinedo de los Tufantes, que 
vino con esto objeto a M a d r i d ; don Adriín 
Serrano ydon Gonralo de Verazo, familia-
res del d i fun to , v los s e ñ o r e s Le iva y Blan^ 
co Coris, por el C í rcu lo de Pellas Artes. 
E n l a comi t iva figuraban, entre otras par. 
sonas, e l conde do C ^ r r a c e r í a , el duque de 
Parcent . el p r í n c i p e de Hohenlohe, los se-
ñ o r e s B o n l l i u r e , B l a y , ATarinas. Francés 
ídon -Tasé^, Capuz, Bomero do Torres, Vor-
dugo L a n d i . H i d a l c o de Cabiedes, Plá, Me-
n é n d e z P ida l , L l o r é n s , Macho, Garnelo, Tri-
lles, A l c á n t a r a , Vázque?; . Llanezas, López 
Mezquita, Va l i en te , Oroz, Ocboa, Villegas. 
P e r d i g ó n (don J e s ú s M a r í a ) , Vicent , Aznar 
y Torre . 
E l f é r e t r o llevaba nna corona enviada por 
el Ayun tamien to do C ó r d o b a . 
A la s e ñ o r a v iuda de Tnurr ia , d o ñ a María 
f W r a n o , y sus dermis familiares expresamos 
el sincero tes t imonio de nuestra condolen-
cia. 
* * * 
declarando quo no es necfcsario elevar «upli-
catorios al Parlamento para procesar a los 
«enadoros vi ta l ic ios ¡por derecho propio y 
a los WC senadores y diputados, nada de-
te rminaron en mater ia de competencia para 
conocer de las cau;*^ que cont ra ellos p u -
dieran seguirse, y siendo cosas dis t intas la 
desaparecida inmunidad y la j u r i s d i c c i ó n l la-
mada a ontender en í t a los causas, es de jus-
t i c ia conservar l a j u r i s d i c c i ó n establecida por 
la ley do 9 do febrero de 11)12, atendiendo a 
la c a t e g o r í a , condic ión social y representa-
ción par lamentar ia otie los que formaron par-
te do las disueltas Cortes ostentaban, y en 
su v i r t u d «o dispone lo siguiente : 
' 'Art íovdo 1.° Quedan subsistentes en su 
integr idad las realas do competencia deter-
minadas por la ley do 0 do febrero do 1912, 
quo a t r ibuyeron la facultad da entender en 
las causas contra senadores y diputados al 
T r i b u n a l Supremo y el Consejo Supremo de 
Guerra y M a r i n a , Tribunales que ton.-er-
varán en este concepto j u r i s d i c c i ó n plena, 
l i m i M u d ó s e , por tanto , el alcance de los rea-
les dcf-retos de 7 de enero y 3 de febrero 
ú l t i m o s a los solos efectos de prescindirso de 
la a u t o r i z a c i ó n par lamentar ia para decretar conde do Vello 
M á s tardo r e c i b i ó el Bey al condo de los I ios procedimientos cuando és tos procedan, 
Mor i lcs , quo acompr jñaba a una n u t r i d a Co y Rin ()ue en Ku v i r t u d , mientras, no quedo 
m i s i ó n c a c e r e ñ a , quo viene a gestionar asun- ! rostablecida la normalidnd _const i tucional 7 
tos de i n t e r é s y u t i l i dad para la provincia . se convoquen nuevas Gorfes; sean de apli-
Bu majestad l a reina d o ñ a V i c t o r i a reci-
b ió en audiencia a la condesa de Agrela, 
marquesa de Salinas, marquesa de Lagunr-
dia v subsecretario d^ Gracia y .Tusti-ua se-
ñ o r L ' r íen . 
Preguntado acerca del resultado do las ges ombajador ingles, aumv iada para ayer, fué 
tiones realizados en la Corte, el señor Unétl 1 suspendida n causa de la novada, y so ha 
so m o s t r ó m u y satisfecho, asegurando qn* lseñalado el d í a de hoy, s á b a d o , a las doce. 
todos los asuntos gestionados se r e s o l v e r á n j 
en breve satisfactoriamente para la provin- ' 
c í a . 
Respecto a lo que so ro'aciona con el to-1 
lé íono p rov inc ia l , el presidente de la D ipu t a -
ción ha dicho que por ahora h a b r á que es-
perar, pues e l Di rec tor io e s t á estudiando 
la idea del director general de Comunicacio-
nes re la t iva a concentrar todas las comuni 
L A " G A C E T A " 
o 
S U M A R I O D E L D l & 22 
—o— 
Preslclnncía.—Aprobando ol gasto de 29.700 p«-
«ctiis, inuTortc do 800 toMclaiLus ilo carbón Curdtff, 
tai- el servicio adquiridas por gestión directo en Alegan*, con 
de una manera completa v a la moderna. \ ^ ( > a» crucero «Reina Victoria Eugema,, en 
T, . , *--.-¡u* i., ríNMifnr iñn 1 e' u^s de noviembre ultimo-
I tta mañana se perdono en la jnpurauon 
i • : t A*. r ' «« , ; r ,^ vn{\n>- \UanAa l DcHnrando en situación de jubilado, por ur.po-
el inceniero ]<Mo de i aminnv, señor Aiienne , ,. • , . . . » , • w •. j i 
para comunicar al señor Críon que la carre- s,blLldf f ' ^ . al Jefe do Ad.n^strac.ón de A r -
tera de Orduña ha sido nuevamente abierta 7 % ^ ° ° f1 Cuerpo de Correos, don Isnao Car-
al tránsito , una vez retirada la nieve que cía í ' ^ ^ ' ^ v - " « - ^ ¿ n d o l c honores de h * su-
. . . . , • ivnor de AdjuimstracRm civil, libros da gasiua y 
cacióu los a r t í cu los del qu in to al noveno de 
la precitada ley, que se refieren a dicha 
a u t o r i z a c i ó n . 
A r t . 2.° Eos jueces y tr ibunales y las 
autoridades judiciales , mi l i ta res y do ^ f a r i -
ña que actualmente e s t é n conociendo de cau-
cas en que aparezcan cargos contra personas 
dfe las r-omprendidas en el a r t í c u l o anter ior , 
estén O no procesadas, las e l e v a r á n al T r i b u -
r.fil Runrrmo o al Consejo Supremo de Gue-
rra v M ' i r i n a , s e g ú n corresponda con arreglo 
p.l a r t í c u l o pr imero de la rifada l e y ' i e 0 do 
lebrero de 1912, para que sean continuadas 
hasta su fallo, con su jec ión « los t r á i - d t e s 
del procedimiento respectivo. 
Eos amigos y admiradores de Tnurria »e 
proponen er igi r le u n busto en lugar público 
de M a d r i d . 
ü ^ i T i r T c O S 
C T A T I C A R I N A Garc ía S n A r c ^ Alivio 
i nmed ia to , c u r a c i ó n segura. Farmacias y 
C E S O S 
I n c e n d i o s . — E n l a calle de B r a v o M u r i l l o 
ae i n c e n d i ó u n p e s t e t e l e g r á f i c o , t i j l i d o a 
u n < c - r t c c i r c u i t o . 
I v i Q u i n t i l i a m , 4 ( P r o s j K r i t l a : ! ) , u n i n -
c e n o i o de.stiuv1") var! ,s m u c U ' e s . y r n A t o -
cha. 8, c-tro i ncend io d o f á r o n ve r t idus e n 
oonhrrs c '^unas inaderi 's de Ja A r n i c d u r a . 
E l se rv ic io d e boml je tcs ac tu ' i e n este^ 
fui&gos con la rapidez de cos tumbre . 
lo i n t e r c e p t ó 
La edificación cu Vizcaya 
l U l . P . A O , 22.—Irfi Fed. r.i. i.'.u patronal del 
(•amo do c o u s i r u c c i ó n bu cavado un escrito 
gasvos y 
• "ii i-xención de toda clase do derechos-
C<'nrr(lii«!ido la gran miz do la orden oivH de 
Alfoblio X I I a doña Hianca de lo$ Ríos do I.nm-
p/rez, u doctor fray Zucnrias Miirtínt'z Núrtez, 
Obispa (1/. Vitoria, y a d'>ii l.uis Montóte y Rau-
a la Diputac ión pidendo que, al discurlirso I mon^trainb, por servteídi prestados a la cultura 
la moc ión quo sobre el problema de la vi- nacionH. 
v i o n d a h a presentado el íeftor Ercórac», ñé'\ e r a d a y Juslic'n—Dipponiendo quede am efec. 
tiandaj sín estóbleeér diéiinoión cutre tai [ ta ia ^ 0(, Bnero último nombrando a don Ja-
ed i f i cac iones , a p r o c u r a r nue r e n a z c a l a t r a n -
q u i l i d a d e n t r e los quo . a l dod iear s u c a p í t o l 
n l a e d i f i c a c i ó n , c o n t r i b u y e r o n a l desarro l lo 
de mucha*» i n d u s t r i a s , a r u v o amparo t a n -
tos bogaros so h a l l n n r s t í d ) l e c i d o » . 
A d o r n é i s l a F e d o r a e i ó n p a t r o n a l s o l i c i t a 
q u e , al objeto do e s t i m u l a r l a construcci i ' .n 
y d a r c l a r a p r u e b a do que ?.ólo se t r a t a do 
b u s e n r e l progreso do l a e d i f i c a c i ó n , se ga-
n u i i i c o uno no se v a a c o n s t r u i r n a d a n u e v o 
a cos ta de lo ant iguo . 
T a m b i é n se pide '\v.o l a C o r p o r a c i ó n su -
p r i m a l a t r i b u t a c i ó n d i r e c t a on toda l a pro-
v i n c i a , asf como los d e r o í b v ; reades que 
!.M-u\an todos li bienes ínmueUles, t anto a n -
l ignos eomo rñodertloS; , en un filazo do \ f\n-
te uñiss. 
A Icis MuaíeipÍM so le o x i g i v á tanib i . 'u 
/ JÜ suprc.- i 'n de loa derechos sobre v a l l a s . ' 
i-diti .-aione.-. ulc-u . tarl l l- . j ; - , (•< • . . d u r a n t e e l C A L L E D E A L C A L A ( F R E N T E A L M 
miamo p l a z o . C A L A T R A Y A S ) 
liún Gregorio MoratiUa portero segundo de la FB-
calla ilol Tribunal Htiprrrao-
Declarando cMpáto a don Ismael Rodrigue» 
Fuente, ]><:rter<> do segunda claso del Outagtro do 
rústica. 
OotocriVción.—DocTaranúo cesaule a don Valen-
tín (fuorra Clemente, vigilante portero quinto de 
la Din-ecón goneríl de Seguridad. 
Idem nmortizada una plaza do portero quinto 
do la Dirección general de Seguridad-
l'r..pregando por un mes la lioenria que por en-
fi rrno M fuA conredida a don T^fqíoldo Dlaz-IW-
bag.> y do la Voga» 
Insuvec'^n pflbllea-—CoflEedircdo nna prórroga 
¿f un riiejt de rTiwia a dun Ana-tasio tlan ía Ks-
j. n i a don Hiim'n Postor Cano. 
^ O ^ ^ T e T W b a t e 
0 R T E 6 A Y G A S E T DETENIDO 
l i a sido detenido don Eduardo Ortega y 
Gasaet. 
V E U V E 
C L I C Q U O T 
P O IV S A R D I Pí 
R E t M S 
F i e l n sn t r a d i c i ó n secular, esta casa sirre 
siempro los deliciosos vinos do sus aíamu* 
dos v i ñ e d o s de la Cliampu^ne 
U N I C A F A B R I C A E S P A Ñ O L A Q U E SÓLO T 
E X C L U S I V A M E N T E . E L A B O R A V E L A S D E 
C E R A P U R A D E A B E J A S , A P R U E B A D í 
A N A L I S I S Q U I M I C O - P I D A L A S A V I U D A DB 
F R A N C I S C O B E L L I D O . A N D Ü J A R (JAÉN)-
c e ? o m o r i r 
"es el dilema que iodo hombre tiene 
al venir al mundo. Si usted siente 
decaimiento de ánimo, falta de ape-
tito, cansancio físico, es que su san-
gre está falta de glóbulos rojos y 
propensa a la anemia y la tuberculosis. 
Usted necesita hierro y fósforo para 
vencer. 
Usted ceuc tomar mmeclidiamecíe el 
famoso 
>arabe de 
H i P O F O S P i T G S 
S Á L Ü D 
M á s de SO artos de é x i t o creciente. A p r o b a -
do p o r l a H c a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a . 

















E / - D S I B A T S : (5) 
s á b a d o 23 de febrero de 1924 
p o l í t i c a i n g l e s a E c o n o m í a s e n l a D i r e c c i ó n 
d e l o s R e g i s t r o s 
Momentos difíciles 
jeho de l a p r e s e n c i a en el P o d e r 
G o b i e r n a t i tu lado soc ia l i s ta , s i -
el soc ia l i smo no pase del t í t u l o , 
ha. Ivido p a r a a v i v a r a p a g a d a s ho-
v a t i z a r el rescoldo de v i e j a s l u -
ue, de e m p e ñ a r s e con toda fuer-
¡den tener l a m e n t a b l e s y no pre-
consccuencias . 
a r t í c u l o q;ue p u b l i q u é en E L 
\ ¿ e l día 2 del corr iente a f i r m a b a 
Irroía q u e s e r í a e l a r m a de l a 
| empleada b a j o u n Gobierno 
l a . A h o r a v a a verse esto demos-
j e modo t - jrr ib lc—si D ios no ô 
ET y de todo c o r a ^ i n deseamos 
haga—con l a h u e l g a de los dbre-
[los muel les , que pone a Ing la te -
j d ti'ance. d ' quedarse s i n ios 
jales a r t í c u l o s de p r i m e r a nece-
e ñ c u e s t i ó n de d í a s . 
n a l g u n o s c o m e n t a r i s t a s t é c n i -
experimentadbs, l a p r e s e n c i a del 
|mo en el P o a ü ^ - í r g n i f i c a , por e l 
Echo de su e s t a n c i a a l l í y a u n sin 
$ Un decreto modificándola sus-
tancialmente 
E l Directorio estuvo reunido desde los 
seis y media hasta las ocho. 
E l geí ieral Vaiiespmosa dijo que había 
asistido e l eub&ecretario de Fomento, que 
dió cuenta de algunos expedientes de trá-
mite y algunos de puertos. 
Se uomenzó el estudio de un proyecto de 
real decreto que modifica substancialmente 
la Direcc ión general d* los Registros, para 
hacer grandes e c o n o m í a s . 
* * * 
A l salir el presidente del Directorio dijo 
a los periodistas que había conferenciado 
con el delegado para la represión del con-
trabando del Sur, quien le dijo que el cie-
rre do las fábricas de alcoholes era un com-
plot de empleados subalternos, deseosos de 
dificultar la inves t igac ión . 
A ñ a d i ó que el embajador de Alemania le 
había comunicado que estaba resuelto el 
pago en oro de los frutos de Levante, que 
estuvo paraJizado por l a dificultad de com-
prar fibras. 
Dijo , por ú l t i m o , que iba a la es tac ión 
{ en 1° Erás m í n i m o el r é g i m e n j a despedir a nuestro embajador en el Qui-
. . . y p o c a s n u e c e s 
F R U T A D E A R A G O N U n h o m e n a j e p o r t u g u é s a l 
B r a s i l 
A Car'os Castel 
L r un av ivamiento de adormec i -
^ irreal izables a s p i r a c i o n e s obre^ 
^ ahora v i s l u m b r a n u n a esperan-
ana. V é a s s u n hecho concreto, qui -
[ajeno en absoiuto a l a h u e l g a ac -
faunque ésíta t iene v ie jos f u n d a -
5: el ac tua l m i n i s t r o de T r a n s p o r -
r. H a r r y Gos i ing , es ol ex presiden-
rinal , conde de la V iñaza , que marchó a 
Koma. 
• # * 
E l general Vallespinosa mani fes tó que por 
error se ha dicho que la recaudación de 
Aduanas había descendido en estos ú l t imos 
meses. Esto no es cierto, porque la realidad 
es que en el mes de diciembre de 1923 se 
| recaudaron 2.48O.05á•, pesetas' m á s que en 
F e d e r a c i ó n de obreros & T r a n s - ! igual mes de 1923, y en enero de 1924., 
i y como t a l d i r i g i ó u n a formida- ! 5.928.826 pesetas m á s que en igual mes 
í e lga en 1911- E s t e es el « (hombre do 1923. 
lomento», como d i c e n los d i a r i o s * * * 
es y q u i s i é r a m o s s a h e r q u é l e 1 Vi s i tó al general Nouvilas una Comis ión 
I t a r á n s u s ant iguos c o m p a ñ e r o s dtí V * i 6 n general de vendedores de los 
• / - t i - - „ mercados de Barcelona, formada por don 
k,, como m i e m b í o UeJ Gobernó, Josó Tcrán ¡dentet'v don Ka^el 01i. 
ida que h a g a n io contrar io de lo . ver> secretari^ ^ m ^ ñ & d o s por don Pe-
es p e d í a que l u c i e s e n cuando e r a á r o Amat) ^ objeto de enterarse de la 
[ente de I a F e d e r a c i ó n . I marcha que siguen las reclamaciones íor-
tenemos a l Gobierno l a b o r i s t a co- muladas contra la exacc ión ilegal de un su-
bn sus propias redes, apenas em- ' puesto arbitrio sobre la especie «conejos» 
0 a funcionar . S i quiere pro- eder, 'j,ue ven ía exigiendo por la Compañía í 
ticamente, como me parece i n d u - ' b a r o n e s a de mayoristas, arrendataria de l ' 
que p r o c e d e r á , t e n d r á que por-j imPuesto sobre volater ía , huevería y caza, 
como u n Gobierno b u r g u é s , y ení- « * * 
j estai'ó. en c o n t r a d i c c i ó n con s u E n el ministerio de la Guerra despachó 
1 doctrina. E s m u y interesante , a el presidente con los subsecretarios de Go-
•ropósito, Cl a r t í c u l o publ icado por b e m a c i ó n , Gracia y Just ic ia e Instrucc ión 
r Church i l l , el famoso, ta lentudo Publica y c l director de Adminis trac ión 
f ó n i c o ex m i n i s t r o en el ú l t i - | 0biei)O de jaca i de 
lumero de b u n d a y C h r o n t c l e : «O M¿ji alralde de Madrid) gob€rnador de 
ha habido convers iones m d a g r o - ! Hucsca y don Juan j 0 ? é m m i n e 
kscrihe—, o a lguien' h a sido b u r l a - j * * * 
f ia c u e s t i ó n e s : ¿ H a sido b u r l a - 1 y i s i t a r ó n al general líavwtb el jefe del 
pueblo i n g l é s , o el part ido « o c i a - Cata3tro de riistica> Oréspó; el 
¿ 0 han s ido b u r l a d o s a r a b o s ? » g o t ^ m ^ j . c-¡vii de C4ccrc«, el teniente co-
pel iagudas p r e g u n t a s de Chur-, ronel don Francisco Martín Llórente , el ( 
DO son de f á c i l c o n t e s t a c i ó n aho- presidente de la D iputac ión do Cáceres , con j 
ro a l ser hechas , i n d i c a n y a u n una Comis ión de la Diputac ión provincial; 
io'de recelo, m á s ' que n a d a con-1 don José Delgado y don Gabriel Pastor, 
¿a posible h a b i l i d a d de R a m s a y | - - — — — ' ¿ c » - r i i r M A * S v - r & 
Donald y sus c o m p a ñ e r o s . "No ( J A S A D C L L l o l U Ü I A N I L 
\ taat ma.l—dice Church i ' l l c u e l 
ido artículo—del partido socialis-
de sus jefes, que crea que éstos 
ahandonado sus ideales, o deserta-
su puesto, en cuanto han goza,-
delicias del Poder. Pero creo que 
la intención do maniobrar en el 
Una conferencia del Obispo de Jaca 
Esta tarde h a b l a r á en l a Casa del Es tu-
diante e l Obispo de Jacai doctor Frutos 
Val ien te . 
fc-no, dando un paso m á s hacia ia t¿.rmin0) ]a huelga que amenaza con 3er 
I» Y el haberles ayudado a estú as,! gCneral en el ramo dc .ransportes, y 
i Churchill. cL gran pecado hl.-eral.; quc pajB¿6 tener graves derivaciones. 
!muy posiBle que los liberales an-|pero est0i con ser importante y quizá, 
k estas horas un tanto arrepentí- importantísimo, cuede también decrecer 
L\l parecer—pues esto no hay quien 0 n ¡ j ^ p ^ g ^ según el curso de los 
a saberlo a ciencia cierta—, la ma-; acontecimientos y la fuerza que logren 
a de Asquith, el viejo político en hacer innmnerables mediadores La 
los sentidos, j de ese formidable, cuestión general política, que se cierne 
uto Lloyd Georgo consistía en ue- ^ encima de la anterior, consiste en 
i Ramsay Mac Donald al Pod^r pa-1 gaber s¡ será f¿cil qu¡tar a l(ys i ^ j ^ 
irlo estrellarse. Pero el l a b o r i s m o ^ el poder> que fácilmente se les dió. 
üzó su Uegada en impensada for- j Enos l ian de emprender, tarde o tem-
lagenciándose prestigiosas co l abo ra -^^^^ el camino lde las reformas í^as-
s, y so ha presentado con u n J ^ ' cendentales, y aunque rebajen mucho 
r de solid.ez que liá molestado mu-
mo a los liberales, 
fistra de ello fué la feroz y, descon-
ada arremetid'a de Asquith, ape-
abierto el Parlamento, hace unos 
despertarán la 'enemiga de l a mayort 
parte del país. ¿Qué pasará entonces? 
Por cl momento, los primeros ^asos 
del laborismo son seguros y acertados. 
Han logrado suavizar las asperezas con 
Es natural. El momento actual re-¡ Francia, recuperando parte del presti-
inta, entre otras muchas cosas, el j gio perdido, pues no ha wdo inglate-
unbamiento del liberalismo' A es 
ioras Baldwin, repuesto de su car 
e jefe de los conservatTores, sonríe 
rra, sino Francia, la que tía cedido gran 
demente en su actitud, y probablemen-1 
te cederá m á s aún. Con Lodo eso y con 1 
pipa entre los dit-ntes, m á s ma-j ei pian ¿e educación, que, por los avan-! 
lento que nunca. Ha visto ya a ces ¿ados, se sabe que t-s aceTtado Amento que 
>s libero.les, disgustados del apoyo 
í laboristas, unirse a l partido cón-
dor, y ha visto a otros irse con 
laboristas a compartir el Poder y 
idtas avanzada*. Y entretanto, en 
to loa laboristas den un paso do-
ado largo, el país reacciona«á vo-
finte en" sentido conservador. Pori 
Baldwin sonríe y Asquith ataca, 
freíanlo, se observa a lo lejos un 
beneficioso, los momentos son difirilísi-
mos para el Gobierno. Se habla de cri-
sis, y aunque se puede asegulTar que no 
la habrá, el hecho revela desconfianza | 
en la situación. No puede ser de otro, 
modo: el país está nervioso, inquieto, 
a pesar de su temperamento y de su! 
educación, y no son lo más a propósito, 
para tranquilizarle grandes conflictos 
como el que ahora presencia-pci ju ,  i/acxV<J. »* —J— sociales, 
tonte nubladísimo, que t rataré de mos> 
ribir lo mejor posible. En primer] Nicolás G O N Z A L E Z R U I Z 
m i n ú a a l f i n a l de l a LV c o l u m n a . ) L i v e r p o o l . 18 de febrero de 1924. 
Sonó un tiro.. . Luego se oyó un « ¡ a y ! » . . . 
V so v i ó pasar corriendo ai alguacil y a los 
guardas jurados.. . 
I I 
—1 Y a es tá el pájaro en la jaula I — e x c l a m ó 
Vicente, el alguacil, penetrando muy de ma-
drugada aún , en la sala del Juzgado muni-
cipal, a la sazón vac ía , y echándose al bol-
sido una enorme llave, con la que acababa 
de cerrar una puerta contigua—. ¿Pero quién 
iba a pensar que este hombre era un cremi-
n a l ? . . . ¡ Y c ó m o se res i s t ía el pezl ¡ P e r o 
no le ha valido!.. . ¡Cuando yo icho a uno 
Ja zarpa! j Y ya verá , y a verá lo ques cáir 
er las garras de la Jost ic ia! . . . 
I I I 
Y llegó el juez, con bastón de mando y 
capa larga ( ¡ s eña l de que el caso era grave... 
o de que el juez era novato y quería lucir 
las insignias y prendas propias de la jerar-
q u í a ! ) , acompañado del secretario, que u a í a 
unos papeles. 
—1A la paz de D i o s ! — s a l u d ó el juez, en-
trando. 
— ¿ G ü e n o s d ías , s eñor juez!—correspondió 
Vicente. 
— ¡ M e d i a n o se prepara! ¡ M e páice que en-
tér ico el d ía io pasaremos trebajando! ¡Por-
que el juez estrutor, lo monos üas ta maña-
na! . . . ¡ i ' debe de haber muchos comprome-
tidos!... ¡ B a h ! Todos irán viniendo, por-
q u l d dáo las importunas órdenes pá que 
cogieran a todo bicho viviente que anoche 
estuviera por la calle... ¡Una- redada!—Y 
añadió al alguacil—: ¡ V i c e n t e ! ¡Sácate al' 
preso!... 
Y apareció el t ió M e r l i n , un hombre ma-
chuco, gordinflotc, de natural pací f ico . . . y 
sin antecedentes penales. 
— ¡ P á i c e mentira, hombre! ¡ P á i c e mentira 
que t ú ! . . . — l e so l tó el juez, apenas le e c h ó 
l i vista encima. 
— ¿ E l q u é ? . . . 
— ¡ N o interrumpas o la Jost ic ia! . . . ¡ P á i c e 
mentira que tú haigas hecho lo qui-"has he-
cho 1 ¡ D e c l a r a lo que sepas y haigas efei-
t u á o ! 
— ¡ P e r o se pué saber!.. . 
— ¡ N o t'hagas el d e s i m u l ú o ! ¡Aquí no vale 
negar! ¡ T ú disparastes anoche un tirol Y , 
de nsultas, palco que han muerto dos u más 
pregonas... ( ¡A ver si in t imidáo , confiesa!...) 
— ¡ P o s püono! Yo m'hi acostó a la hora 
de costumbre, y me despertó el ruido de 
ut escopetazo. Salto de la cama en busca 
de mi parienta y de la criada, y me en-
cuentro... con que no las encuentro. Bajo 
a la calle; icho a correr... 
— ¡ F a joparte! {cscapar(c).. . 
—No. señor ; pá ver s i las encontraba. 
—;j T ú quisiste» correr, y el alguacil te 
echó la zarpa! ¡ T ú eres el que ha disparáo 
y has muerto a tu parienta! (j A ver si así 
canta!) 
— ¿ P e r o mi mujer y la sirvienta han 
muerto? . . .—so l lozó M e r l i n . 
— ¡ D e raso! (por completo), j Parient íc ida 
y sirvicnticida 1 ¡ Más vale que confieses la 
verdá, y lo arreglaremos lo mejor que so 
pueda; porque, si no cantas, irás al palo! 
Y un guarda desdo la puerta a n u n c i ó : 
— j Señor juez, aquí traigo dos que co-
rrían ! 
—Que pasen esos presos... ¡ Y a va pái-
ciendo el p á i n e ! . . . ¡ Y t ú . M e r l i n , otra vez 
a' encierro, y, por auto de esta fecha, que-
das procesáo! 
— ¿ Y o procesáo? . . .—gri tó M e r l i n , rebelán-
dose, furioso. 
— ¡ P o r c c s á o en rebeldía! Pá que aprendas 
a tener modos a respetar a la Josticia. 
Y entró una pareja de novios, cuyo delito 
cons ' s t ía en haberles cogido festejando, en 
la puerta de casa de ella, cuando e m p e z ó a 
correr la gente. 
— ¡ S e m o s inocentes!—lloriqueaba la joven. 
—•¡Aquí no hay n e n g ú n inocente !—rep l i có 
e' j u e z — ¡ Tóo el mundo es culpable, mes-
tres no se prebe lo contrario... . ¡Al chique-
ro con ellos. .Vicente! 
Y apareció en la puerta otra pareja, m á s 
que presentada, empujada por el guarda. 
— ¡ O t r a p a r e j a ! — e x c l a m ó el juez—. ]Cla -
ro I ¡ E r a la hora de los festejurreos!... ¡ E s t o 
e? cus t ión de celos! 
E r a él un soldado cata lán , que, novio de 
la Gregoria, la criada del t ió Mer l i n—una 
recia moza, de les que. en Aragón llaman 
«de aparejo r e d o n d o í — c o n quien llegaba, 
había venido por unos d ías al pueblo, para 
ver a su novia; cog iéndole los «aconteci-
mientos» pelando la pava. 
¡ M a casu an M o n o h u i t ! — e x c l a m ó el sol-
dado al traspasar la puerta—. ¿Qué l iu es 
aquest?.. . 
— ( ¡ G ü e ñ a la himos hecho! ¡ V a y a una 
chanada ( jugarreta)!—dijo, para s í , la mu-
chacha. 
— ¿ S e r á és te el nue disparó? ¡ V e r e m o s si 
lo sorprendo! )—pensó el juez. Y con toda 
energía, e x c l n m ó — : ¡ E s t á s procesáo por dis-
paro v hemicidio! 
¡ J n ! rja! ¡ i a ! — r i ó el soldado—. Ma 
casu an Monchuit. ¡ D i s o que yo! . , . ¡ J a ! 
¡ j a ! ¡ j a ! . . . 
Señor m i l i t a r ! — e r c l a m ó el juez, inco-
modado—. ¡Tengra u s t é presente que es tá 
'lante de la Josticia! 
— ¡ J a ! ¡ j a ! ¡ Ma casu an Monchuit! ¡ A n 
Barselone, los jueses no son ton besties! 
—¿A m í , con esas indiretas?. . . ¡ A l cala-
bozo con é l , Vicente! 
— ¿ Y o aJ calaboso? ¡ S i yo s ó del fuero 
de Guerra ! . . . 
— ¡ A q u í no hay fueros pá n á i d e ! ^Ordeno 
y mando! ¡ V i c e n t e ! . . . ¡ L l é v a t e l o a ! . . . 
—¡'Señor j u e z ! — i n t e r r u m p i ó el alguacil—. 
Aquí viene la señá Petra..? 
— ¡ L a mujer de M e r l i n l . . . 
—Dice que viene a pedir perdón a su ma-
rido... 
— ¿ A pedir p e r d ó n ? . . . ¡ A l g o malo habrá 
hecho! ¡Queda procesada provisionalmente! 
¡ Y que pase! 
Y pasó la señora Petra, hecha un mar de 
lágrimas. 
— ¿ C o n que no eres tú la muerta?—sol-
tó le , de buenas a primeras, el juez. 
— ¡ N o , s e ñ o r ! ¡ P e r o me m o r i r é ! 
— ¿ D e q u é ? . . . 
— ¡ D e v e r g ü e n z a ! 
—<¡Falta que la conozcas! ¡Porque una 
mujer que se escapa de su hogar!... 
— ¡ Y o no me e s c a p é ! . . . 
— ¡ Pues di qué has hecho y a dónde has 
ido!.. . 
— i B i e n ! ¡ Cuando sonó el tiro, yo sabía 
que la Gregoria estaba festejando con el 
melitar, y me la t r a g u é ! . . . 
— ¿ A la Gregoria?. . . 
—Me tragué una desgracia, sobre todo 
cuando vi que s 'habían jopáo! ¡ A s t o n c e s , 
corrí a b ú s c a l o s ! . . . 
— ¡ A q u í tóo ol mundo corre a buscar a 
c t r i ! . . . ¡"Esto exige un careo! ¡ Q u e salga 
M e r l i n ! 
Y sal ió M e r l i n . . . L a sorpresa de é s te , al 
ver a su mujer viva, no es para dicha.. . 
Repit ióle el juez lo que ella acababa de de-
clarar, y al preguntarle : 
— ¿ T ú que dices a esto?.. . 
Respondió M e r l i n : 
— ¡ Q u e pué que tenga razón* 
— ¡ Hombre! 
—¡ Y que soy m ú bruto! 
— ¿ A h u r a lo conoces?... 
—Porque eu este instante m'alcuerdo de 
que, ayer, vi que compraba una libra de 
polvóra el vitirinario. 
— ¡ Ah ! ¡ B e p a ü o ! ¡ Y a pá ic ió el páine ! 
— e x c l a m ó el juez—. ¡ V i c e n t e ! ¡Tra i te pre-
so, en seguida, al veterinario! 
—¡ Ma casu au M o n c h u i t ! — s o l t ó ol mili-
tar—. ¡ Qu'embulicu ! 
Pronto llegó el veterinario, y le i n t i m ó 
el juez: 
— ¡ D é s e usté preso! 
— ¿ P r e s o , yo? ¿Por q u é ? 
— ¡ U s t é disparó anoche un tiro! 
— ¡ E s verd i ! 
— ¡ H o m b r e ! ¡ M e gusta la frescura! ¿Y 
quién fue el interfeto? 
— ¡ Q u é interfeto, ni que ocho cuartos! ¡ A 
m i me iban quitando los conejos; y como 
vi que uno entraba en el corral de mi casa.. . 
— ¿ U n conejo? 
— ¡ U n ladrón! . . . Cargué la escopeta con 
pólvora y granes de sal , v disparé . . . 
— ¿ Y a quién m a t ó u s t é ? 
— ¿ M a t a r ? ¡ L a sal , como proyectil, escue-
ce, pero no mata a nadie! 
— ¡ P u e s se oyó un « ¡ a y l » ! 
— ¡ Hombre! ¡ Tanto como gracia, no le 
har ía al iadrón! 
— ¿ Y en dónde le disparó u s t é ? 
— Y a he dicho que en mi corral. 
— ¡ H o m b r e , allí poco daño le haríat 
—(Bueno! ¡ E n . . . en . . . ! 
Y el veterinario so llevaba la mano atrás. 
— ¡ A h ! ¡ Y a ! . . . Unos dedicos m á s abajo 
de los r íñones . . . ¡ B u e n a puntería pá tiro do 
sa l ! ¿Y sabe usté q u i é n ? . . . 
— ¡ Y a so sabrá ! ; Porque no ha de poder 
sentarse en un mes I 
— E n to ta l—terminó el juez—, aquí ha ha-
bido mucho reído... y pocas nueces... ¡Que-
da todo cl mundo arsuelto y suelto! 
— ¿ T o d o s en liberta?—preguntaron, jubi-
losos. 
— I T ó o s ! i H a l a ! ¡ Cada mochuelo a su oli-
vo!. . . Y esta causa, señor secretario, hay 
que Robre... sobre... ¿ c ó m o ? . . . 
— S o b r e s e e r — a y u d ó el secretario. 
— ¡ B u e n o ! ¡ H a v q-JC sobresearla! 
Y mientras todos sa l ían , el juez díjole a 
la Gregoria, receloso: 
— ¡ L o que no e s t á muy claro es por qué 
y a qué saliste tú con el so ldáo! 
— ¡ S e ñ o r juez!—just i f i có la brava moza—. 
¡ Y o fuf a compañar al reoluta, p á . q u e no 
tuviera miedo! ¡ P o r q u e , como se oían tiros! 
D r . G . G A R C I A - A R I S T A Y R I V E R A 
C E M T R O M A U R Í S T A 
E n su nuevo domicilio social. Huertas , 11 , 
antiguo palacio de Santoña , el Centro Mau-
rista celebrará Junta general reglamentaria 
el próx imo domingo día 24, a das seis y 
media de la tarde. 
L a c r u z d e A l f o n s o X l i a l 
O b i s p o d e V i t o r i a 
S u majestad el Rey ha firmado un decre-
to concediendo la gran cruz de Alfonso X I I 
al Obispo de Vitoria, reverendo padre Za-
carías Mart ínez . 
E L D E B A T E felicita con tal motivo al 
ilustre Prelado, que se ha hecho acreedor por 
su actuación m e r i t í s i m a en las dióces is que 
ha desempeñado a tan señalada recompensa. 
tN'acao P o r t u g u e s a » anhela m í a al ianza de 
l a P e n í n s u l a e I b e r o a m é r i c a 
«Nacao Portuguesas, revista de Cultura 
Nacionalista, que ve la luz públ ica en L i s -
boa, consagra su ú l t i m o n ú m e r o a la «glo-
riosa nac ión trasiieüaK 
E l texto de la c u l t í s i m a publ icación ofre-
ce un extraordinario valor, tanto en el as-
pecto literario como en el pol í t ico. 
Para nueotra Patria es particularmente in-
terés-ante el mencionado n ú m e r o por la simi-
litud de la s i tuac ión de Portugal respecto 
al Bras i l y la de E s p a ñ a respecto a las re-
públ icas hispanoamericanas y porque en las 
páginas de la revista late un profundo sen-
timiento peninsular que se concreta eu el 
anhelo de "Cu bloque de ambas Metrópolis 
y las antiguas Colonias, s in perjuicio, ocioso 
es decirio, de la af irmación nacional de cada 
pueblo. 
E l Director de « N a c a o Portuguesa» , An-
tonio Sardinha, nuestro ilustre colaborador, 
expresa esa idea con Tas siguientes palabras : 
«Aspiramos , s í , a que llegue un día en 
que «el bloque h ispanoamericano» entre en 
el cuadro tangible de las realidades, y el 
At lánt i co , como «mare nos trum», se convier-
ta en mi lago rodeado por los descendientes 
de cuantos otrora, partiendo de la Pen ínsu-
la Madre, lo abrieran al cortejo triunfal de 
las ideas modernas .» 
Y el vibrante «Saludo al Brasil» del gran 
escritor Alfonso Lopes Vie i ra termina do 
esta suerte ; 
^Saludemos en el Bras i l , en fin, el aliado 
natural, hijo de nuestro orgullo y flor de 
nuestra alma, cuando Portugal, reaportugue-
sado un d ía , logre reintegrarse en la defi-
nitiva conciencia de su destino histórico. 
E u ese día—sin duda lejano, pero de cier-
ta aurora—se ha de constituir en el mundo, 
con la E s p a ñ a nuestra hermana y la A m é -
rica de las dos lenguas de la Pen ínsu la ma-
dre, l a Alianza fraternal y gigantesca—el 
nuevo «Quinto Imperio» de nuestro mito 
nacional .» 
El quinto aniversario de !a 
fundación del fascismo 
R O M A , 22.—De acuerdo con el señor Mus-
solini, c l partido nacional fascista ha deci-
dido celebrar de una manera j¡)articularmeu-
ia solemne el quinto aniversario de la fun-
dación del fascismo, que se efectuará en 
Milán el 24 del próximo mes de marzo. Y a 
se ha redactado el programa de la ceremo-
nia. Primeramente se inaugurará una placa 
conmemorativa en M i l á n , y después se ce-
lebrará una reunión en el teatro L í r i c o mi-
-lanés, en la que hablarán Federzoui, Giun-
1a, Clooco y Grandi . 
E n Flarencia se reunirán en una asam-
blea todas las legiones de la Milicia Na-
cional. 
E n Roma desfilará u n cortejo integrado 
por todos los alca'des de todas las Comunas 
fascistas de I ta l ia para rendi r homenaje al 
Rey y llevar al prosidento del Consejo el 
saludo de todas las Administraciones lo-
cales. 
E l gran Consejo fascista ha sido convoca-
do para el 2 dc marzo en c l Palacio de Ve-
necia, en Roma. 
J A M & N 
C H I M B O 
CasSJla. A/vdihjcfs y h&mieco* 
« S a i * STEVENSON. BONET H C kTS££% 
C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 
E l nuevo mayordomo y caba-
l lerizo m a j o r de su majestad 
l a r e ina d o ñ a María Cr i s t ina 
H a sido nombrado el duque de Sotorna-
yor, eai s u s t i t u c i ó n del m a x q u é s de Caste l 
Rodrigo, fallecido e l 11 de dic iembre ú l -
timo. 
E l nombramiento supone un acierto, no 
só io por las condiciones personales del in-
t e r e s a d » , sino por lo que significa de afecto 
y de recuerdo a la memoria de su padne, 
leal servidor de dicha, s e ñ a r a durante toda 
la Regencia en el carg:o de jefe superior 
de Palacio, en e l que Cíe s o r p r e n d i ó la 
muerte en San S e b a s t i á n en el e s t í o de 1909. 
E l s e ñ o r don Pedro M a r t í n e z de Iru.jo 
y Cano es ol hijo segundo (su hermano 
mayor, don Carlos, m u r i ó joven, ostentando 
e l marquesado de Gasa-Irujo) de don Carlos 
f í a r t í n e z de I r u j o y dol A l c a jar y de £u 
pr imera esposa, l a inoividabie s e ñ o r a doña 
María C a r o y Szechenyi . 
E s grande de E s p a ñ a , senador por de-
recho pro;?%, genti lhombre cíe c á m a r a de 
su majestad con ejercic io y servidumbre, 
maestrante de Zaragoza, caballero sant ia-
guista y l icenciado en DerechOi 
H a sic?o diputado a Cortes por AJcañ ices 
(Zamora) . 
E s t á casado con una bella y virtuosa se-
ñora, d o ñ a A n a M a r í a de Artazcoz y L a -
bayen, dama de su majestad l a Re ina , y 
alogran su fe'iiz hogar sus hijos Carlos, 
Mar ía V ic tor ia , Franc i sco Javier , Ignacio, 
Pedro, L u i s , A n a y Crist ina-
A das muchas fel icitaciones que e s t á n 
recibiendo les duques de Sotomeyor unan 
la nuestra afectuosa. 
L o marquesa de V a l t i e r r a 
E n su casa de l a calle de Zurfcano, n ú -
mero 22, f a l l e c i ó ayer m a ñ a n a , a las nue-
ve, d e s p u é s de rec ib ir les Santos Sacra-
mentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad. 
L a s e ñ o r a d o ñ a Liar ía de los Dolores de 
Biermejillo y de Menccal n a c i ó en BSJDao 
en 1S54. 
L a finada, por sus acrisoladas virtudes, 
caritat ivos sentimientos, i l u s t r a c i ó n y sen-
cillez, f u é est imada e n «la sociedad madri-
leña . 
De su matrimonio con e l teniente gene-
r a l , ex embajador, ex director de Correos 
y ex gobernador don Carlos Espinosa de 
ios Monteros y Sagaseta de Iludoy, nacido 
en 1848. deja loe siguientes hijos: don Gar-
los, casado con d o ñ a J a c i n t a Herreros de 
"Pejada; nuestro muy querixio amigo don 
Eugenio, con d o ñ a Carmen Dato y E a r r e -
nechea; don Femando, subsecretario del 
ministerio de Estado; don Alvaro, casado 
con d o ñ a V i r g i n i a B e r m e j ü l o ; don Jorge, 
esposo de d o ñ a Amparo L i p ú z c o a y Galbo-
te; don Rafae l y d o ñ a M a r í a J e s ú s , casada 
con don Eugenio Barroso y S á n c h e z Guerra. 
Por d i s p o s i c i ó n tes tamentaria no se hace 
p ú b l i c a la hora del entierro. 
Muy s inceramente a c o m p a ñ a m o s en su 
justo dolor al viudo e hijos de ¡la difunta 
y pedimos una o r a c i ó n por l a ñ n a d a a los 
lectores de E L D E B A T E , 
Bodas 
E l d ía 1 de marzo, a ilas nueve de l a 
m a ñ a n a , y en l a iglesia parroquial do San 
M a r t í n , de es ta Corte, se u n i r á n en indiso-
luble lazo «a bella s e ñ o r i t a A m a l i a Her-
nando y Moreno y e l distinguido joven don 
Angel T e r r a z a s y Angulo, siendo apadrina-
dos por d o ñ a Mercedes Moreno, v iuda die 
Hernando, madre de la novia, y por ©1 pa-
dre dei novio, don Angei T e r r a z a s y L e -
desraa. 
Los novios e s t á n recibiendo muchos p lá -
cemes y regalos. 
L a boda se c e l e b r a r á en Ta int imidad, a 
causa del luto de l a fami l ia del rxmo. 
Tlnjeros 
H a n salido: para e l sanatorio del Busot, 
el d irector de «A B C», don T o r c u a t » L u c a 
do Tena , y su h i j a M a r í a de ¡ P i l a r , y para 
Oviedo, d e s p u é s de haber pasado unos d ías 
en esta Corte, d o ñ a T e r e s a Gutiésrrez de 
F e r n á n d e z . 
Bodas de p lata 
H a n celeorado sus bodas de p í a t a don 
Antonio de Aldecoa y s u consorte (nacida 
María de Madar iaga) . 
Aniversarios 
M a ñ a n a se c u m p l i r á n e l pr imero y ter-
cero, respectivamente, del fal lecimiento del 
magistrac*" jubilado don F e m a n d o Meana 
y Hurtada y del m a r q u é s viudo de Revi l la 
do 'la Cañada , ambos de g r a t a memoria. 
Por el s e ñ o r Meana se a p l i c a r á la misa 
de hoy 23, a las ocho y media, y exposi-
c i ó n del S a n t í s i m o en l a capi l la del conven-
to del Servicio D o m ó s t i c o y todas :las que 
se digan e l 24 en el santunrio dfc Nues tra 
S e ñ o r a del Perpetuo Socorro, y por el mar-
q u é s viudo de Rovi l la de l a Cañada , todas 
las misas que o! 24 se celebren en los t e m -
plos de M a r í a Reparadora. E s c l a v a s de1 S a -
grado Cora'zón. Corpzón de Marrfa, p-ndres 
C a m ü o s , religiosas del Sacramento, Agus-
tinas de U l t r a m a r . ServitaB, c r i p t a de l a 
A.Tmudena, Santiago y San Juan B a u t i s t a y 
Catedra l , el 25 en las Maravi l las y R e -
dentoristas, e l 26 en los Carmel i tas , el 27 
en las religiosas del Corpus C h r i s t i , el 28 
en San J o s é y o1 8 de marzo en e l Cristo 
do la Salud, as í como l a e x p o s i c i ó n del San-
t í s i m o e l 24 en las religiosas del Sacra-
mento, en e> Corazón de Mar ía , Esc lavas y 
en las Reparadoras y e l 27 en las de l C o r -
pus C h r i s t i . 
Renovamos la e x p r e s i ó n do nuestro sen-
timiento a los respectivos deudos de los 
difuntos. 
E l Abate P A R I A , 
folletón d e E L D E B A T E 5 2 ) 
s e c r e t o d e l o s 
C a s t e l f o r t 
( N O V E L A ) 
k r J E A N N E D E C O U L O M B 
.1 republicano designaba con el nombre de 
«idor, el carcelero entró en la celda. 
liudadajia—dijo, di rigiéndose a la seüora 
Jeauhamais, tendida, como de costumbre, en 
4cho—, es necesario levantarte: tengo órde-
Ée llevarme tu locho. 
jQueréis cambiarlo por otro?—preguntó la 
ilesa, adoptando el aire altivo que tomaba 
j dirigirse a los empleados de la cárcel, 
lo—refñiso brutalmente el nombre—, ya no 
[necesidad de él, puesto que va a ser tras 
fa a la Conserjería, y allí ya sabes a dón-
va—añadió, dirigiéndose a Josefina. 
Ayudado por el otro guardián, llevóse cl ca-
. Vietoria, que se había contenido en ¡pre-
del carcelero, estalló en sollozos al ce-
la puerta tras él. 
ttdsma duquesa retenía con esfuerzo sus 
ftas. La señora do Beauharnais era la úni-
parocía indiferente. 
Uonéis, señoras—di jolas con calma—, no 
e ^ún, no. '¡Es necesario que antes sea 
de Francia I 
Victoria contempló estupefacta a la joven 
criolla. La señora de Aiguillon levantó también 
sus ojos hacia ella con cierta inquietud. ¿No ha-
bría el pesar trastornado la razón de la pobre 
mujer?... 
— ¡Dios mío, sí—continuó Josefina, que esta-
ba de pie en el centro de la celda, iluminada 
por el rayo de luz que penetraba por el venta-
niHo—( tan alto destino me ha sido predicho, 
siendo yo una muchacha! 
Habíase sentado negligentemente en el lecho 
de Victoria, y recostada en la cabecera del mis-
mo, estaba realmente bella en aquella postura 
Con sus ojos perdidos en el vacío, rememore 
la escena evocada. 
—La recuerdo exactamente igual que si me 
hubiera acaecido ayer... M i hermana María, 
mi amiga Clarisa de Lamaletie y yo habíamos j 
decidido consultar nuestro porvenir a Femia, 
una negra a quien llamaban bruja porque cu-
raba las mordeduras de las serpientes. Nos; 
esperaba sentada ante su cabaña, y recuerdo' 
aún el brillo de sus ojos y de sus dientes des-j 
tacándose de la negrura de su cara. La interro-
gábamos como una^ locuelas que éi amos: «Fe-
mia, dime si seré rica, feliz, si tendré un buen 
marido.» Nos conlcmpló un momento sin res-
pondernos. Después, con una voz 1-cnta que re-
cuerdo aún,, d i jo: «Tú, María, vivirás como 
los jazmines de las glorietas; tú, Clarisa, se-
rás la mujer de un capitán.» ¿Y yo?, pre-
gunté ansiosa de conocer mi destino. »En cuan-
to a t i , Josefina Rosa Tascñcr de la Pagerie, 
una corona dc oro reemplazará tu sombrero 
de paja dc cintas azules: t ú s e r á s r e i n a de 
F r a n c i a . » ' 
—¿Y las dos primeras profecías se han reali-
zado?—preguntó Victoria, poderosamente inte-
resada por aquel cuento de hadas. 
Una lágrima briüó en los ojos de Josefina: 
—-María reposa hace tiempo en el cementerio 
de las Tres Islas. Clarisa se ha casado con 
un valiente oficial. ¿Por qué la Femia no ha 
de haber dicho la verdad en su profecía res-
pecto a mí? ¿Por qué no llegaré yo a ser rei-
na do Francia? El general Beauharnais tiene 
ante él un brillante porvenir que el Terror ha 
cortado momentáneamente; pero vendrán días 
mejores...; tengo fe en mi estrella... 
Habíase puesto de pie al terminar estas pa-
labras y tenía tal altivez y nobleza, que Vic-
toria no pudo menos de pensar que la joven 
criolla sería una soberana muy majestuosa. 
La duquesa de AiguBlon parecía molesta por 
todo aquello que calificaba de niñerías. 
—En ese caso nombrad en seguida a vues-
tras damas de honor—dijo con ironía. 
—He aquí a la primera que elegiré—exclamó 
Josefina estrechando una mano de Victoria. 
lista movió la cabeza negativamente. 
—Creo que no me gristaría vivir en la corte. 
Si Dios quiere que algún día vuelva a ser rica 
y dichosa, haré renacer Castelfort de sus rui-
nas, y allí acabaré mis "Illas. 
—Pequeña filósofa—dijo Josefina, y, suspiran-
do, añadió: - -Quizás hayáis elegido el mejor ca-
mino. 
Con su andar indolente de criolla se aproxi-
mó a la ventana, y subida en el escabel con-
templó el jardín. 
Una mujer, que sin duda había ido a la 
cárcel a alsún encargo, lo atravesaba en 'iquel 
momento. Al ver el rostro de Josefina entre ;os 
barrotes de la reja, rápidamente se tocó su ves-
tido, recogió del suelo una piedra e hizo des-
pués el simulacro de la guillotina. Josefina, que 
tenía una gran penetración, comprendió en se-
guida su sentido (1). 
—Señoras—dijo, vóMíndose a sus compañe-
ras—: mi «estrella brilla más intensamente, 
puesto que la de Robespierre palidece... Si no 
he comprendido mal la mímica que acaban de 
hacer ante mí, me parece que no está lejos 
de sufrir la suerte a la cual condenó a tantas 
víctimas... 
Y cuando se dirigían al refectorio, un guar-
dián que pasaba cerca de ellas dió un punta-
pié a un perro que aullaba. 
—¡Cállale, perro do Robespierre! —gnló. 
—¡Ah, señoras, Robespierre ha terminado! — 
dijo Josefina. 
Existía aún, pero GUS días estaban contados. 
El 10 de Termidor siibía al cadalso, y el 14, des-
pués de una rápida revisión de las actas de acu-
sación, las prisiones comenzaron a abrirse 
Las tres prisioneras fueron puestas en liber-
tad al mismo tiempo. La señora de Beauharnais, 
impacienta por reunirse con sus hijos, que se 
hallaban en Fontainebleau, en casa de su abue-
lo paterno, cambió un rápido adiós con la du-
quesa de Aiguillon; después, besando a Victo-
ria, le dijo, riendo: 
—No olvidéis, querida mía, que el dTá en que 
el Cielo me haga reina o emperatriz, podéis pe 
dirme lo que queráis, j>ues me encontraréis dis-
puesta a serviros. 
Y cuando se alejaba alegre, sin sospechar que 
iba a saber la muerte de su esposo, se volvió 
nuevamente hacia Victoria para a ñ a d i r : 
—iVictoria, no lo olvidéis: nunca seréis una 
importuna para la emperatriz. 
Luego, con una amable sonrisa, desapareció. 
(1) Para comprender el significado de esta m í m i c a 
hay que tener en cuenta que en francés robes significa 
vestidos, y p ier re , piedra. As í quería significar que 
Eobesoierre había sido cuil l otinado.—(A', del T . i 
CAPITULO XXX 
¡ L i b r e s ! . 
La duquesa de Aiguillon se encontió sola con 
Victoria en la calle de Vaugirad; el calor era. 
asfixiante, la atmósfera estaba impregnada de 
polvo. Los vecinos dol barrio rondaban por allí 
para contemplar a los prisioneros libertados. 
Todos ellos estaíban tan pálidos, tan dema-
crados, que se les hubiera confundido con es-
pectros que, cual Lázaro, hubieran dejado -ÍUS 
tumbas. Sus viejos vestidos ipareeían despren-
derse de sus carnes, y sus codos asomaban pof 
entre la mangas rotas. 
Las detenidas que, al igual que la duquesa y 
{ C o n t i n u a r á . } 
SAbstfo 23 do febrero do (4) A f i R T T ) . — \ ñ 0 x j y . ~ ~ 
L a c a u s a p o r e l c o n v o y a 
P Q 
A y e r t e r m i n ó l a v i s t a . E l f i s c a l y i a s d e f e n s a s m a n t i e n e n s u s c o n c l u s i o n e s 
T í y y . r J i y n o m b r e d e M a n j ó n a u n 
g r u p o e s c o l a r 
A las diez y media de la m a ñ a n a « m ú e n - j para realizar una o p e r a c i ó n e l mismo d í a 
£a la quinta 'sesión de la vis la de la cause o al e . g u i e n t ó . , . , • : } . 
,.or «1 convoy a Tizza . Í5trvenfc ^ ^ " o ^ * «1 ^ & 
í: i defensor del coronel lAcana l . s e ñ o r 
dón-
de se hallnban las fuerzas que iba a man-
dar, pues en varios sit ios y prestando dis-
t in tos servicios estaban Visemiuadas por 
el campo. N i aun sabiAndoio p o d í a hacerlo, 
por falta de elementos para ello. 
VA avance se hi^o sin dificultad. También 
la retirada a Melüla se hizo ordenada. 
D e s p u é s del combate FTrvent s iguió 
mandando en M e l i l l a hatda el 21 da oc tu-
bre, en que r ec ib ió un telegrama del mi-
nis t ro , r e l e v á n d o l e . 
A l despedirse Si rvent de Cavaleanti, és te 
le d i j o : « S i r v e n t , siento mucho lo que le 
ha ocurr ido a us ted ; siempre le he tenido 
j)or un buen jefe, y es de lacnéoter haya lle-
gado a corone! con m á s de t re in ta años de 
re rv ic io que l l eva rá usted, y tener este 
percance. B] riía de T i zza yo no v i falta 
alguna, o me pasr.ria inadver t ida , pero 
cuando el alto comisario ha tomado esta 
medida, f e ró que él n o t ó la f a l t a . » 
E n agosto del 22 VÍ6 a Uerenguer, y és-
te lo di jo ¡ '¿Cavíi lcanti m e h a b í a dado 
parte de la o p e r a c i ó n , q u e j á n d o s e de las 
d e ü i i e n c i t i s del mando del general Tuero 
y coroneles Lacanal y S i r v e n t . » 
M á s t /v-J j , el m i n i s t r o , que era Cierva, 
le di jo que se a tuviera al parte que halfía 
recibido, y que s in duda C a r a í c a a l i y Be-
renguer t rataban de aminorar ios per jui -
cios. 
Exp l ique esto quien lo en t i enda ; yo no lo 
veo claro. 
Yo traigo la r e p r e s e n t a c i ó n í e Sirvent 
en el terreno legal. ^ /̂ .r , J^., V 
} • ' r * ' t ' t* 
l ' r KA - - X r '•' ' — -
muestra gran animosidad hacia su defen-
dido. 
A d e m á s , el s e ñ o r Delgado suf r ió una vez 
causa por denuncia falsa. Todo cuanto cons-
ta en él sumar io de este jefe debe supr i -
mirse , por no hacerse en ju i c io . ¡Va;: a 
los muertos, poro jus t i c i a a los v ivos ! 
nechtij-a lo declarado por e l comandan-
te de Estado rjMayor E c r n á u d e z M a r t í n e z , 
quien a l i rma que, s e g ú n ovó a un orda 
de! general Tuero, que se a j u s t ó por completo 
reglamento, c o n c r e t á n d o s e a l an ia r bata-
M a r t í n e z P iñe ino , da lectura a su informe, 
cu el que empieza solici tando para su pa-
trocinado un fallo absolutorio que le devuei-
vu la tranquilidad, en compensac ión do lot. 
fiinsabores que ha sufrido. 
Dice que después de las pruebas presen-
tadas en el sumario no han menester otras 
nuevas, pues bien patente queda que el co« 
ranál Lacanal no comet ió falta ni del i to al-
-uno en el d e s e m p e ñ o de sus funcwnos cerno 
U de la vanguardia do la co lumna l u e r o . 
ilaoe *?s elogio de la b r i l l an te lus tona mi-
& de^ '>ronel Lacanal% y u ñ a d o que, de-
mostrando un valor sil) tacl ia y un gran 
amor ai Ejérci to , so puso al frente del ba-
tal lón expedicionario de su regimiento , cuan-
do m u y bien podía haberse quedado en Bar-
celona, donde se hallaba ¡a l ' ia .vü. Mayor . 
D e s e m b a r c ó este i lustre jefe en MeUUa 
mes y medio antes da la o p e r a c i ó n que 
dió lugar a esta censa. K l d í a 22 mando 
nna columna que protegió el arreglo del paso 
de los barracones en el camino de la posi-
ción do Sidi Amaran, el tendido de la huea 
te lefónica y la conducción de un convoy a 
é s ta v otras posiciones. Preciso fué empe-
ñar iln combate, que d u r ó desde las n u í v o 
de la m a ñ a n a hasta las dos do la tarde, lo-
grándose todos los objetivos merced a las 
acertadas órdenes del corono! Toaran al . D i »s 
después l levó un convoy a la pos ic ión de E l 
Haoh, y el general Ne i la le o r d e n ó tomara 
e' mando do las fuerzas de reserva. 
Empieza a tratar del combate del d ía 20. 
después de relatar otras acciones en el cam-
po de Melilla y en las que toma parte el 
coronel Lacanal , quien siempre m e r e c i ó elo-
gios de sus superiores. 
Por su valor y condiciones de mando so 
le d e s i g n ó para mandar las tropas de van-
guardia del convoy a T izza . 
E l enemigo h a b í a s e , efectivamente, enva-
lentonado con sus tr iunfos anteriores. 
E n presencia de! general Tuero , ha l l ándose 
en las alturas del Gareb, el eoronel Lacana! 
recordó a los jefes a sus ó r d e n e s las que 
para el combate h a b í a recibido, d á n d o l e s d i -
versas disposiciones para la rea l i zac ión del 
mismo, l levando al frente los l legulares. 
No se le ocultaba al coronel Lacanal que 
estas fuerzas eran pocas y t e n í a n el á n i m o 
deprimido por los recientes sucesos. A pe-
sar de esto, los jefe» que mandaban esas 
fueraas conocían el t e t iSQ» , mientras que 
los de las nuestras lo d e s c o n o c í a n . 
E s , por tanto, cierto que el coronel La -
canal a d o p t ó las disposiciones per t inentes; 
pero é s t a s fueron aprobadas por el superior 
que a s u m í a la d i r ecc ión "del combate. 
Comienza luego a t ra tar del desarrollo 
oe é s t e , y dice que la mora l de las tropas es-
taba algo quebrantaba, pues la mayor parte 
de ellas la formaban los nueves reclutas. 
l a c a n a l , desde el Gareb. d ió orden para 
que fuera atacado el enemigo, que era nu-
meroso, h a c i é n d o s e por el lado izquierdo una 
maniobra que evitó fuera mayor el n ú m e r o 
de bajas. 
Hace constar que su defendido padece mio-
pía, a pesar de lo cual , desde el Gareb. se 
dió perfecta cuenta de lo que o c u r r í a , dic-
tando las medidas necesarias. 
l o s batallones avanzaron, y es justo de-
clarar que el de Vergara v n c i ! t e n i e n d o La-
canal que adoptar una ac t i tud enérg ica para 
hacerlo marchar. 
Como algunos soldados se paliaran a t ie-
r r a luego, t a m b i é n se vió obligado a ame-
nazarles, h a c i é n d o l e s ponerse en pie. 
E s inexacto totalmente, a pesar de esto, 
que el convoy retrocediera. L o ocurrido fué 
que en algunos momentos su marcha resuUó 
lenta por algunos sitios, de lo cual no es 
responsable l a c a n a l . s ino los que iban al 
frente de los bateJlones. como s e ñ a l a n taxa-
t ivamente todos los reglamentos de cam-
paña. 
Tratando luego de la ret i rada, dice qtte 
Lacanal rec ib ió el parte de que se h a b í a n 
recogido todos los soldados heridos, rec-
t if icando estas noticias d e s p u é s el jefe de 
B o r b ó n , haciendo consta- faltaban al-
gunos soldados. Inmedia tamente el co-
ronel Lacanal dispuso las medidas necesa-
rias para que fueran recogidos. F ina lmente , 
e' repliegue se hizo completo hacia Sidi 
Amaran . Es ta fué la i n t e r v e n c i ó n do Laca-
nal en el combato. 
A l presentarse m á s tardo al comandante 
general, é s t e e logió su comportamiento, ma-
n i fes tándo le que so p ropon í a darle el mando 
de una columna. 
A pesar de esto, el m i n i s t r o de la Guerra 
re levó a Lacanal , así como a Tuero y a 
S i rven t . y ú n i c a m e n t e d e s p u é s de solici tar 
és tos el esclarecimiento de los hechos se 
les o to rgó mando en la P e n í n s u l a . 
E l orador recoge las declaraciones que 
aparecen en el sumario favorable,-; pira 119 
patrocinado, y dice que absolutanv;nte todos 
los que in te rv in ie ron en el c ombate dedica-
ron elogios a la a c t u a c : ó n de Lacaní i i . E -
n,RS—dice—. sin las acertadas medidas de 
é s t e no hubiera llegado el convoy a Tizza. 
Rebate la acusac ión del fiscal, v contes-
* lando a la ú n i c a m a n i f e s t a c i ó n del ú n i c o 
declarante de cargo, el comandante M a r í n , 
del ba ta l lón de Valencia, que dice que L a -
cana! no supo decirle las posiciones que ha-
• b ía que tomar, hace constar que lo que ocur r ió 
fue que dicho comandante, herido el tenien-
te coronel del ba t a l lón , a b a n d o n ó su puesto, 
y entonces Lacanal le obl igó a reintegrarse 
para que siguiera realizando la labor enco-
mendada al herido. 
E n el caso de Lacanal n i hubo omis ión n i 
negligencia. 
Ambos conceptos dan la resultante de no 
hacer, y dicho jefe hizo v obró cumpliendo 
l»-; ó rdenes que recibiera. 
E l señor M a r t í n e z P i ñ e i r o t e rmina su 
escrito pidiendo la l ibre abso luc ión de su 
patrocinado, 
D E F E N S A D E S I R V E N T 
Seguidamente el coronel don León Fer-
nández comienza su escrita de defensa del 
coronel Si rvent . 
Antes de ven i r a q u í — d i c e — h e interrogado 
a m i defendido; as í , pues, he sido su juez, 
antes que su defensor. 
Por esto estoy dispuesto a hablar claro 
para que se vea que cuanto figura en este 
í roce so es una repugnante f ábu la . L a ca-
lumnia y la maledicencia se han cernido so-
bre la historia de este d i g n í s i m o coronel. 
Yo estoy seguro «pie o! Supremo me 
a t e n d e r á , pues sólo piensa en hacer j u s t i -
cia. 
Al revisar esta causa v i (pie en ella ha-
bía algo g r a v í s i m o , pero que está en la 
aonciencia de fn.l )s. f:Se traía d^ al^o qum 
ra, n <x,asionar el hundimi ímt-o de! I niverso? 
{Se t ra ta de eaolare^er la conducta do 
un coronel de! Kjt ' r . ' i to e s p a ñ o l ? 
A ra'z del combate la Prensa e x a g e r ó 
elogios, llegando a calificar a alguien ÜB hé-
roe de la jornada, y tuvo oeiiftUfBíi f . i tai-
m « n t o injusta-; pnvt n i defendido. 
E l d.a d-*! •. mliate, inomenlos ¡mu-: d.-» 
las cin<o. S i rven! , n caballo, se presenta éa 
ol Ritió donde lir.búi <fo ro imi r -e su colnm-
nn- P e oe adver t i r <|ue on ai |url entonces terrtvfn'^dl 
e r i cc-:t umbre por algunas columna* en sent^nciR. 
Mcü l l a W> oiedeccr a organiz- ic ión alguna. Son !a> 
Durante la noche o madrugada, los jefes diatamente ol Conboio se reúne en ses ión 
que bebían de mandarlas recibían órdenes secreta. j 
Se concede un voto de gracias al personal 
de L impiezas 
Presidida por el alcalde, señor Alcocer, co-
m e n z ó a\er la ses ión muu ic ipa i a las diez 
y media. 
F u é nombrado s í n d i c o de la C o r p o r a c i ó n , 
puesto vacante por í a l l o c i m i e n t o de! s e ñ o r 
Barrachina , el ccmccjul btmor Carnicer. 
Se d i s c u t i ó largamenta acerca de la apro-
bac ión de unos d i c t á m e n e s r e í e r e n t e s a que 
ce solicite da l a superioridad que no se ba-
gan nuev&s concesiones de l íneas del «Me-
t ro» hasta que se legisle dando i n t e r v e n c i ó n 
u l M u n i t ijK), a p r o b á n d o s e los d i c t á m e n e s con 
el voto en contra del señorr ;San/- Jel Hin-
cón . 
Se aco rdó que se d é la d e n o m i n a c i ó n de 
A n d r é s M a n j ó n a! grupo escolar mun ic ipa l 
de la calle de Zu r i t a . 
Se a c o r d ó un voto de gracias para eí inge-
niero director y personal del servicio de 
Limpiezas por su act ividad en IOM trahjos 
realizados 0 0 0 mot ivo de las nevadas. 
Se concedieron m i l pesetas de s u b v e n c i ó n 
a la Es tud ian t ina M a d r i l e ñ a ; dos m i l al 
Real Centro F i l a r m ó n i c o de C ó r d o b a para 
que venga a M a d r i d con mo t ivo del ('ar-
naval , y o t ra« dos m i l y una copa a la Fe-
d e r a c i ó n Castellana do M l e t t s m o para el 
p r ó x i m o campeonato narjcna! de «cross-coún-
t r v > , 
E n 'ruegos y preguntas se o c u p ó el s e ñ o r 
M a r t í n e z Peiro del prublema de la circula-
c ión en M a d r i d , l a m e n t á n d o s e de que no se 
apl iquen las 'disposiciones a los a u t o m ó v i l e s 
oficiales, a Tos quo nunca se imponen m u l -
tas, y pidiendo que los faroles de s i t u a c i ó n 
y pi loto no puedan apagarse desde el pes-
cante. 
P id ió el eeñor Armas quo se vallen va-
rios solares, y el s e ñ o r M é n d e z que se le 
contoste por escrito a la denuncia que for-
' * I — ^ S i m u l ó sobre el empleo de arena do miga. 
~ r r e ' J / ' J D e n u n c i ó el s e ñ o r Solo /el hund imien to 
( anfica de falseaad lo depuesto en el «n- de m í a c u e y á en la val le de Alonso Cano, 
m a n o por e! teniente coronel de San Mar- y p id ió que las personas que habi tan otras 
n a l . s e ñ o r Delgado, ya fallecido. D i c h o jefe !'cuevas a n á ' o g a s e inmediatas sean recogí-
C O T I Z A C I O N E S 
D E B O L S A 
M A D R I D 
* por 100 InteríoT.—Serie F . 70,50; E , 
70 .95; D , 70,95; C, 7 1 ; B , 7 1 ; A , 7 1 ; G 
y H , 71,50. * * ' * 
* pop 100 E x t e r i o r . - S e r i e F , 80,20; E , 
80,20; I ) . 80,90; 0 , 8 7 ; B , 8 7 ; A , « 7 . 5 0 ; 
t> y H , 88. . . . . 
4 Por 100 AmovUzablc—Serie C, 90; B , 
90,25; A, flO^j Difenofe» 90,50. 
3 por 100 Amortisable—Serie F . 95,05; 
E , 9 5 . i r . ; J). c . nr,.-2ó; B , 95,25; 
A . 96,40; Difenentesi 05,25. 
9 por 100 Amort iaablc (1917) .—Serie C, 
95.2:.: B 95.25; A , 95,25. 
OWf&Uílonos do| Tesoro fíarie A , 
101 .25: B . lOO.Sj (un a ñ o ) ; serie A , 
101.70: H . 101,40 (5 por 1O0 enerol ; serie 
A , i i . ü ü : H. 101,50 ( 4,50 por 100 oc lub re ) . 
A y u n t a m i e n t o de Madrid. Bmpréstito de 
18üH. 86; l u l e r i o r , 9H,50; Ensanche. 95 ; 
Vi l l a Madr id (1914), * , 2 5 ; í d e m (1918), 
«7; íd tun (1923), 94. 
Marrasóos , b l ,25 . 
Cédulas hipotecarias. D H Banco I por 
100, 91.05: í d e m 5 por 1O0, 1 0 1 ; í d e m ü 
por 100, lOdUO; c é d u l a ^ u r g e u t i n a s 2 ,01. 
Acciones.—Banco de E s p a ñ a , 590; l l i -
poU-carin. i'HO; K ío de la J^ata, 83; Central 
107: Explosivos, ;}54: A z ú c a r (preferenUM, 
contado 1 7 ü . 5 0 ; l i a cor r ien te , 7 7 ; í d e m 
(old inur ia) , (untado. ; I 0 : l i u corr iente . .'!(>; 
Altos í l o r u o s , 130; M . / . A . , contado, 909; 
Nortes , contado. 81$; Míifcropolitano, 207; 
Chade, A , 520; Lows ( iu indos , 9á; T r a n v í a s , 
92,75; í d e m fin corr iente , 92,75. 
Obligaciones.—Azucarera no estampil lada, 
7 8 ; C o m p a ñ í a Naval (bonosT', 9 7 ; Cn ión 
E l é c t r i c a , ü por 100. 1 0 1 ; Al icantes , p r i 
H u n d i m i e n t o e n l a c a l l e d e 
P r e c i a d o s 
Mueren dos n i ñ o s al derrumbarse 
un t e r r a p l é u 
D í p u t a c i ó n 
c e l e b r a r á ses ión ext 
para discutir u MomoiSS 
vara al Dh-cctorí 
A efectos del temporal reinante y de los ^ « i d i d a por oí s eñor S a l c J 
f e n ó m e n o s del deshielo se d e r r u m b ó una í'orr'<',,z? Ja Resióii 
cueva abierta en unos desmontes situados en- Pro,vu:cial a las orn o 
tre e l H i p ó d r o m o y los Cuatro Caminos, 
«juedando s e p u l u ú i a en la t i e r r a una fami-
l i a , compuesta del ma t r imon io y dos hijos, 
que habitaba la cueva* 
Fas dos cr iaturas , llamadas Vioente y 
Consuelo, de siete v cuatro a ñ o s , respecti-
vaiuente, fueron e x t r a í d a s s in v ida por los 
bomberos, que acudieron a prestar sus auxi -
lios en los primeros momentos. 
l o s padres, Fernando Marx iue r G o n z á l e z , 
de, t re in ta y nueve a ñ o s , y Consuelo Ponco 
M o m n t e . de veint inueve, sufrieron lesiones 
lie p n . n ó s t i c o reservado. 
' l i imlñ . ' n fué e x t r a í d o de entre la t ie r ra 
un .sujeto desconocido, que r e s u l t ó ileso. 
L o s medicos de la Casa de Socorro, seño-
Bef Duque y Lístrin, se d i r ig ie ron al presi-
dente de la Asociac ión Matr i tense de Ca-
ridad en demanda de socorro para el m a t r i -
monio lesionado. 
»r « » 
En lu calle de Piv-ciadcs. y por causa sin 
duda de la*i fUtcociottes motivadas por las 
n^-ienles nieves y lluvia;-;, h u n d i ó un t ro-
zo de pavimento en una e x t e n s i ó n do Bl^te 
m e t r o s . 
N o ocurrieron desgracias pereMisles, 
Se n o m b r ó seo etario c 
Hacienda a don Josó Mar 
Dió cuenta la presiden 
r ior idad h a b í a conoedide < 
ga j.'ara entregar los d icu 
proyecto de M e m o r i a que 
en c u m p i i m i o n t o de los 
sexto del real decreto d( 
t i m o . Seguidamente la I ) ipJ t 
dejar estos d i c t á m e n e s sobro Ir 
tratarlos en ses ión extraordinaris 
l e h r a r á el m i é r c o l e s . A estos 
s e n t ó una enmienda el s e ñ o r pfl 
varro . 
Se r e t i ró el dictamen roforei 
de a m p l i a c i ó n do un pa'uollón'«» 
.Maternidad. 
E l s e ñ o r Alvaro?. Salazar pxt 
comentario publicado en ia Pr 
señor Cu i t a r t e , or i í r inándoso un 
g e n e r a l i z á n d o s e !a d i s cus ión . 
E l s e ñ o r Mar ina se l a m e n t ó 
vocac ión padecida j>or a l g u n n 
interpretar el acuerdo de la D i 
t i v o , al Hospic io , exponiendo 
(jiie pueden resultar ofensivas 
p o r a c i ó n . Propuso fjue se faei 









26 l * 
Quet taár i l al descubierto y al aire los ca- a. la Trensa haeienda las d 
nWnti del t r a n v í a . 
E l hecho o c u r r i ó en la madrugada ú l t i m a , 
y en el acto acudieron los bomberos, que 
procedieron a tomar las medidas do precau-
c ión necesarias al caso. 
I A c i r cu l ac ión estuvo i n t e r r u m p i d a du-
rante toda la m a ñ a n a do aver, continuando 
mera, 285.75; í d e m O , 101-50; Nortes, pri-1 luego c<m ^ d e s precauciones, excepto las 
das en" ¡el campamento de Yeser ías . 
E l vecino don Carmelo V i ñ a que p id ió 
se dé el nomhre Jacinto Benavenfe al ter-
cer t rozo de la Gran Vía. 
*>• * « 
E l gobernador c i v i l , a c o m p a ñ a d o de los ¡¡e-
riodistas. g i ró ayer una v i s i t a al nuevo Ma-
tadero. T a m b i é n c o n c u r r i ó e! alcalde. 
mera, (i(5,25: í d e m quintja. (>4,í)0; í d e m ü 
por 100, 103.75; Chade (bonos), 112,50; 
Andaluces (Bobad i l l a ) , 75 ; T á n g e r - F e z , 99 ; 
As tu r i ana , 103; R ' o t i n t o , 102; P e ñ a r r o y a , 
99.75; H . I b é r i c a . 5 por ICO. 84 ; Metropo-
l i t ano . 108,50; Gas M a d r i d , 100; Tras-
a t l á n t i c a (1920), 101,50. 
Moneda extranjera.—Francoe. 'dé ; í d e m 
belgas. 29 ,85: l ibras . 33,92; d ó l a r , 7 ,87; 
l i ras , 3 4 ; (no oticiales) : francos suizos, 
130,50; escudo p o r t u g u é s . 0,255; peso ar-
gentino, 2 ,69; florín, 2.95. 
B I L B A O \ 
Altos Hornos . 11!),50; Explos ivos , 3 5 1 ; 
Banco de B i l -, Resinera. 243; Papelera, f * 
> i Ambas autoridades fueron recibidas por e l | bao> i.GOO; í d e m Vizcaya , 1.330; Vascon 
- director do! establecímianto, señor Ote ro ; e l ] - L L OIÍA. Salero 190 — g & i i i , 200 ; , 
P A R I S 
Exterior, 255; petielus. 294,59; liras. 
100,55; libras, 100,20: d ó l a r , 23,20: coro-
nae suecati. 007.50; ídem noruegas, 308,50; 
í d e m dinamarquesas, '-W-J: francos KIIÍ/.OS, 
400.50; í d e m beh'w, Ht í .45; fioriii. 0«9..r»0; 
R í o t i n t o , 32.83; R í o de la (Plata. 245. 
B A R C E L O N A 
Interior, 70,40; Exterior , 86 ,45 : Amorti-
nanza. S i rvent se encontraba durante e l arquitecto, señor B e l l i d o ; el contrat ista, te-
combate j u n t o a! blocco del Cabo Noval . ñ o r Gomcndio . y e l personal de la casa. 
Pero, ¿ p u e d e darse c r é d i t o a lo que re- E l duque de T e t u á n e x c i t ó e! celo del al-
fiere un soldado cuyo nombre no consta en , caldo, y ambas autoridades, que ya v e n í a n 
autos y que no declara en la causa? o c u p á n d o s e del asunto, p r o c u r a r á n que lo 
Examina , para rebatirlas, los restantes de- m&s r á p i d a m e n t e j-osible se arbi t ren los c r t -
claracjones de cargo contra su defendido, y | ditos necesarios y so dé a los trabajos él 
termina, pidiendo una sentencia absolutoria. ' mavor impulso. 
Seguidamente se suspende la vista hasta I * * » 
la tar<ie- i F n ol patio de cristales del Ayun tamien to i 
R E C T I F I C A C I O N E S : d ió ayer por la m a ñ a n a un concierto b E B - U « W # , 95 /Vt ;_ Nortes. ^ 62..)o ; A.lionntes. 
V E R B A L E S j t ud ian t ina M a d r i l e ñ a , siendo m u y aplaud-.dai Cl.80^: Colonia l , 63,65 ; francos, 3 4 ; I i 
A las cuatro de la tarde se reanuda 1* • 7 fel ic i tada. I bras. 34 
vista, concediendo el presidenta la palabra 1 —• 
a! í isca!. , 
E l s eño r G a r c í a Moreno hace una cr i t ica j 
minuciosa de la t á c t i c a m i l i t a r empleada en 1 
Ir ope rac ión de Tizza . para deducir que hubo 
descuido y negligencia, los cuales fueron 
causa de la complicada s i t u a c i ó n que se c reó 
a nuestras tropas y do las bajas numerosas 
que é s t a s tuv ie ron . v 
E l general Cavalcauti-—agrega el fiscal—no 
d e l i n q u i ó por su p rop ia ' vo lun tad , pero la 
\ ' . lun tad 110 es necesaria para la c o m i s i ó n 
R u i z , c a m p e ó n d e E s p a ñ a 
GÉJ 
Una victoria fulminante. El combate duró 5'35 
rrjg 
P U G I L A T O 
N i n g ú n concurso de é s to deporte lia i u l -
del del i to . Juzga inexplicable la a c t u a c i ó n I citado tanto i n t e r é s como el encuentro que 
se c e l e b r ó anoche en el circo de Price, per-
fectamente ji tótificado por tratarKe del carn-
llcnes y batallones desde el Gareb. sin prc- peonato de K s p a ñ a en la categoria de |K>SO 
ocuparse do si pod r í a hacer el despliegue p l u r m , y )>orque uno de los contendientes 
n i mandar los exploradores necesarios para 1 e.s m a d r i l e ñ o . N i en las sensacionales l u -
el naso. De este modo a m o n t o n ó las fuerzas I chas de Ochoa y Constont l e M a r i n se con-
y p e r d i ó el tiempo, faltando abiertamente a | g regó tanto p ú b l i c o , coa l a par t icular idad 
sus deberes como jefe. 
Ref i r i éndose al momento en que in t e rv ino 
e! comandante general, se e x t r a ñ a de que 
é s t e no advirtiese que el general Tuero no 
b a h í a tomado las disposiciones necesarias. 
Deduce de ello «pie incumbe a Cavalcauti 
igual responsabilidad i>or el comienzo corno 
por el final del combate. 
iReprocha t a m b i é n que el mando abando-
nara varios soldados en el campo, y dice nue 
tanto per esto como por las bajas sufridas 
en la a cc ión , incumbe responsabilidad a lo,-; 
generales Cavalcenti y Tuero. 
E n cuanto a los coroneles Lacanal y Sir-
vent . est ima que, su de l i to consiste on no 
liabcr-^e percatado de áus misiones, con lo 
(pie contr ibuyeron a la p é r d i d a de t iempo y 
espacio, a s í como a la i n s u b o r d i n a c i ó n do las 
fuerzas. 
Con ce&pedto a la cortedad da vis ta del 
coronel L a . u n a i . a que alude en su informe 
!;i defensa de eslo procesado, hace notar que 
él no tiene n i n g ú n tes t imonio que la com-
pruebo, si b ien, de ser c ier ta , mod i f i ca r í a sus 
conclusiones. 
T e r m i n a manteniendo la a u sac ión en to-
dos sus puntos contra los cuatro procesados. 
A c o n t i n u a c i ó n el presidente concede la 
palabra al defer-or de Cavalcaut i , general 
Saro. para rectificar. 
Comienza manifestando que forzosamente 
t i . ' i ie que hídjer discrepancia en la aprecia-
ción de los hechos entre él y el fisco), no 
KÓIO por la* posiciones que respectivamente 
ocupan, sino por haberse t a m b i é n orientado 
en sus oarreraé mi l i ta res en sentido m u y 
opuesta 
E l fisral-dice ha dedicado su vida al 
estudio t óen i co . ejerciendo la e n s e ñ a n z a , y 
v<i soy ú n i c a m e n t e un soldado, y . j)or con-
higuiente. juzgo la a c t u a c i ó n de m i defen-
dido desde el punto de TÍs ia real y no c r i -
ficiindola a t r a v é s de a n á l i s i s UV-nicos. pues 
las normas t á c t i c a s no se l ian establecido 
para servir de norma intangible en cd arto 
dr̂  la guerra. 
E n apoyo de su o p i n i ó n , c i t a frases (|U0 
condensan la de autorizados tratadistas. H a y 
momentos en la l u d i a en que sólo debe guiar 
a un jefe el impulso de su co razón onlie-
huite por la v ic tor ia . 
Recuerda hie<(o. comentando la parte do la 
c r u s a c i ó u fiscal que alude al crecido n ú m e -
ro de bajas, que en la guerra europea buho 
ih stres generales que lan tuvieron en pro-
porción inf in i tamente mayor , y a los cuales, 
s in embar f ío . no se hizo ot ra cosa que, a 
lo m; í s . relevarles de su puesto. 
T e r m i n é insistiendo en recabar del alto 
T r i b u n a l un fallo absolutorio y jus to que 
compense a su defendido de las amnr^unis 
que lo l ia causado este prooê p4 cu cuyas 
redes se bau inc/<lado las paciones e i n -
trigas. 
Rectifican t a m b i é n los defensores (1,.| ._' 
neral l u e r o y los eoromdcs I^acanul y Sir-
vent . iteñorea Üuiz Fornells. Mart ínez, P iñe i -
ro y F e r n á n d e z (don T W m ) . quiene»; breve-
mento insisten en sus puntos de vista v 
mentieneu sus conclusiones abiioluforias. 
E l presidente ¡nierrbgp a loe defensores 
H a1,'pinn de lus proCe ;id' - riuipre compn-
re<-<'r. y el defensor del ^reneral Tuero dicp 
que no. pero (pie d^searfá bu-er una pve-
¡11 u t a it 
presiden 
r e s l smcn t i i io 
media de 
••aro. 
«v metí i 
arde. Inme-
de «pie hábito acaso t an ta gente en los aire 
dedorw s in localidad como la que estaba 
dentro. 
L a velada cons tó do cuatro combates, 
d e s a r r o l l á n d o s e t a m b i é n los otros tres con 
enorme i n t e r é s . 
Los resultados fueron los siguientes: 
A R 1 L L A venc ió a Solenzara. Fuera de 
combate al qu in to asalto. 
S A N / v e n c i ó a M a r t í . Por puntos, des-
p u é s de ocho asaltos. 
GONZALEZ venc ió a Ruiz . Por puntos, 
en 10 asaltos. 
» * •> 
L l campeonato do Espnfia de «peso pin* 
mi se di;-pula hasta 12 atsaltos do tres 
minu tos , con guantes de 114 gramos (cua-
t ro onza*;). 
A r b i t r o , sefior Rizzo. 
C a m i ó n de Espafia, Alfonso C a ñ i z a r e s , 
Ctó kilos 5r»0 gramos. 
Retador, Ru iz , 55 ki los 300 gramos 
P i i m o r asalto 
Mucbn m á s r ^ ñ d o y nervioso. C a ñ i z a r e s 
inipre-siona a l̂ ,> primeros momentos, en e l 
p r imer m i n u t o , on que tai golp«es de am-
hos i i i l ian y se va a! cuerpo a cuerpo. Se-
harados, C a ñ i z a r e s go!})ea jun to a la nuca, 
lo a ú é es amoneskulo {fot pr imera vez. 
Ruiv. no se presenta menos nervioso. Se 
c a m b i i n go!j>es amortiguados, m á s a favor 
del c a t a l á n . 
E n el ú l t i m o m i n u t o , Camzares coloca 
dos buenos p u ñ e t a z c * cu los Hancos y otro 
en l a cara, que no causan el menor efecto. 
L a lucha es de puro tanteo ])or los áó6 
contrincantes, l i a n t runscurr ido tres m i -
nutos. 
Secundo asalto 
¿Quién ln iba a í i g m a r / Empieza qon 
ViApidez, ol m a d r i l e ñ o ; coloca un directo 
fuer te ; Jiero. desde lueg.. . nadie p o d a es-
nerar un desenlace próximo;. 
• C a ñ i z a r e s rcsivinde a Irv pr imera llamada ; 
¡'•ero Ruiz. se muestra t o d a v í a m i k ve r t ig i -
noso y oportuno, sobre todo encajando con 
la derecha un p u ñ e t a z o potente, que ha sido 
la i n i c i ac ión de su v ic to r i a . Su rival, con-
fiiuh. q u i z á , en vez de cubrirse, contraataca. 
F l vallocano, (pie v i s lumbra una ligera ^ u -
dobloi/u los gol ix-s; se l u d i a en las 
l ínea« de t r a n v í a s , que se d i s t r ibuyeron en 
esta forma durante todo el d í a : discos 22 
> 27. por la calle M a y o r ; 14. por !a de Fuen-
carra! : los del disco 8 y o daban la vuelta 
en la Puerta del Sol y en la plaza de Santo 
Dominjro. 
T r a c t o r F O R D S O N 
I i i i i n o rnpdelo, modificado, con guanlaba-
rros y Qtros adelunto-; pnta seguridad per-
>;ni! del pondúc to r ; \ ' enta ni contudo y a 
¡.la/ - , eon toda < ! 1 de material agr íco la , 
l ' n i c a t 1; a do !Mii | í i iuar iu •ffrfcola OOQOS-
sinnarin para la venta oticiul del T B A C T O K 
« F O R D S O N » en Ecpaf ía : S O C I E D A D E S -
P A Ñ O L A D E M A Q U Í N A F I A A Ú R I C O L A , 
S . A , ( M a r q u é s de C u b a s , 18). M A D R I D I S A (Pizarro . 14) 
U H B M R B O B B H B B n B H t t B B H H H M f l n H junta 
cuerdas, y eu menos de npdft, e! antiguo 
c a m p e ó n sufre varios c a í d a s , d e j á n d o s e que 
!e ¿tíentáo Itasta ocbo, 
Atií pa-^an dos minu tos . E l medio m i n u -
to « ¡ g u í e n t e iñápüfle r ea lmen te ; fué una 
avalancha de j n i ñ e t a z a s , y a directos, de to-
das íortnrw; y en todas direocionef;. Fn 
«Oiocfaet» con l a dere<dia en la m a í i d í b u l a 
pone fui a !a contienda, en medio de un 
entusiusmo delirante de l p ú b l i c o . 
T i empo de este asalto: dos minutos t re in-
ta y c inco segundos un qu in to . 
T o t a l , menos de seis minutof i en l a pa-
lestra fueron suficientes para que el t í t u lo 
de c a m p e ó n do K s p a ñ a de jteso p luma pa-
sa^e H otras mantas. 
D o s p u ó s de esta v i c t o r i a tan def in i t iva , 
el nuevo c a m p e ó n e s p a ñ o l ha demostrado 
que es una cosa seria en su catogor'a. 
O T R O S D E P O R T E S 
Por fa l ta do espacio, aplazamos la infor-
m a c i ó n de otros deporte*?. 
E n p r o d e l a s M i s i o n e s d e 
A f r i c a 
o 
í na E x p o s i c i ó n do objetos adqui r idos 
con dest ino a ellas 
—o—• 
l l u r á j n - ó x i m a m e n l e dos a ñ o s y medio 
que e l reserendo padre HWarh/n Gi'i d i ó a 
conocer en M a d r i d , med ian t e una cenferen-
c í a , el Soda l i c io de San Pedro Clavor . U n 
año d e s p u é s , a i n i c i a t i v a y bajo la d i l a -
c ión de! reverendo pudre J o a q u í n dlol Cl i?-
t i i l o . >•€ f o r m ó el Ropo .o de»' expr tyado S,;-
da l i c io . de! que es p re s iden ta !a e x c e l e n t í 
.sima . señora .duquesa v i u d a de N i i j e r a , y 
del cua l f o r m a p a r t e un n u m e r c m Rrup-j 
de Jistiiip:nida.«? sefiotas de l a sociedad de 
Msadrid. 
C i a Ma-s al inton'.-; y ceio d e m c « t r a d , o jx>r 
é s t a s y p o r el pudre d i r e c t o r , e' R/>pero ha 
p í ^ d í u c i d o y n abundantes f ru tos . De e l lo o-
prueba fenac ien te la ETci>osición de sus 
obras y de I03 objetas adkjuirktca con des-
t i r o a las Misi tmes de A f r i c a , que se cele-
bra Cci 21 al 24 del presente mes. de unce 
a d ^ e ele la m a ñ a n a y de t r e s y med ia a 
c inco y media de la t a r d e , on el s a l ó n de 
settw de! convento del Sagrado Ccrazrtn, 
Eepanitos . 44. cuya.s reM^iceas hon venido 
¡Mistando ijoderosa uyud. i al Soda ' ic io . 
S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 
o~ 
P A B A H O V 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L , ^ e i s y media 
l a r d e , doc to r Maest re i b á ñ e z , i t y é t o ú o B í í -
siemí. q u í m i c o s y b i o l ó g i c o s cmji leados en 
s a c a r i m e t r í a y a p l i c a c i ó n a casos espe-
ciales ¡L 
F A C U L T A t i DE F I L O S O F I A Y I d í T R A S 
( U n i v e r s i d a d , aula n ú m e r o 19) . - C inco t a r -
de, don K m e t e r i o M i c o r r i a ^ a . <'lxi3 sofis-
tas v los diii<'ot>X)K p l a t ó n i c o s » . 
C ( J L E Í I I O D E F A R M A C E U T I C O S - S e i s 
t a rde , d o n Jcrs^ G i r a ! Pereyra , <rIndustrias 
q u í m i c a s o r y á n i c a s posibles en t i i paña -» . 
A S O < ' l A C I O N K S P A X O l ^ A D E U R O L O -
G I A Sie te tarde , s e s i ó n c i c n t f l i o a . con el 
sisruiente Piden del día: cUxtor Carmena. 
"Caso c l í n i c o ^ : doctoros (^'ifuiente-! y Luquo . 
< Empleo de 'a u r o t r o p i n a en inyecciones 
intravenosas en aitfuna.N e n f e r m e í k a d e á de 
las v í a s u r i n a r i a s * ; d o c t o r J . I zqu ie rco . 
Reflexiones acerca de l t n a t a m i e n t o de las 
pap i lomas de i a vejiga.>, y «tocto r A randa, 
« U n coso m é d i c o » . 
A C A D E M I A N A C I O N A I . DÓS M E D I C I N A 
Seis y med ia t a r d e s e s i ó n . í i t e r a r i x i n t e r -
v in iendo los doctorcí-i \ ' i t u l A z a , Cod ina y 
M a r a ñ ó n . 
M U S E O D E L PRA D O , - 1>OCP riLañana, 
dt n Ant!r t ' Oyejého, E n l a nueva ^ i l a dv 
T i zi ano?'. 
Í N S IT ' rUTX) F R A N G E S Siete t ' r d e se-
ñ o r a Sr . i - ra¡ :h, « A l f r e d o de V i f ^ n i : ( rha t te r -
ton?. 
S I X D I C A T O L I B R E D E B A N C A Y B O L -
L a A . c o n t r a l a B l a s f e m i a 
r e c i b e l a b e n d i c i ó n p a p a l 
E l p res idente de l a P o n t i f i c i a y Real 
A s o c i a c i ó n de R e p r e s i ó n de la Blas femia , 
de í / ' a d r i d . padre A g u s t í n Ramos C a s t a ñ o s , 
ha r e c i b i d o de R o m a e l s i g u i e n t e te le-
g r a m a : 
« E l Santo Padre, respondierndo al fa'ial 
y devoto homenaje, bendice de c o r a z ó n a 
us ted y a toda l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a cen-
t r a la Blas femia .—Cardena l Gaspa r r l . f 
» * * 
í.;i mencionada A s o c i a c i ó n o rgan iza una 
velada l i t e r a r i o - m u s i c a l . que ¡-e c e l e b r a r á 
o' d o m i n s o d í a 24 de l c o r r i e n t e en e l sa-
lni i (te a«:-t(xs ele 'os E:-cue':;i.s P í o s de S-an 
A n t ó n de Ig t a l l e de I l o r t a l e / . u , en honor 
de* Prelado, docto!" E i j o y Caray ; de 'loe 
p r inc ipes de Hohenlobe . pres identes efec 
\i\X)S y celadores de la A t o c i a c i n , y de les 
marqueses de Comil las , p ro t ec to re s de la 
rn ' -ina.. cen obje to de recaudar foralos paira 
r e p a r t i r pan a los pobres ddl d i s t r i t o de 
la I nc lu sa en c» a t r i o de la p a n o q u i a de 
San M i l l á n e l d í a 30 de m.ar/:o, a las doce 
de l d í a . como se v iene hac iendo deí*U! hace 
muchos a ñ o s . 
A p a r t e de las composiciones musicales 
quo .serim in t e rp re t adas y de m u y exce-
lenUes t rabajos l i t e r a r i o s que se ' c c r á n en 
la velada, h a r á n en ella uso de la pa l ab ra 
e l piadie Ag-us t ín Ramos C a s t a ñ o s . p r í ^ L 
dente de la Asoc iac in . y ef a c a d é m i c o don 
M r t x i m o Cftnovas de! Cas t i l l o y Varona . 
A la fiesta e s t á n i n v i t a d o s l a fami i ' i a 
rea l , el N u n c i o de .Su S a n t i d a d y el Pa-
t r i a r c a de i m Ind ias , e n t r e otra:-; p^rsonct/i-
dades. 
N u e v o p r o f e s o r d e l a 
U n i v e r s i d a d C e n t r a l 
D e s p u é s de bril lantes oposiciones ha xido 
nombrado prbfeAOt auxi l ia r de H i s t o r i a ge-
nuni l del Defteho de l a Univers idad Uen-
t r a l , nuestro c o m p a ñ e r o en la Prensa don 
Í.Iiirio l i e r m i d a . 
D i s c í p u l o predilecto del sabio historiador 
y c a t e d r á t i c o de la Cent ra l , séfior Diez Can-
eoco, encargado por e lección durante varios 
cursos ile las clalses p r á c t i c a s de Hi s to r i a de 
D e r é c n b , autor de diversos trabajos ju r íd i cos 
Kohre inst i tuciones de la é p o c a medieval es-
p a ñ o l a , e! éx i to del s e ñ o r Her ra ida , quo en-
t r a en nuestro p r imer centro de enseñan: ' .a 
a ú n m u y j '»ven, es un jus to p remio a su in -
teligencia y laboriosidad. 
ciones 
A s í se aco rdó . 
Intervinieron varios diputados, 
se l e v a n t ó la ses ión . 
F I R M A D E L R 
i-ceia 
Su ma-jestad La finnaáo los siguientes 
PRESIDENCIA—Dejando eubs'stuUe. 
pías do competoDcÁi que dctermic i b 
lebrero de 19] 2, sobre prooesaniieato i t 
y diputados a Cortes-
Reformando artículos del real tleenfal 
do diciembre de 1923, referente a &mrJ¿] 
balU-inr*, y doctem-ndo exprefiamente U J 
de la ley do 10 do jamo de 188̂ . , 
íiOHERN7ACION'—CoRccdiondo gran < M 
trdrn civil ¿o Bcneficenoia a sor Jíiliac» J 
detrooii, superiora del Hoqpital rronoáda 
Uadolid. 
üUERRA—Proiousendo i«ra el cargo jj 
de Estado (Mayor del Oobiemo militar 
gena, al coronel del espresado C 
nucí Nieves Cosr>-
Proponiendo para los cargos de Intenwy 
lilnr do 'Meliila c interrcntor militar de k l 
a los interventoras de dietrito don Joan I 
íüd v JVlcdiua y dciri Franciáco Nori^a 7811 
peejiifaineDttt 
Proponiendo el áixikio al E.st2do Majw 0 
lid Ejército al mronel y teniente oorond I 
tudo Mayi/r don Miimî t Ronedicto y ÍOB i 
FanjuI, rc?pe.r,tiviarpnte. 
D E S P I E R T A UAPtDAMENTE E l 
5 dML I 
F á b r i c a d e c o r b a t 
12, í l n r l o n a Pineda, 12 (antes Cnpella 
ü é n c r o s de panto. Casa fuudada 
" F U M A D 
M I P A R E 
U n i c o e s t u c h e i s i g l é s 
C O N 1 0 0 H O J A S 
D I E Z C E N T I M 1 
Cal idad insuperable—Eugoi .IÍ!» 
P í d a s e en todas par tes . Dpto. FtBIw 
S e c o m p r a r a 
para casa extranjera. Puerta del Sol, 
segundo derecha. H a y ascensor. 
,00-23 M . Horas , de once a una y 
a seis. 
l i l i E l 
P i ó Mollar.—Escnltor 
Cal l e de Zaritírozn, nfitn. 2G. Teléfono!^ 
V A L E N C I A . — C n t A l o g o s grat l í 
Ventajas especiales para señorea sacera 
R E C L U T A S 
d e s d e H 5 0 
D E C l I S T ^ S 
p e s e t a s e q u i p o s c o n p a ñ o E S é j a t s V í c t o r mam 
S a s t r e C o n s t r u c t o r d e l E ¿ é r c í 4 o . f 
C A R S í l E W , 3 9 , P R i N C I P A L , T E L E F O N O 6(061 
I l E E i F E R M O S D E L C A B E L L O ! ! 
r A i m A P A M E R I C A N 
\ ^ J \ M r R j L á J t \ R t x i l o granflfoso c s n í r a 13 c a í d a de! c s W 
Acttta rtpklamente la S A L I D A y C R E C I M I E N T O o I M P I D E S U C A I D A instantáneaDJtf1 
R R El C 1 O : © , S O R E S E I T A S E S T U C H E 
Se rende en todas las P e r f n m e r í a s 7 D r o g n c r í a s 
Deposito general: J . 1CA11T, C L A R I S , 10. — B A R C E L O N A 
D I G E S T Ó H I C Q 
¡ S I E M P R E C O N M I G O ! 
ü i e t e media tarde. 
E S L A S A L U D D E M I 
i | T ] 0 H A f l 
n mi e l r a s p a d o r d e M d e 
1 !')( At ISF.V.O l ' W W K O K R M l t LA! , (» I I K U LSCl í ÍTO D E 3 I A Q Ü I X 
Precio: 0,90.—I'nra env ío certlflcado agregad 0,.'O 
¡ L . A s í n P a l a c i o s . - P r e c i a d o s , 2 3 . - - M a d i » 
. i T ^ I S ' ú m . 4.558 
N O T I C I A S 
B O L E T I N METE0ROLOGI0O- — E S T A D O 
3£>\¿RAl»- — C o m u i u A r u n duxact« lis iilt:maa 
feiiiúcu&tro haru U« l i u n M 7 neradas; ¿etas so-
d cea ir o de España, • aquélla* más aoentua-
ea Ljerante y AndaJucia que por el resto de la 
DATOS D E L OPSEi iVATOBIO D E L EOBBO— 
'gjjómotr'Jf 75,8; humedad, 54; velaaidaJ del yien-
jj, en kitónWro* por hora, 25; recorrido total eo 
^ vainucuatro horaa, ¿ÜO. Temperatura: máxima, 
j2 3; mioima, 4,6; modia, is,9. Swaa de hi« dos-
viaoonM dianas de la tempera tur a media desde 
prinieio da año, 53; precipii*ción acuoaa, 0,0-
SlWDICiATO D E T I P O G H S P O S — E l Sindicato 
Católico do Tipógra/oa y Similares do ¡Madrid ce-
lobror* jua^ ganeral ordinaria el día 24, a las 
ouevo y niodia do eu mañana, OQ el salón grande 
1» Cae» Social Católica (rostanilia de San An-
7)' 0011 ,rre6l0 a-1 «guiente orjen del día: 
Acta de la general aiitcr.or, lectura do las c««n-
u . del eagundo semcítro do 1923, lectura de la 
I Jíeooria anuil, preguntas y propcaiciones de los 
I socio» J olecc:óti de cargoa da la Directiva-
ge auplioa la osistoacia de to<ios los asociados-
E L MAE3TRO L A 3 A L L E E N L I S B O A — ^ l a -
ffiana donxago se celabrar.i oa el teatro d« San 
I \JÜ¡> d6 L15^^- ^ concierto extraordinario, que 
H T ^;t.. . .r!l uaa grsn fiesta artística. 
1 roa eíto concierto &i despedir! del público jxir-
I tuíu^1* ^ n1**3'1'0 I-a*all*i on honor del cftial 10 
•-«letrar.'i después ua Lanouete, al que a«¡stirán 
l ia» seloctaa personalidades artística^ y lito-
j d X l N ABCLICIONISTA—Mañana domingo oe-
I Jfbrf* en ê  t;ea':ro Eslava uno de sus actos do 
I wP»¿*nt'3' ^ Sociedad Española da Abolicio-
Jlíblarán las señoras Aurora Riafio, Victoria 
I Eent, Pi'ir Oaalo, «Beatriz Oalindo» y María 
I jjardaez Sierra; eo leerá una ixicsia eserita para 
I eetf aeto por doa Ramóo Pérez do Ayala-
1 El doctor Juarroe, pres dente de la Sociedad, 
I hará el resumen do loe discursos-
E L tANUARIO D E LA ACADEMIA DE 
CIENCIAS». — l . _ Eeal Academia do Cietuyas 
Eiactas, Físicas y Naturales acaba ,io publicar el 
«Anuaric» carresp^ndieate al año 1923, on el que 
se da cuenta de las tarcas ¿e aquella Corporación 
durante el último año-
D E S C U B R í M I L V i O ^ A E A Y I L L O S O : L a s 
a^uus de C a a C 0 . > " T E c u r a n r a d i c a l m e n t e 
I05 c ó l i c o s n e f r l t i c c s ; d i s u e l v e n l e s c a l c u -
les . I n f o r m e s : A d m i n i s t r a c i ó n d e l B a l n e a -
rio, M u e l l e , 3G, S a n t a n d e r . 
DISMINUYE E L PARO E N ALEMANIA—Be 
nota una disminucióa notable de I03 obreros para-
dos en Aleaiania durante el mee de enero último. 
A finos de dicha época eo registraron 429.0CO 
personas sin trabajo, ki que representa una dismi-
nncióa de 1220CD durante el mes- E l número de 
trabajadores a media jornada ascendía a 401000 
o aea uua dÍOTinución do 212.000-
V I S I T A S — E l clni>ajadlX• de Francia y madama 
De Fontcnay, acompañedeo del consejero de la 
Embajada, señor C'orpin; cónsul do Francia y 
otra» personalidades, Tiritaron ayer la escuela y 
la igles:i de San Luis de los Franccse», el Hos-
pital Francés y el Dispensario donde se presta 
asistencia gratuita a los enfermos españoiee, fun-
dado pur !a ouIoñiU fTa-ncesa do osta Corte-
^ G T ' C ier I X. A t £ A T B A L - ' 
S a n t o r a l y c u l t o s 
DIA »—Sábado Sacto* Pedro Damán, Obi». 
po, coaíoaor y doctor; Ordoño y F t l i i , Obispo»; 
Poli carpo, presbítero: Florencio, Joctor; Sureño y 
Lázaro, monjes, y bacta Marta, virgen y mirur-
La misa y oficio d:vino sen de San Pedro Da-
mián, con rito doble y cckr blanco-
AiiOMCtón Nocturna.—3o.n Pedro y San Pablo. 
Guáranla H e r í s . — E o la iglaaia del CarrrjSL-
Cortc de Marfe — De k Soledad, en. la Cate-
ral iP ) , San Marcos (P-), San Pedro el^TTmi 
(P-)—y Colatravac iP->; de la Concepcióa, an la» 
Goraendadoras de Santiago-
Cíimnn.— (Cuarenta lleras-) A las ocho, expo-
sioón do Su Divina fíajostad; a las diez, misa 
solemne; a las cinco, ejercicioE a San Miatiao J 
reserva-
Hoy s á b a d o , a Jas s e i s y m e d i a , f u n c l 6 n 
p o p u l a r , « L a o H t r e t o n l d o » , y p o r l a n o c h e , 
e s t r e n o . -. MI m u j e r e s m í a » . M i a ñ a n a d o m i n -
go, t r e s g r a n d e s f u n c f c n e í , : a l a s c u a t r o , 
'l>opu'.cr. p r i m e r a v e z e n d e m i n g o de « ¡ C a -
l l a , c o r a z ó n l v ; a l a s s e i s y i n e d i a , s e g u n d a 
r e p r e s e n t a c i ó n de «31! m u j e r os u i i a » , y a 
los d i e z y m e d i a , p o p u l a r , <;La e n t r e t e -
IttAi»» S e d e s p a c h a e n C o n t a d u r í a . 
¿ S P E C T Á C U L O . -
——o 
P A E A H O Y 
R E A L — 9 , 3 0 , L a fíyorita-
E t P A N O L - — 6, rrimerote- — 10,15. Lupe, la 
malcasada-
C O M E D I A 10,;í0, Su dosaonsohaa espoBa-
E S L A V A — 6 , Angel» |M«ría y Loe milagros del 
jornal ^estreno)—10,30, E l cabaret de los p¿3arc* 
C E N T R O — 6 y 10,30, E l iumortal genovéa-
LARA—5,30, Fronte a la Tidar—10,15, Currito 
de la Cruz-
R E Y ALFONSO—6,30 y 10,30, E l talento de 
mi mujer-
INFANTA ISADEL—6,15, E l paso del camcüú. 
10,15, L a escena linal-
APOLO—6 y 10,15, Arco irii-
Z A R Z U E L A . — 5,o0, Doña Fraacisquita—10, 
Don IiU-a« del Cigarral 
COMICO 6,30, L a entretenida—10,30, Mi mu-
jer os mía ie«treao). 
LATINA—6 y 10,15, Los freaco». 
CIRCO AMERICANO—6 y 10, Funciones de 
circo-
\ 
E L H O M B R E D E N E G O C I O S requiere un 
producto de absoluta confianza, pronto a 
responder a sus neces idades a toda hora 
y en iodo tiempo. 
C o m p a r e l o s m a t e r i a l e s d e l 
desinfectan el aparato respiratorio f 
curan toda ciase de toses cstarraies, 
bronquitis, asma, laringitis, e tc mm¿ n M I I W F W B K I H % m n r H 
P r e c i o a P t i * . t k 5 0 
UMNlOna ülSüilO jUaillSa-San Sebastián 
O b r u n de u n modo especial sobro 
l a T O S . D e s c o n g e s t i o n a n y anes te -
s i a n l a far inge y la laringe, c a l - 1 
_ m a n d o e l cosqui l l eo y las s ensac io -
nes de i r r i t a c i ó n v p i c a z ó n de estos ó i g a n o s , do donde n a c e m u c h a s veces t a n 
molesto s í n t o m a , "al c u a l h a c e n d e s a p a r e c e r o a t e n ú a n m u c h o c u a n d o t i e n e n su 
origen en e l reflejo s u p e r i o r , poro c u a n d o l a T O S h a de ir s e g u i d a de expec-
t o r a c i ó n , favorece é s t a , que por l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s y s u p e r i o r e s e s t á n mAs 
libres, no son dolorosas , y l a a c c i ó n a n t i e s p a s m ó d i c a de l mentol h a suprimí-
do el e s p a s m o g l ó t i c o que"siempre a c o m p a ñ a a los accesos de tos u n poco pro-
longados. P o r e s t a r a z ó n son m u y benefic iosas en todas las a fecc iones e n que 
el s í n t o m a T O S m o l e s t e , i n c l u s o e n los T U B E R C U L O S O S p u l m o n a r e s , los 
P U L M O N I A C O S , e t c . , e t c . . e ü lo que l a e x p e c t o r a c i ó n es n e c e s a r i a ; p u e s ve-
mos cómo q u e d a é s t a f a v o r e c i d a , i m p i d i e n d o que el en fermo se e x t ^ _ - | c'lnr 
frecuentes o i n ú t i l e s accesos do tos. C o m o l a a c c i ó n de las P A S U L L A t t 
CRESPO es c a s i e x c l u s i v a m e n t e l o c a l , no h a y tepior a l h á b i t o ni a efectos se-
cundar ios de sagr a dab le s . _ . T , . >T 
Son i n s u s t i t u i b l e s en las R O N Q U E R A S . A F O N I A - , D O L O R D E G A R G A N -
TA, p a r a correg ir los m a l o s efectos del tabaco , como c o t a ] » é t o ^ ^ * _ J * ig" 
giene de l a b o c a ; c a l m a n los accesos , a l i v i a n d o m u c h o a los A S M A T i C U M . 
P e - o m i é n d a e a e ? p e r i a l m e n t e a los oradores, actores, cantores, e t c . , p u e s res-
t i t u y e n a l a s c u e r d a s voca les 1» flexibilidad y e l a s t i c i d a d primitivos, cuando 
han s ido p e r t u r b a d a s por u n t rabajo exces ivo . 
PESETAS 2 CAJA. AMERICA Y F I L I P I N A S . 5 
V ! N 0 3 V C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
PROPIETARIA 
de dos t e r c i o s d e l p a g o do 
Macharnudo, v iñe<k> e l más renom-
b r a d o de la región. 
Dirección: PED BO UOMECQ T C I A , Jerea do l a Frontera 
\ \ \ teiii S i n b É 
M A G I S T R A D O J U B I L A D O 
F A L L E C I O E N M A D R I D 
E L D I A 2 4 D E F E B R E R O D E 1923 
H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o * S a c r a m e n t o s 
L a m i s a d e o c h o y m e d i a y e - x p e s i r i ó n 
d e l S r . n t f s i m o d u r a n t e e l d í a d e h o y 23 e n 
l a c a p i l l a d e l c o n v e n t o deJ S e r v i c i o D o m é s -
t i c o ( F u c n c a r r a l , 1 1 3 ) y t o d a a l a s q u e s « 
c l ipan m a ñ a n a 24 e n e l s a n t u a r i o do N u e s -
t r a S e ñ o r a d e l P e r p e t u o S o c o r r o s c r i l n 
a p ó t o a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n c o d e s u 
S u h i j o , h i j a p o l í t i c a , n i e t o , h e r m a n e s 
p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s , 
R U E G A N se s i r v a n t e n e r l e p r o -
s o n í o rv. s u s o r a r iones . 
L o s e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s 
N u n c i o de S u S a n t i d a d , A r z o b i s p o de G r a -
névda y O t i e p o s de M a d r i d - A l c a l á , MAlaga, 
C o r i a y S a n t a n d e r t i e n e n cor.cedidr^s i n d u i -
^ o n c i a s e n l a f o r m a a e c s t u m b r a d a . 
_ j M W l W M P l l l W I W ^ IIIIIWJII 1 ni i l ' i ir ' 
Para esquelas. Ramón Domlnguei Vives—Boxqulll/). 39. pral-
= Á B O Ñ O S ^ 
Deavi oonceHor exclusiva par» venta ABONOS DffTBOBA-
L E S en cada, diiatrito judicial. Preciío nheoluf* solvenr'a-
A P A R T A D O 7 .001 . - IMADRID 
E L A U T O M O V I L U N I V E R S A L 
su acabado, la caiidad de sus 
aceros, sus principios de ingenie-
ría, con estos m.smos puntos de 
o'.ros automóviles y tendrá usted 
la razón por !a que el FORD está 
dispuesto siempre a prestar el 
servicio que se le exija. 
UN A U T O M O V I L D E C A L I D A D A UN P R E C I O ECONOMICO 
C 3 - A - E - ) j Anancloi 
P A R A INFORMES D I R I G I R S E A L O S A G E N T E S F O R D h1" "'""^ 
' « f e i S P A H I A " 
OFICINA GE-VERAT; D E OONTRAT ACION DE 
FINCAS, Alcalá, ]6 (palacio <W Banco do Bilbao). 
TA má* importante do Eípafia-
CABAS, ROLARES, MINAS, D E H E S A S , E T C . 
HIPOTECAS (SOLO dentro del interés legal). 
( 3 . A . E . ) 
G E r m -  
F R " V ^ O F I C ^ \ L C D E L F " o r e l 
E n t r e g a i n m e d i a t a d e c u a l q u i e r m o d e l o 
Vizcondesa de Jorbalán , 4, 6 y 8. Expos ic ión; Mayor, 4. | 
• • • • • • • • • ^ • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • i ^ r 
E X T R A C T O S Z U R I L A H D 
para preparar, fácil y cconomicanento licores, Jarabes v per-
fumes, rrccio del frasco, 1,Í0. Do TODU en dro-utrlts. So 
admiten representanMo. Inútil sin rolerenciss. DiHqífM * 
J . M. n E C A L D E — T E N D E R I A . 32.—BILBAO 
jo, 0,50. Tinto do Valdepef^s. 
afto-
10. 
lilanoo «fiejo, do pninera, 10; los Ifi litro». Rioj* Unto, 
clarct*, las 12 botella.», 10,R0. Bcrvioio a domicilio. 
ESPAÑA VINICOLA—SAN MATEO, 8.—TElfefono 3 003. 
V I T I C U L T O R E S 
Comprad el F i L O S A L . Etito absoluto oontr» la filoxera. 
GBAN P R t ó M I O en la, BxpodeiAn «o Milán rio 
jSe acabó la filoxera I—APARTADO 7.001—M A D R I D 
l i t l M 
> t ~ Ó k T E G A 
para CONV A L E C I E N T E S y PERSONAS D E . B I L E 3 el 
«ae jor tónico y nutritivo. Inspotenei», malas d ipast ionoa, 
anemia. fTSls, raquitismo, etcétera. 
F A R M A C I A O R T E G A — L E O N , I 3 . ~ M A D R I D 
LABORATOR10: P U E N T E D E V A L L E G A S 
P O L I G R A F O " L A B L A N C A 4 
Atento do invenctón número *?4Bft V * « • " • ^ •FLO•• 
W mcior y mis económico aparato para reproducir escritos. 
~ " , dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS en una o en 
VARIAS tintas, con DN bULO ORIGINAL. 
: 26 poeetas. TinU. 3 pesetas frasco. Jiilo, 10 pe»etas. 
Pídante proepoctos, remition<lo este anuncio, a 




H O Y A 
f t 
T E R C E R ANIVERSAPÍO 
E L E X C E L E N T I S I M O SE?ÍOR 
A P O P I - E t l i A 
- P A R A L I S I S -
A n g i n a de poo l io . Veje* p r e m a t n r a y | ^ 
demás enfermedades criginadas por la Arto- « 
r locsoUros i s e H i p e r t e n s i ó n 
B e enran de un modo perfecto y radical y 
ev i tan por completo tomando 
R U O L 
I Los ««'ntomas precursores de estas enlermcda-
des; dolores d e c a b e í a . rampa o calambre*, zum-
bidos de o ídos , (alta da tacto hormigueos, ochi-
dos fdesmaynsj, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, perdida de la memoria, irritabilidad de 
ca rác t e r , congestiones, hemorragias, vanees, 
dolores en la espalda, debilidad, « c , desapare-
cen con rapidez usando R u o l . Es recomendado 
por eminencias m é d i c a s dr varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentino, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la meioria hasta el 
tótaf restablecimiento y l o g r á n d o s e con el mismo 
una existencia larga con uns salud envidiable 
VENTA: Madrid. F. Gayoso, A r e n a l , '¿ Bar-
celona. Segalá, Rbla. F l o r e s , N , y principa-
« e s f a r m a c i a s de España. Portugal y AimVicp 
. E i i r l Q i n de Z l D u n i y H e r r e r a - D í u i i a 
B A S A B E Y A l . V E A R 
MARQUES VIUDO DE R E V I L L A D E LA CARADA, E X SENADOR 
D E L REINO, HERMANO D E L SANTO CRISTO DE LA S A L U D 
Falleció el día 24 de febrero de 1921 
Habiendo reolbido loa Santos Sacramentos y la b e n d t c i á n de Sa Santidad 
Sus hif*, hijr» políticas, nietos, sobrinos, sebnno.» políticos v demás parientes. 
E U E ' i A N & sus amipt"« se sirvan cnroni.'n'brie a D os en sus cracicne*. 
Todas las misis quo se celebren el día 21 del rorriento en la Santa Islesia 
Catedral, parmmiias de Santiago y San Juan Baulists. cripta de b Almudena. 
Servitas. Religiosas del Sscrtmento. Agustina* de Ula-amar, Rcvoríndos Padres 
Camilos. Reverendos Padre» del Corazón de fiaría (calle del Bu-n Suceso), Ee-
ligcMM BOCUVM del Sagrado Corazón (Martínez Campos), Eeligioías de Maris 
Reparadora: cJ 25 en ks Padres Rcúentcristus, Religiosas Marívillis; el 26 en 
le* Padres Cnrmelitas (Evaristo 8sn Aliguel) ; el 27 en las Religiosae del Corpus 
Christi (Carboneras) ; «4 28 en la parroquia, de San J./sí y el R de marzo eci el 
Santo Cristo do la Salud, así eomo la exposición d»l t.sntííimo el día 24 em las 
Beligif»as del Pacraraonto. en los Padre* de! Corazón de María, en las Esclaran 
del Sagrado Orazón (.Martínez Campos), en las Rrligioaas Reparadoras y el 27 
en las Beligicsas del Corpas Chnsti (Carboneras), «srán aplicada* por el eterno 
descanso de su alma-
Los excelentísimos e ilaetrísimos seílores Arzooíspo d^ Burgoc. Nuncio de Su 
Santidad y Obispot de Madrid-Alctiia, Sión, Avila, V-tcria. Salamanca, Hegovia, 
Patencia, lye.'in, Oriedo, Zamora y Barcelona han concedido indulgencins en lo 
forma •cestumbredf. 
OFICINAS C E PUBLICIDAD C O R T E S — V A L Y E R D E ^ l T l " ' 1 
j m d e B o e i f l E S 
I t e h ^ A l f ú o a * e infecciones gastrointestinales (Uíoldeas). 
W ae la* de mw» por lo digestiva, higiénica y Ignfebfe 
C U R A O Ó N PROPJTA Y S E G U R A 
CON U.3 
P A S T I L L A S del D r . A N D R E U 
Do venía en todas las Farmacias 
Sarpul l idos - Granos 
Herpes, Postillas, Ezcemas, Pso-
riasis, Sycosis, enfermedades de 
las piernas úlceras varicosas ma-
nifestaciones sifilíticas desapare-
cen radicalmente bajóla influen-
cia del 
D E P U R A T I V O R I C H E L E T 
infalible para la curación de todas 
las enfermedades de la piel y 
vicios de la sangre por muy 
ancianas y graves que sean. 
De venta en todas las Farmacias y Droíue. 
rías y de no encontrarlo y para toda dase 
de instrucciones diríjanse iamediatamenie y 
vuelta de correo al Laboratorio Richelct, 
1, Calle San Bartolomé. SAN SEBASTIAN. 
T O D A S L A S S E M A N A S 
en obsequio al público, «e pondrá a la renta un articulo 
de batería de coana en aluminib. a precio de costo. 
E L A L U M i N I O—PRECIADOS, 58 Y M 
v m o s , C O " N A C 
V E Ü M O U T M 
C A S A FUNDADA 
EN tato 
P R O P I E T A R I O S : 
J . S A N T A M A R Í A Y C . u 
S. EN C 
J E R E Z D E L A F ^ O K I E I R A 
CARHERA CORTA 
de g r a n porvenir pan 
ambos sexos, pueden ba-
oer en «u casa y bastí 
gratis. Escribid ai Centro 
L . Emeftanea GRANJA 
D E TORREHERJMOSA 
( B A D A J O Z ) 
M O T Í N C T S 
para mano o fuerza ¡notris. 
Para todo* los osos. Pedid ca> 
tálngo. IdttUts. Gmbcr. Biltua 
K l á r m o l e s d e B a e m c h e f a 
Son k-, más económicos y resistentes-
Játiba, 10. 
V A L E N C I A PEDIDOS: Marmolera Valenciana-
L O T E R I A N U M . 2 4 " " ^ S * 3 
Su administradora, señor» Eichovosto, remite décimos todos 
Mrteoü, ineluflo para el extraordinario del 12 de mayo 
C A S A R R E S A 
Corsetería do lujo y ccouómica- Fajis da goma par» «flor» 
y caballero. Sotítén-pocho tldeal», marca exclosif* 
FUEMCARRAL. 72 .—TELEFONO 4.S00 M-
Anuncios breves y económicos\ 
A G R I C U L T U R A 
B I B L I O T E C A Agraria So-
Uriana- Colección comp>va. 
Indispensable al egricuitor 
para explotar racional j ;•> 
rratiramente. sus tierras. Câ  
tdlogo gratis- Apartada 37-
fieviUx 
r . S C O P E T A S 
EAUER & 60HN.—ALEMANIA 
VENTA F.XCLUSIVA 
CASA . M F . L I I . L A - B A R Q U I L L O , 0 DUPLICADO 
í reas fie caodaies 
Precios s'o competencia» en 
igualdad de pesi) y tamaño. 
Pedid catál> eo a MaC.íii. Grm 
ber. Aparcado 183. Bilbao. 
A G U J A S 
Gustavo WéintMfenl 
B A R C C I O N A NÁPOits 10?| 
L o a q p ü t a n g á n A S M A 
u s e n los G i g a r r i l l o f l a n t i a s x n á t i c o s y l o s P a p e l e s 
a s o a d o s » d o l D r . A n d r e u , q u e lo c a l m a n er^oj a c t o y 
p e r m i t o n d e s c a n s a r d u r a n t e l a n o c h e . 
Lentes y Gafas 
de (odas clases y fcrtnai, un. 
pertinentes, gemelos pnra tea-
tro y campo, prismitioos, ba-
rómetros, termómetros, lupas, 
microscopios, etcétera. 
V A R A Y L O P E Z 
3. P R I N C I P E , S. 
loiería número 23 
ARENAL. 2 2 — M A D R I D . 
Su administrador, D. A. Man-
zancr», remite billetes a pro-
rincias de todos los sorteos 
y del 12 do mayo, de 500 
pesetee-
A L M O N E D A S 
ALMONEDA. Cama, somier, 
37,50; camera, 50; matnmo 
nio, 65; colebonee, 15; c» 
meros, 25; matrimonio, 35; 
armarios luna, 170; roperos, 
110; lavabos completes, 27,50; 
mesas comedor, 22,50; mes'-
Ilas de noche, 18.50; sillas. 
6,50; percheros. 22.50; ca-
mas doradas, máquinas de 
escribir, coser, Singcr, pra-
móíoncs. a l h a j a s . Estre-
lla. 10; Luna. 23. .Mate-sanz. 
A L M O N E D A . Liquí. 
da ose todos los mueble». 
Grandes rebaja» d», precios. 
Génora, 17. 
S E L L O S españoles, pago los 
ma« altes prcnoB. «xin ¡xo-
(erencia de 1^0 a 187a 
Crnz, 1- M âdrid-
CO|MP"RO aihaju?, denUidu-
ras, ero, platino, plata- Pla-
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Rodrigo), platería. 
E N S E Ñ A N Z A S 
R A D I O T E L E G R A F I A , Telé-
grafos. Estadística, Prisiones, 
Policía- Contestaciones- Pro-
gramas o preparación, Insti-
tuto Reus- Preciados, 23; te-
léfono 40-86. 
n e b í e s 
C o n s t r u c t o r 
MU C e r e x o 
Coya, 21, esquina a L a q u e a . 
45, Talleres. 
y ¿em&s aparatos para Ii io* 
custria del café, oaoao, «to. 
Pedid ratílci'o a Matths. Oro. 
ber. Apartndo 185. Bllbso, 
RTIOÜEOfiQES 
C O M P R A . — V E N T A 
HnerUs. 12 Telo 19.62 M-
C A F E S 
y T ¿ 8 do todiM c'ases. 
CHOCOI-ATKS eiitotados i 1 
braso. 
P l a n SAN'TA ANA. 11 j 
A L Q U I L E R E S 
HABITACION de.-ean en fa-
milia tres amicos formales. 
Eaari lnd: Rebollo- Carretel a 
de Aragón, IS-
B A C E R D O T E , docto-
rado Universidad extranjera, 
ofrécese lecciones- C o n o c o 
idiomas, música- A v i s o s : 
Quiosrio D E B A T E , frente 
Calatravas. 
E S P E C I F I C O S 
R E U M A . Cúrase rápidamen-
te con Arenaria Rubra- 1 pe-
feta- Victoria, 8-
V A R I O S 
A L T A R E S e imágenee. Esta. 
dio.taUer de talla, escnltnra y 
dorado. Hinnqae Bellido- C<v 
lón. 11, Vslcnci». 
C l N ETIflATOGRAFO^ 
ción Mari. Películas eecoaidnt 
a basa do arte y moralidad 
Depósito: Rodríguez San Pe-
rtro, 57- Madnd. 
PARA IMAGENES Y ~ A L 
T A R E S , recomcadamoe % Vi. 
cente Tena, escultor- Valen-* 
cia- Telefono interurbano 6ia 
S A C E R D O T E S 
Sombreros celo largo, 3) pUs. 
Viuda de Cnflas. Preciados, 18. 
A U T O M O V I L E S 
A U T O M O V I L F c n a u l t , 
24 H P , seis ruedas Miche-
lin. alumbrado eléctrico, en 
buen estado de marcha Di-
rigirse: Vitoria, don Cario» 
Alonso. P l a n de la Provin-
cia, 3, cuarto. 
C O M P R A S 
P A G O mucho por aihajos, 
pañuelos Manila, damascos y 
antigüedades todua c 1 a s o a. 
Pez, 15. Sucesor Joanito-
F R I C C I 0 N C E R E O ura re>: 
matismo articular y toda ola-
se de dolores-
O F E R T A S 
A B O G A D O administra-
ría fincas, con psrantías- Es-
rribid: «370». Montera, 19-
Anuircios-
P I A N O S , primeras mar-
cas aiemanas, precios de fA-
brica. Facilidaaes do pago. 
Fuencarral. 65. Ilazon. 
P Í b P Í E T T R l 0 S ~ d ¿ " ~ ^ ¡ ¡ ¡ : 
Proyectos do ampliación y 
reforma de edifiofr». oaa. 
arreglo a la nuorva ley, li-
bros do impuestos. Consnl-
tad a la Oficina Técnic.a-
Fuoncarral, 27, tercero dte. 
recha. Do siete s nueve. 
O F R E C E S E n:x3ri za para 
rana padres. AHwto Agui-
lera, 9-2. 
ADMINISTRADOR pricUóo, 
t.vj;! í,'ftnnt(;i, ofrécese, Es-
rrihid: CAnipnzBno> Curre-
fcu«, 3- Rl(n)'eM< 
V E N T A S 
UCENDO. PUza Bilbao, L 
Infantas, 7. Enormo vano-
dad aparatos eléctricos. Va-
• illas, objetos regalo. Bombi-
llas garantizadas, 1,25. Com-
parad precioe-
VENDO, rvimpro. mnehlií7 
objcboH, linoléums. «uadroí 
ontiguoe". San Bernardo, 12. 
O P T I C A 
EN R E C E T A S médico tco-
lista use cnstnles Punktal 
Zeiss. Casa Dubosc. óptioo-
Arenal, !¿1. 
BOLSA BEL TRABAJO 
SASTRA a domicilio, caba-
ll'Tn, niños. Alcalá, 111, po-
iiMiliríti. 
MADRE e bija dedean cni-
d;ir a persona sola- Precia-
dos, 40, tercero izquierda-
ENR ¡QUETA BotnhWra," 
6(»üómioa, ofrécese a domv, 
cilio. Belén, 14 acoicfflo. i 
Sobado 23 de febrero de 1924 (6) 
M A D R I D . - A n o X l 7 . - - r v ^ . ^ 
PAGINA TAGRICOLA 
P r o b l e m a m a g n o N o t a s h a r i n e r a s 
GE 
L a c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r í a , p r i m e r p r o b l e m a 
d e l a a g r i c u l t u r a 
Qg— 
No caben adaptaciones de me}oras ni adelantos positivos en 
nuestroscampos mientras no sejehagasutopografíaparcelaria 
Por e l Y I Z C O N D S D E E Z A 
L a p r i m e r a y m á s indibpeusable ne-
cesidad de nuest ra A g r i c u l t u r a es jus-
tamente aquella da que nadie habla. A 
diar io pudimos meaidas, r e í o n n a s y 
protecciones a los Poderes púb l i cos . 
Con menos constancia, pero con igual 
c a r á c t e r e s p a s m ó d i c o , nos movemos 
cuando se t r a t a de defender el plza 
de u n precio o el sostenimiento de 
otro que temporalmente pueda favore-
cemos. 
Kadie piensa en atacar la obra des-
de BU, or igen y empezar el edificio por 
los cimientos. Sólo con una le grau-
de en l a Providencia , y por l a persua-
s ión - í n t i m a de que con ello se cum-
ple u n deber ine ludib le , puede el nom-
bre repet i r durante veinte a ñ o s con-
secutivos l a m i s m a cant i lena, a pesar 
de que no vea el menor atisbo de ser 
escuchado por nadie. Queremos gran-
des facilidades, soluciones e s p o n t á n e a s , 
holgura de v ida y p r i m a c í a de dere-
chos, s in comprender que nada de lo 
expuesto puede lograrse en l a v ida sin 
Ja 'previa a p o r ^ i c i ó n , por! parto del 
hombre , de su esfuerzo, de su i m p u l -
so y de su noble co laborac ión a una 
obra c o m ú n , de l a quo é l , como parte 
da ese todo, h a de disfrutar . L a con-
secuencia a deducir es lóg ica y fa ta l , 
a saber: que los problemas siguen 
exactamente lo mi smo que desde el 
p r imer d í a , s i n que r a d a se adelante, 
pues que evidentemente e l notable pro-
greso que en nuestra A g r i c u l t u r a en-
contramos, dent ro de l orden t é c n i c o o 
cu l tu ra l , se ha obtenido gracias a lo 
que antes decimos, o sea, al iospi ie-
gue de e n e r g í a s por parte del agricul-
t o r . Pero cuando se t r a ta de avanzar 
en ese progreso, de consolidar el ade-
lanto y de coronar la obrrt 'con todos 
los atr ibutos que la hagan permanente 
y prol í f ica , surgen todos los recetes 
que pu lu lan a l t r a v é s de l a v ida co-
lect iva . 
Largo , con ribetes de s e r m ó n ant i -
cipado de Cuaresma, p o d r á parecer al 
lector este p r e á m b u l o . Mas . si en su 
amabilidad_sigue leyendo cuanto digi- , 
r e conoce rá que el '.pesimismo j3 e l ma l 
humor t ienen m a n s i ó n ampl ia deudo 
instalarse. Sin remontarnos a don Fer-
' m i n Caballero, autoridad siempre v iva 
en estas mater ias , me b a s t a r á con re-
cordar que desde 1907 vengo oreocu 
efectuada en e l Nor te de Franc ia de 
muestra que t a m a ñ a empresa no es 
una concepc ión u t ó p i c a de h o m b r e » 
t eó r i cos . Claro que es una obra de 
gran empuje qne recaba cuidados y 
a p l i c a c i ó n , pero que no sobrepasa las 
fuerzas humanas. Basta tan só lo con 
que los labradores palpen los efectos. 
y como se hallan t an impregnados de! I H o t e l a las once de la m a ñ a n a , 
sent imiento del i n t e r é s personal, en Todos van coincidiendo en que^si hay 
cuanto se aperciben de las ventajas ¡ sobrante de harinas en E s p a ñ a , 
Los bonos. La mutual 
harinera. El blanqueo de 
harinas 
o 
Sigue siendo l a nota saliente del ne-
gocio har inero el asunto da los «ibo-
nes a Ta e x p o r t a c i ó n de h a r i n a s » . 
Todas las entidades harineras de l 
in t e r io r e s t á n conformes con oponer-
se e n é r g i c a m e n t e al r é g i m e n solic:ta-
do por varios harineros del l i t o r a l . 
A la r e u n i ó n del d í a 9 de marzo 
a s i s t i r á n comisiones de todas !as en-
tidades harineras del in te r io r y l a s -
tantes de agrarios. S e r á en el Paiace 
D e s e m a n a 
s e m a n a 
M E R C A D O S i .eranza en la ^ e c h a próxima i 4 
•e t a m b i é n en la s i t u a c i ó n : H 
C A S T I L L A 
de la c o m b i n a c i ó n , la sol ici tan con 
toda clase de facilidades. Esas venta-
jas se resumen en «economía de t i em-
po, de mano de obra y de dinero:». 
Es decir , que p r e o c u p á n d o n o s a dia-
rio de producir mayor cant idad, do 
producir mejor v de producir más ba-
debe \estudiarse la e x p o r t a c i ó n para 
descongestionar el «s tock» existente. 
* « * 
V a por m u y buen camino la cons-
t i t u c i ó n de una sociedad m u t u a l de-
nominada « N a c i o n a l I t a r i n e r a » , socie-
1 dad de seguros creada contra el paro 
rato, buscando para ello apoyos de de f á b r i c a s , incendios y accidentes, que 
Gobierno, manifestaciones de o p i n i ó n , se ha AHjílado como consecuencia do 
resistencias a Ja ley, lucha con las varias asambleas celebradas el año pa-
d e m á s clases sociales, etc., etc., no sado al buscar l a so luc ión a l problema 
T a DO hay atracos 
Los ha r ine ros de C a s t i l l a h a n p r o -
tes tado de que se s iga cobrando por 
los Bancos e l y?, po r 1.000 en Jos 
efectos sobre plazas bancaibles que no 
vayan domic i l i adas , p u o i ese quebran-
t o se e s t a b l e c i ó cuando h a b í a atracos 
d i a r i a m e n t e ; pero ahora que hay t r a n -
q u i l i d a d p i d e n a q u é l l o s que se s u p r i -
m a esa c o m i s i ó n bancar ia . 
G A L I C I A 
L a peste p o r c i n a 
L a peste po rc ina , que t a n t o s es t ra-
gos ocasiona, y que h a b í a decrec ido 
no tab lemen te , ha v u e l t o a recrudecer-
se en e l ganado de cerda do t o d a la 
r e g i ó n , p roduc iendo bajas i r /numera-
bles, po r no emplea r los ganaderos l a 
s u e r o - v a c u n a c i ó n p r e v e n t i v a , ú n i c a 
medid_a eficaz c o n t r a t a n t e r r i b l e 
azote. 
A consecuencia de Ja escasez de ga-
nado porc ino , las carnes saladas y e m -
bu t idos de ] a ú l t i m a cosecha se ven-
den c a r í s i m o s , c o m p l i c a n d o e l p r o b l e 
E ! p r e c i o d e l t r i g o t i e n d e a l a l z a ' E ^ S i í ^ 
> ra. 
-Lik>-
Se acentúa la firmeza en ei mercado . 
ochamos do ver oJ ú n i c o modo de lo-1 har inero. Cada fabricante que se ase-1 ^ de las subsistencias, po r ser u n 
^ 0 " ^ ° ^ r e ' d u r í h l e ' r Z t S ] ^ * ^ ^ ^ ^ f í e n l o T e mucho c e c o n ó m i c a 3 percnir''H'ie, es empozan- cada saco que elatxfl-e, v cuando le 
do por el principio, n sea dando al | convenga parar por la mala s i t u a c i ó n 
agr icul tor Jo que hoy no t iene, que i de l negocio, falta de t r igo , etc., e<c., 
es u n pa t r imonio reconcentrado para ' 
Siguen s o s t e n i é n d o s e los precios de 
las dis t intas especies de cereales, aun-
que l a afluencia da vendedores es con-
siderable. 
E n los ú l t i m o s d í a s se hic ieron i m -
portantes ventas de t r igo a 72 reales 
í a n e g a , y la clase selecta l legóse a pa-
gar a 7^. E l centeno ha aume.it .ulo 
en su precio, siendo m u y solicitado. 
E n los pr imeros d í a s da meroado se 
co t i zó a 50 reales fanega, llegando en 
los ú l t i m o s d í a s hasta 52. 
L a cebada, tanto Jadilla como caha 
l l a r , no ha variado de precio, ven-
d i é n d o s e la p r imera clase a 41 rea'cs 
fanega y l a segunda a 40. 
E l mercado de avena tuvo oscilacio-
nes en los dis t intos d í a s de mercado 
c o t i z á n d o s e a 32, 33 y 34 reales ía-
nega. 
Las d e m á s especies ee v e n d i e r o n : 
yeros, a 66 ; algarrobas, a 68 y 7 0 ; 
t i tos , a 58 y 6 0 ; habas, a 60, llegan-
do a escasear en los ú l t i m o s d í a s ; 
A R A N D A ^ clones para Barcelona, L o g r o ñ o ; 
Ü u r g o s . £ 1 de oerda, m u y í lo jo ; 
vendieron a 35 pesetas arroba, al v i -
vo, y a 45 pesetas arroba, al canal. 
V A L L A D O L I D 
lentejas, a 120; garbanzos superiores, 
¡ d a s Jas clases sociales de l a r e g i ó n , j ^ 280 reales; í d e m buenos, a 200 ; 
que responda a los fines t é c n i c o s , so 
c í a l e s y e c o n ó m i c o s que a l a ogricul-
t u r a le e s t á n asignados en los pue-
blos modernos. 
E c o a o m l a e n l a e x p l o -
t a c i ó n d e " a n a y t r e s 
v e c e s l a r e n t a 4 1 
Para no acumular datos impropios 
de un mero a r t í c u l o divulgador , me 
c o n t e n t a r é con decir que, a juzgar 
por los trabajos ejecutados en e l de-
partamento del Somme, y s e g ú n tes-
t i m o n i o de los cult ivadores mismos que 
se han beneficiado de l a reforma, el 
efecto de esa a g r u p a c i ó n de parce-
las FO traduce en una e c o n o m í a en 
la e x p l o t a c i ó n , cuya cifra represen-
ta t iva oscila entre « u n a y tres veces 
la renta de l a t i e r r a » . VOY esto los 
pueblos m á s educados, que supieron 
a t iempo darse cuenta de toda la 
l a sociedad indemniza r^ 'durante el 
t iempo que e s t é s in trabajar, 
P lantac iones de f r ó t a l e s 
Comprend iendo los aldeanos gal le-
gos l a u t i l i d a d que r e p o r t a e l á r b o l 
Provisionalmente el domic i l io e s t a r á f r u t a l , demostrada po r las p red ica 
en Granada, y el ingreso en d icha , c ^ n e s y propaganda de l a Sociedad 
sociedad es l ib re , ¡o mi smo para í ? b r i - •^•rn^os ¿Je los Arbo l e s de Corufia, es-
cantes del in te r io r que para los d e l ' tíLT1 precediendo a i n t ens i f i c a r t a n 
l i t o r a l , habiendo dejado en libertad* a A p o r t a n t e c u l t i v o , 
sus asociados todas las entidades ha-1 ^ n todas las estaciones de l f e r r o c a -
rineras. visto que unos son part idarios ! f r i l ,se ven en esta ó p o c a fardos de á r 
í d e m regulares, a 140; alubias, a 208, 
y patatas, a 7 reales arroba la clase 
corr iente , llegando a valer la de piel 
roja a 10 reales arroba. 
E n las pieles ha habido poco mo-
v i m i e n t o , l o mi smo que en las lanas, 
que no han variado de precio. 
fLos cerdos se vendieron a TZí pese-
tas arroba, y los lechazos, a 3 y 3,50 
pesetas ki logramo. 
L a clase bovina fué t a m b i é n esca-y otros no de la c o n s t i t u c i ó n d r "d icha ^ 0 ^ s á t a l e s embalados, procedentes | 
• • • de Jos m á s acredi tados e s t ab lec imien - ' sa' mostrando su tendencia al alza. m u t u a l . 
* * * 
Se e s t á pr incipiando a ofrecer entra 
la m o l i n e r í a un aparato inglés para 
tos de E s p a ñ a y P o r t u g a l . 
E n l a v i l l a de Cedei ra ( C o r u ñ a ) u n 
g r u p o de p r o p i e t a r i o s p l a n t a anual 
aunque hasta la fecha se sigue ven 
dienda a 2,70 pesetas k i logramo en 
muer to . 
So nota gran a n i m a c i ó n para la 
el blanqueo y esterilizado d é l a s l ^ r i - i T " 1 6 ^ J ^ F ^ Í ñ de fl;utales- ccn • 
i _ L I . ^ — J . J _ x . - _ J e l p ropos i to de c o n v e r t i r la comarca ; asamblea ag r í co la que debe celeb.-arse 
en u n p e q u e ñ o C a n a d á , habiendo co-i el p r ó x i m » domingo,^ y si el temporal 
sechado y a f r u t a s m u y selectas en los de nieves no sigue, es de esperar gran-
nas por l a e lect r ic idad, e l cual tiene 
verdadero i n t e r é s , s ing i^armente e n 
las regiones en que los tr igos dan Jas 
harinas obscuras. 
L o p r i n c i p a l es que se han venido 
a echar abajo los productos q u í m i c o s 
que se estudiaban en todos los paí-
ses, pr inc ipa lmente en Francia , cara 
dar blancura a las harinas fuertes, co 
trascendencia de la reforma, no es- ea i11comparible, ya que si los Lrigos 
peraron a que se Ies impusiera obU- flan fl 'er7a' no dan blancura, y vice-
gatoriamente, sino que la han i m versa' 
plantado mediante cambios o permu-
tas voluntar iamente consentidas. As í 
ha ocurrido en Aleman ia , a pesar de 
aquella resistencia que a n t a ñ o se pre 
p á n d o m e de lo que nadie n e g a r á que, sentara a l a re forma; v e - . . 
consti tuye el p r i m e r problema de ' CO ^ 0RT ~.<M«*„„ J . t - - . i . j _ _ i "" 
nuestra A g r i c u l t u r a , o sea, l a concen-
t r a c i ó n parcelaria. Todo el mundo re-
conoce que no caben adaptaciones de 
mejoras n i adelantos positivos en nues-
tros campos, ;mientras no se rehaga 
por oompleto la topograf ía parcelaria 
de los mismos , reuniendo todas las 
suertes o haces de t i e r ra que p< sre 
cada agricul tor en u n solo lote o en 
un sólo dominio de l inde cont inua y 
no i n t e r rumpida , a fin de que allí 
sa de 20 millones do h e c t á r e s l a ex-
t e n s i ó n que durante la segunda m i -
tad del siglo X I X ha sido sometida 
a esta gran t r a n s f o r m a c i ó n r u r a l . 
Y a sá quo dentro de veinte años 
vo lveré a escribir , si v i v o , a l g ú n otro 
a r t í c u l o sobre c o n c e n t r a c i ó n paroela-
r i a , ponderando sus ventajas a mis 
conciudadanos, los cuales s e g u i r á n co-
mo ahora y como estaban en 1907. 
cuando por pr imera vez, de u n modo 
oficial , me o c u p é da la c u e s t i ó n . Pa-
^ i a l i s f r u t a r 'de todas las g r a n a s ra la t ranqui ldad de m i conciencia, 
ventajas que esa c o n c e n t r a e i ó n de su me basta con no cejar en mis con-
ve jas, M . • 1 fopilita vencimientos y con practicarlos en 
p e q u e ñ o pa t r imon io le tac ih ta . ^ -J^^^ ^ con. 
O b r a d e c o n v e n c i n a i e a t o j cierne. Por eso p o d r í a concluir i n v i -
" . „ , I 7 ~ ! tando a los e scép t i co s en esta mate-
y a ú n d e c o s t r s n u n i c n l ; | ^ & ^ vis i taran Rienna fin(,a de 
m i propiedad, arrendada desde si-
glos a varias famil ias de colonos, y 
en la que la c o n c e n t r a c i ó n en lotes 
continuos de los pedazos que consti-
tuven cada uno de los q u i ñ o n e s , ha 
pido llevada a pftbo y e s t á proporcio-
nando grandes ventajas a aquellos 
cultivadores. 
As í , pues, no es en lejanas tierras 
y con ejemplos extranjeros con los 
qne a rgumento ; y digo esto porque la 
Ya s é que nuestro campesino pade-
ce los defectos propios de la idiosin-
crasia r u r a l , que son i d é n t i c o s en to-
dos los p a í s e s , recordando por m i par-
te la a d m i r a c i ó n que me c a u s ó breo 
veinte a ñ o s , cuando c o m e n c é a estu-
diar esto problema, la BÍmil i tud do 
condiciones, por lo que a t a ñ e a ia es-
t ruc tu ra . p s í q u i c a del labrador, entre 
Alemania y E s p a ñ a , a pesar de lo 
apartados que v iven unos de ot'os. 
Así que, siendo forzoso contar con to- ¡ es tu l i jc ia que nos domina l leva a 
das las resistencias legendarias en el | muchos a encoger los hombros, pre-
agricul tor hacia cuanto significa una 1 toxtando, cuando se les arguye con al-
novedad o representa un cambio en su I ^ m a obm civi l izadora extranjera, que 
costumbre, no podemos excusar !<••-. l ia-1 'n ('"e hnv cue hacer es pensar en 
mados a d i r i g i r la obl igac ión de acó-1 E s p a ñ a . Y por esto, por consagrarlo 
meter la obra do .convencimiento, y 
en caso necesario, la de c o n s t r e ñ i m i e n -
to a su r e a l i z a c i ó n , pues que de na-
da sirve cuanto habJemos, si no co-
menzamos por dotar al labrador de la 
fábr ica o del telier en que haya de 
montar su indus t r i a , y aquella no fs 
otra que la t i e r ra , debidamente acon-
i ic ionada para su func ión . 
y que en el caso de emplearse 
aquellos a ú n asegurnpdo que no ertin 
materias nocivas a la salud púb l i c a , 
siempre sembraban desconfianza en el 
consumidor. 
Claro es que en Casti l la no interesa 
apenas el blanqueo por la natural blan-
cura de sus candeales famosos, mas 
para las harinas bajas i n t e r e s a r í a , des-
de luego. 
A q u í t o d a v í a no hemos visto inf-Ja-
lado n i n g ú n aparato, y , por lo tanto , 
no podemos informar a nuestros lec-
tores, pero si en la realidad es como 
se nos presenta en ca t á logos , proba-
blemente s e r á recomendable su usi> 
para blanquear las harinas morenas y 
esterilizarlas. 
A. 
dos ú l t i m o s a ñ o s 
L a r a b i a c . in ina 
Se v i ene observando u n g r a n au-
m e n t o de personas sorr7itid23 ? t r a -
t a m i e n t o a n t i r r á b i c o en fes I n s t i t u -
tos de l a r e g i ó n , b a t i e n d o ingresado 
l a semana ú l t i m a e n uno de ellos 
24 i n d i v i d u o s mord idos po r pe-rros. 
L a causa && debo a l a abundanc ia 
de per ros e n las lakteas, que vagan 
por Ja noche en l i b e r t a d , y que cuan-
do son mord idos p o r o t r o rabioso no 
son sacrificadas, y pasado el p e r í o d o 
de i n c u b a c i ó n su f ren e l a taque de 
f u r i a , p r o p a g u n t í o l a en fe rmedad a 
cuantos e n c u e n t r a n a l peso en sus 
langais c o r r e r í a s , s i no son m á e r t o s 
antes. 
E l gobernadior de C o r u ñ a h a dis-
puesto que p o r l a Gua rd i a c i v i l y 
agentes m u n i c i p a l e s se o rgan i cen ba-
t idas en las aldeas c o n t r a los perros 
vag'abund^s que a n d a ^ en l i b e r t a d , a 
fin dle acabar con r a r a b i a canina, 
que tiendte a propagarse en d i c h a 
p r o v i n c i a , pon iendo en pel i igro la 
v i d a de las personas y de los a n i -
males d o m é s t i c o s . 
E l p l e i t o d e l o s f o r o s d e G a l i c i a 
Camino de una solución armónica. Una propuesta concrei a 
de a n i m a c i ó n , a juzgar por las c o m í 
« iones (pie han ofrecida su concurso 
de las dis t intas provincias tr igueras. 
A R E V A L O 
E l t i empo, de nieves. Como e l tem-
poral impos ib i l i t a el trabajo en los 
sembrados, se ocupan en el campo del 
acarreo de abonos a Jas tierras. 
Trigos.—Cada d í a es mayor la fir-
meza que se observa en todos los mer-
cados de esta r e g i ó n , siendo m u y ac-. 
t i v a la demanda. L a oferta es corta, i » 42;:j0 ^ f 1 ^ ' ? ^ Ia 
Loa tenedores esperan sin ceder a ver defic.ontes, a 40,o0 y 41. 
si ganan m á s a ú n los precios; y como p a r e ^ se mueven 
ya van estando en mejores manos Jas b l ^ ' descargadas del sobrante 
nace poco nos abruqL!j 
Trigos y harinas.—Se h » a < 2 | 
bastante a n i m a c i ó n en estos t U ^ l 
d í a s , con visible deaeo de cog-
por algunos harineros, qne hast^k 
andaban r e t r a í d o s ; hemos visto I 
ajuste de t r igo de Rioja , hu6rta) 
na clase, a 44 pesetas, sobre Vw' 
origen, e l mismo que hace un 
m e r e c i ó m á s de 41,50 a 42 
Sin duda revela esto que lae 
cias de los fabricantes no son ^ 
sivas, y como, por o t ra parte 
ra t a m b i é n el aspecto del n e g t ^ J 
harinas, Jos fabricantes se DMiejc" 
m á s decididos a comprar» 
E n clases do fuerza se L Í | 
algunos ajustes a 51 y 50,50, i¡¡£ 
clase y estado de l impieza ; t t j j 
nos se han comprado varios vaR,1 
sea mayor , y h 
existencias, de ah í que la resistencia 1 Inador quo soportaron durante W 
a tendencia sea abier- ¡ tiempo, a ja_ vez que la compau!! 
c l inac ión al alza. Y no ^ 
es^que haya acaparadores, n o ; es, sen- ja paralización por el corteé 
T r igo , 7¿J reales las 94 l ib ras ; cen-
teno, 50 las 9 0 ; cebada, 85 y 36 la 
fanega; algarrobas, 59 y 60. 
Tendencias del mercado, firme. Tem-1 J ^ j f ? " ? * ^ " ^ es, Pra?d^; M quejan 
poraJ, nieves. 
compete^. 
tamente c o n ' i n c l i n a c i ó n al alza. Y  de laf C a s t ' n a ° ! f ¿ al pr0PÍ0 H 
  , - ^ l ^ K L ' - . ^ '
ci l lamente , que los labradores duran, n ^ a s que ^ f l ^ ! ?0 ^ T • 
te el a ñ o v ím vendiendo s e g ú n van f r a f ^ J ^ J Z l ^ ^ 
.. j , j 0 1 ian te el «s tock» ac tua l ; asi pue5 u 
necesitando fondos; resulta que ano- . * i ,0i ,- J„ . I ' S 
ra las necesidades mas apremiante:. , . , • K I ™ ^ » • * ^ 
L ' — t u 1 las clases baias blanoas, sin fuem 
e s t á n cubiertas y esperan hasta ver ^ a r f i . l a s ' b l a i l c ^ 
c ó m o se porta la pr imavera para ven- ^ de fu desde 57 h ' J 
der o no vender, s e g ú n lo ^ e les , j entrefuprtes. que val{an de 5 ^ 
dicte el porvenir de los sombrados. do una a dos tas ¿ 
Las operaciones que se hacen en ^ v lag fner7a ^ ,; 
par t idas , s e g ú n felaes jy proceden- | M ^ a 67 G8< 
cias, se registran de 43 a 44 pesetaf; [ T y • - • „ ^ „ 
, ' rt , . f 1. t i v . • Los despojos siguen muy esete; 
los 100 kilos en estas fábr icas o I n ^ Í e a . e n t u a r á con la ^ 
bre vagones d o n a d a p a r a l i z a c i ó n de los p r ^ 
Las entradas al detal le son cortísi-1 . !o en cambio ^ 
mas; t a m b i é n influye mucho el mal i , , 
estado de los caminos con las neva-
das actuales. 
Centeno.—Se opera con a n i m a c i ó n , 
estando m u y buscado. Se hacen ope-
raciones de 53 a 54 reales las 90 li-1 
bras, o sea de 32 a 32,60 pesetas los j v 
100 ki los . 
Cebada.—'Muy sostenida, pero s in 
anotar operaciones con nuevas alzas. 
Loe d e m á s granos de piensos sos-
tenidos nada m á s ; lo mismo yeros 
que alcarrobas, avena y guisantes. 
Los labradores se van preocupan-j . 1- - 1 . . . . 
. — ——na 
rlp )a escasez en cuanto la mofe 
c ión vse generalice, que no será vk 
al lá do primeros del próximo mann 
Los precios s in var iac ión digna i 
m e n c i ó n . 
So de la adqu i s i c ión de garbanzos d 
siembra. 
Ha r inas—Se opera con abierta ani-
m a c i ó n , siendo ya m á s reducida la 
oferta vendedora: sin embargo, como 
Los agrlcultoitos, ganaderos y sus 
Asociaciones deben enviar sus no-
ticias, opiniones y deseos a Ja 
« P á g i n a Agrícola» de E L DEBATE 
Es su ó r g a n o nacional 
M A D R I D 
Granos y cereales.—La s i t u a c i ó n de 
este mercado no ha var iado en n^cla 
con r e l a c i ó n l a semana anter ior , 
m a n t e n i é n d o s e las cotizaciones con 
igua l firmeza, poro acusando la mis-
m a fal ta de a n i m a c i ó n . 
iLos precios Ai l t imamente registra-
dos fueron los s iguientes: 
T r i g o , .de 46 a 52 pesetas los 100 
k i l o s ; cebada, de 28 a 3 3 ; centeno, 
det 34 a 39 ; avena, de 28 a 8 1 ; alga-
rrobas, de 34 a ' 4 0 ; m a í z , de 42 a 
4 5 ; salvados, de 2 ^ 5 0 a 8 2 ; * l fc l fa , 
de 23 a 27 , y paja, de 10 a 12. 
H a r i n a s : selectas, de a '.50 pe-
setas los 100 ki los , s in envase y a 
d o m i c i l i o ; extras , de 55 a 57,50; in te-
grales, de 53 a 55, y bajas, de 50 a £3 
n i n n t r n 
I I Í 
^ 0 r L l O S / a b r Í - a n t e , \ , l e h a r i W c o m e r c i a l m a t r i c u l a d o . Gijón, calle 
no responde m mucho menos, la su,! de l 17 de Agosto, n ú m e r o 18. Admite 
b ida de é s t a s con la de la p r imera 
mater ia . 
Los salvados se operan con ani-
m a c i ó n , aunque con precios sosteni-
dos, sin subir m á s . 
Los transportes ferroviarios m u y 
m a l ; cada d í a se factura peor. 
Z A R A G O Z A 
I m p r e s i ó n . — F r a n c a m e n t e op t imis ta 
es l a i m p r e s i ó n dominante durante la 
semana presente en A r a g ó n con res-
pecto a l problema de trigos y har i -
nas. 
Sobran motivos para v i v i r espe-
ranzado, en p r imer lugar, por haber-
se alejado, a l menos por ahora, el pe-
l igro de la i m p o r t a c i ó n do trigos ex-
tranjeros, y d e s p u é s per la riqueza que 
Vacaa.buenas , 2'9107an3'29%f!oJn: 1)105 66 SIrvi0 enviar a n ^ t r o s cam-
n a l ; vacas r^llarf' 2'7J a 2'9V f * ™ pos en forma de b l a n q u í s i m a nieve 
cebados, a 8 ¿ 9 a 3 ,50; bueyes desecho d és de mJes * ; 
de labor, 3,00 ^ 3 2 6 ; terneras d . a b ían re[;ibido l a 1 humcdad< 
todo al bien de! país en que se vive, 
es por lo que puedo presentar ejem-
plo propio. 
L a c o n c e n t r a c i ó n p a r -
c e l a r i a e n F r a n c i a 
Ahora se ven en Francia los maravi -
llosos resultados de esa c o n c e n t r a c i ó n 
parcelaria. All í t a m b i é n lucharon con 
las resistencias que aqu í se vienen pa-
deciendo, s in que se notaran sensibles 
efectos con la p r o m u l g a c i ó n de la ley 
de 1918, que c o n s a g r ó el pr inc ip io de 
que una m i n o r í a recalcitraute no pue-
de oponerse a la c o n c e n t r a c i ó n , reco-
nocida de u t i l i d a d nacional, y est ipula 
que esta clase de operaciones se rán 
realizadas al t r a v é s de las Asociacio. 
nes sindicales provistas en otras leyes 
francesas anteriores. Estas Asociacio-
nes pueden ser hbres, obligatorias o 
autorizadas, debiendo considerarse la 
AsociaJoióin autorizada como la m á s 
act iva para esta empresa. Basta que 
r e ú n a Ja a d h e s i ó n de la m a y o r í a de 
los interesados en e l t é r m i n o m u n i -
cipal , que posean, por lo menos, los 
dos tercios do la superficie, o bien 
loé dos tercios de* los interesados, 
d u e ñ o s de m á s de la m i t a d de la ex-
t ens ión del terreno. E l sistema no d i -
fiere gran cosa del establecido por 
nuestra ley de comunidad de labrado-
res, de todos conocida, en cuanto a 
es© pr inc ip io de la obl igac ión aplica-
ble a la m i n o r í a de los propietarios. 
Pero, repi to , que en la p r á c t i c a no 
se l ian recolectado frutos apreciables, 
y ha sido preciso que ocuriera la 
pran hecatombe mund ia l para que 
boy, cuando menos se esperaba, se 
ee tó Dovando a cabo en una parte del 
to r r i to r io f r ancés una obra verdade-
ramente sorprendente do concentra-
ción parcelaria. Es ta es l a que se 
verifica en los departamentos devas-
tados, roodiante una ley de 1010 adap-
table al caso. Las cifras que cono 
oeruos son realmente ins t ruct ivas , 
pnod qne el n ú m e r o de parcelas co-
rroupondientos a cada propietario, que 
antes ora de 8,67. ahora se ha redu-
cido a 1,8, y esa r econcen t r ac ió i 
L a actualidad de originales nos 
ha Impedido dar en esta « P á g i n a » 
la In fo rmac ión sobre el consumo 
y abastecimiento trigueros de M a -
dr id quo a n u n c i á b a m o s el pasado 
s á b a d o . 
pasaron a ser d u e ñ o s de la t ie r ra quo 
trabajaban mil lares de tamiJias, a con-
dic ión de abonar al d u e ñ o p r i m i t i v o 
o s e ñ o r deTTlominio directo un per^-e-
fina, 3,91 a 4 ,13 ; terneras gallegas, 
3,04 a 3 ,26 ; (corderos, 4,85 a 4 50 ; 
cerdos, 3,40 y 3,25. 
Exis tencias , pocas. 
Tendencia , precios, al parecer, sos-
tenidos. 
Impresiones.—Hasta el m i é r c o l e s el 
mercado se ha encontrado re£rniarni.'jn-
fe abastecido escaseando dc^de e l jue-
ves las existencias, debido al temporal 
des nieves que hemos i t ravesado y a] 
descarr i lamiento acaecido en A v i l a , 
siempre. ' .-J ^""^do es fina medida cuya capa-1 ûe mo t iva ron se 'retrasara l a ü e g a d a 
- « i - i ' ('!da .var ia ldn una comarca a o t ra y I del ganado. Tales hechos produjeron 
(ia^fei. Pro+bl«ma t o r i l de pollo, 3 5 ; por cada cordero o cerdo, 
kS. v ' M ü S S ^ S í0 /? ha eb" m ' ^ la a"oba de vino de 14 l i -
Zí L í ' 68 a entrand0 611 ,1,a trOS y modio . 100; y Por cada cinco fase de madurez, que esperamos re- 1 
s o l v e r á de una vez eJ p le i to entre fo-
ristas y foratarios. 
Los foros fueron en su o"gen un 
gran progreso ^ f í c e l a ; gracias a cJios 
pesetas, 100 
L i c h a escaJa s e r v i r á dt> c ó m p u t o pa-
ra todas aquelJas especies que no figu-
ran en ellas volaiadas, tomando el j e-
cio en que hayan figurado para el co-
bro en cada loca l idad : otro tanto se 
h a r á con Jas medidas de distinto peso 
y capacidad. 
t J e r r a ' , . l £ 3 \ 8 , o 2 6 ; i ^ l r ! S - S t ^ R ! n i si<Juiera P*™ sembrar. Tarde y 
todo, s e m b r a r á n a ó n en muchos pue-
blos, y ello, al ser u n mot ivo de es-
lío canon en especie casi 
d J w S e n S 0 . C O a f V ^ S ^ ' 1 - ^ d e s o r i e n t a c i ó n e n / e l m . r c a -
del foro, p r i m e r o con Jos sybforos. des-i tíjad(, e, pcso del dp un ^ ¡ d o y a ú n cuando los precios fe ele 
ó r d e n e s pa ra l a v e n t a de prodneto. 
I nme jo rab l e s referencias 
O B R A D E A C T U A L I D A D 
[I prilema M Crédito Umí 
por J A I M E V I V E S LLORC-l 
Interesa a los Sindicntos agricokus. üflí | 
Rurivles, Pósitos, etcétera. 
PRECIO. 4 P E S E T A S . Pedidos al antoc 
ALCALA, 119.-,MADEID 
De venta en las principales librerlu 
Si queréis ahorrar tiempo y dinero 
os interesa conocer los cultivadores 
«MODELs. Informes y catálogos gra-
tis. Vicente Vila, Paseo de Gracia, 88, 
5 A V I C U L T O R E S ! 
Alimentad vuestras aves con husBOj 
molidos. Sorprendentes resultado*, ft-
did catálogos de molinos para huesos • 
Mat ths . Gniber . Apartado 185, BlIbíO, 
E n torno a la Ciudad 
Universitaria 
Un e r r o r de concepto, que i m p o r t a 
subsanemos pa ra que se in te rp t re te 
b i en c\ pensamien to d e l au to r d e l 
a r t í c u l o , aparece en las notas que 
resumiendo e l con ten ido del que ree-
pecto a l a Oiuidad U n i v e r s i t a r i a , en-
v iado pror e l s e ñ a r G a r c í a de Jos Sal -
mones, pub l i camos en el n ú m e r o de 
ayer. 
N o se deduce del e sc r i t o r e m i t i d o 
o p o s i c i ó n a que Ja C i u d a d U n i v e r s i -
t a r i a se establezca e n l a Moncloa . 
s ino se expresa que hacer lo en el 
campo s e ñ a l a d o es ocupar o' des t i -
nado a l a e d i f i c a c i ó n y colecciones 
de v ides qne pa ra les t rabajos de l a 
E s t a c i ó n ampelogn' i f ica C e n t r a l se 
t i ene y a marcado, y para lo cua l se 
h a b í a pensado t a m b i é n en Parisiama. 
Y no se expene debiera destinairoe 
la Monc loa a la v i t i c u l t u r a , s ino a 
la -«ABTici iJ tnra», i n s t a l á n d o s e conve-
n i e n t e m e n t e los diversos cen t ros es-
peciales que ha de oompi»>nder Ja 
e n s e ñ a n z a super ior aRTÍcola. o sean, 
d icha E s t a c i ó n a m p e l o g r á f i c a , Esta-
ciones de a r b o r i c u l t u r a f r u t a ü y j a r -
d i n e r í a , de r iegos y p r a t i c m H u r a . pe-
cua r i a y d e m ñ s necesarias p a r a aque-
llas e n s e ñ a n z a s , cons ignando pa ra t o -
dos estos cent ros y los der ru ís de esta 
clase y a exis tentes (Estaciones de 
ensayo de semil las , de m á q u i n a s , de 
p a t o l o g í a vege ta l y a g r o n ó m i c a ) do-
taciones en presupuestos qu<? les per-
m i t a n su obma con esa a m p l i t u d de 
t rabajos que es menes ter t e n g a n en 
la a c tua l i dad sus efitudiios p a r a po-
nerse e n e l p l a n o do los e fec tuadre 
en e l e x t r a n j e r o po r les cen t ros s i -
mi la res . 
p u á s , con las divisiones de la propie 
dad, ventas y traspasos, que lü.cen 
indispensables p e r i ó d i c a m e n t e los aueos 
y prorrateos judiciales . 
Los pagotí en especie obligan a los 
agricultores de ^michas ^iomaroas a 
cu l t i va r plantas d© escaso rendimien-
to, o p o n i é n d o s e al progreso» agr í co la , 
que ban « e ñ a l a d o los t iempos moder-
nos ; el aumento de valor que tienen 
hoy todos los productos agr íco las ban 
convert ido el foro en cargai onerosa, y 
los m ú l t i p l e s incidentes judiciales Que 
este r é g i m e n ha dado lugar en el pn's, 
lo ban convert ido en un sistema ( dio-
so, entre los agricultores gallegos. 
E n 1907 so l e v a n t ó en l a provincia 
de Pontevedra por el Di rec tor io t n t i -
ío ra l de Teis , la bandera redencionis-
l a , que se e x t e n d i ó por toda Gali i- ia , 
h a b i é n d o s e llegado a acordar la decla-
rac ión de dar por aboli t íos los foros 
por algunas entidades agrarias y sellar 
con sangre en Sobredo la r ebe ld í a de 
los campesinos. 
Pagada la crisis del per íodo agudo 
de la c a m p a ñ a , se ha e n t r ¿ 3 o cu la 
íusc de la r e c o n c i l i a c i ó n , en la comar-
ca donde los á n i m o s se h a b í a n mani-
festado m á s intransigentes, v foristas 
y foratarios de T ú y , de c o m ú n ar ' ier 
do, acaban de redactar una« bases para 
ia r e d e n c i ó n de los foros en Gal ic ia , 
que han entregado al Direc tor io r a í a 
que decrete su i m p l a n t a c i ó n . 
E l proyecto de r e d e n c i ó n de foios 
que acaban de presentar al Director io 
los agricultores y propietarios de l nar-
t ido de T ú y armoniza ICKT intereses 
de los dos bandos l i t igantes , y a 5 i>es-
tro pobre entender, resuelve de una 
vez el enojoso problema foral, dejan-
do a todos satisfechos. 
Jüa d i f icul tad con que han tropeza-
do cuantos han pretendido resolver la 
r e d e n c i ó n de los foros, ha sido el í ' i a r 
el t ipo de r e d e n c i ó n de las diferentes 
especies con que se satisface dicha 
renta. 
J/& C o m i s i ó n de T ú v ha propuesto 
ia siguiente escala: por cada ferrado 
de t r igo cuyo peso es de 10 ¡tilugra-
Bios, aproximadamente, so a b o n a r á n 
en redenc ió r t ,90 pesetas; por el de 
m a í z , que pesa 16 ki logramos, se abo-
n a r á n 85 pesetas; por el de centeno, 
que pesa 10 k i logramos, 80 pesetas; 
por el de menudo. 70; por el de ter-
ciado, 80; por e l de mediado, 85; por 
las gallinas cada una, 70 ; por cada 
do regulador, para^ poder deducir el varou- <Jado lo anormal de los Lechos 
t ipo de r e d e n c i ó n de un ki lo de '••a ! V 1 * « 'ausar in e l alza, n o puede tomar-
no. Otro acierto es el de s e ñ a l a r ^pa- i 86 í 'omo Dorma Para 108 ( ^ r » t o s fetti 
ra las rentes en dinero el t ipo de tKX fesivos ' a P^*"" ^ (lue los ^P08 86 
pesetas por cada cinco pesetas gue 90 1 "iant-endr;'ia alg0 « " p e r i o r e s a los oue 
pagan de foro, que es eJ i n t e r é s co- ' se encontraban vigentes, 
rr iente del dinero en la actuálidad A p é e t e al ganado porcino, en los 
Gal ic ia espera que el Di rec to r io fa- Í Primeros d í a s de la semana, e l e c t u ó 
lie de esta vez el p le i to , para dodi-ar- ¡ la Sociedad general de salchicheros una 
P a t e n t a d a e n 
t o d o s l o s p a í s e s 
L a g r a n a u x i l i a r d e l a 
g r i c u í t u r a , d e l a I n -
d u s t r i a y d e l h o g a r * 
P I D A S E E N LOS P R I N C I P A L E S E S T A B L E C I M I E N T O S D i 
M A Q U I N A R I A , M A T E R I A L E L E C T R I C O , F E R R E T E R I A S , ETC. 
pe con toda libertad a Ja resolución de 
sus problemas del campo de mejora 
e intensificación de cultivos, ganados 
y arbolado. 
Jnan R O F C O D I N A 
M l i o j r s É u l p t a i l s i É i é s 
r a i É m si l i e » lor 
L a C o m p a ñ í a encargada de d i v u l -
gar el trascendental invento del emi-
nente q u í m i c o doctor don Conrado 
( i r ane l l , mediante el cual , con una 
sencilla y e c o n ó m i c a p u l v e r i z a c i ó n en 
las cepas y parras, antes de brotar , 
se las sanea por completo, l i b r ándo-
las del «oidium:>, « m i l d i u ^ , broncea-
do, negr i l la , e t c . acabando tambi 'n 
con piralas, altisas o cuquil los , oochú 
lis endemis, pulgones, y hace que 
desaparezcan las cortezas viejas v me-
dio desprendidas, que son guaridab de 
plagas, tiene a ¡^ran sa t i s facc ión el 
ope rac ión integrada por 1.000 ctbe 
r.a*, a i precio de 3,40, que Impl ica 
una baja en re lac ión con el que se 
encontraba en vigor de 0,15 c é n t i m o s 
y d e s p u é s e l gremio h izo o t ro contra 
lo de '200 cabezas al precio de 3,25. 
o sea, con una nueva baja sobre el 
anterior de otroe 0,15 c é n t i m o s . Por 
tanto , en fWíal, el descenso experimen 
tadu l ia sido de 0,80 c é n t i m o s , re i 
nando í-n el mercado d e s o r i e n t a c i ó n 
acerca del t ipo a que se c e r r a r á n las 
primeras trani>acciones, aunque no pa-
rece m u y avenfurado predecir que ta l 
vez sean a má^ bajo precio. De todas 
formas, no es presumible aumento, da-
do que las ofertas se prodigan y rue-
dan pocos d í a s para que finalice la 
temporada «le n i a t a u z » , 
M E D I N A D E L C A M V n 
E L P H E S O M t C R I Y P E C I M 
R e v i s t a d e A g r i c u l t u r a , G a n a d e r í a e I n d u s t r i a l 
d e r i v a d a s y d e M e r c a d o s 
a i í F I C A G O EL ifíEJOR DE LOS PERISDICQS ABRIGOLAS DE ESPAÜA 
EH EL COtiCORSO DE iMORlD DE 1902 
P r imer p r e m i o : D i p l o m a de H o n o r y m e d a l l a de O r o 
u i p l o m a de H o n o r en la E x o o s i c i ó n Indus t r i a l y A g r í c o l a de C ó r d o b a 
Los mercados durante la presento 
semana han sido m u y flojos, debido 
al temporal de nieves, que ha habi-
. do poca afluencia de forasteros, aun 
r e m i t i r g r á f i c a m e n t e estas letalla , cuando t a m b i é n es debido al precio 
das hojas divulgadoras, con fotogra-
bados y numerosos testimonios de 
competentes v i t i cu l to res , que el pa-
sado a ñ o practicaron este salvador 
procedimiento, con grandes é x i t o s . D i -
r í janse a los s e ñ o r e s Blasco. A r i z a v 
C o m p a ñ í a , Carrera de San J a r ó n i m ó 
8, y apartado 1.066, Madr id . 
CHOPOS C9MDIEHS» 
para plantaciones, procedentes de los 
viveros dol Soto de Mezqui ta .—Exis te 
una gran par t ida de tres y cuatro años 
di» v ivero , de planta m u v buena, d^s-
de dos hasta cinco metros a l tu ra y 
de cinco a 15 c e n t í m e t r o s de grueso. 
tan reducido de los cereales, especial-
mente del t r i g o ; no obstante, hubo 
una entrada de 1.500 fanegas de t r i -
go, que se vendieron de 72 a 73 rea 
les fanega; de cebada, unas 400, que 
se cedieron de 35 a 36 reales fanega ¡ 
de centeno, muy poca entrada, ven-
d i é n d o s é a 55 y S6 reales fanega, y de 
algarrobas unas 800, qu0 se vendie-
ren entre ;">0 y 60 reales fai e-
gs. Las harinas no oscilaron los pre 
oíos , v e n d i ó n d o s e por vagones, la ex 
I r a , a 57 pesetas; la superior, a 53. 
y la corr iej i te , a 5 1 , saco de 100 k¡ 
los : Kts salvados se cedieron: la ier 
cor i l lu , a 2 0 ; la comid i l l a , a 28, 
e l salvado (hoja) , a 25 pesetas sac 
de 100 ki los . K l mercado de ganad, 
lanar, m u y flojo: entraron unas i f iant 
Di r ig i r se . D o n P a n t a l e ó n Monserrat , ^ fe^^í^ ^ ^ í ^ •S,ttl-
Don Ja ime I , n ú m e r o 27, p r inc ipa l S T V » * J * * ^ m tama 
Zaragoza. P^mcipai . jas , de «A> a 6D pesetas, s e g ú n tamn . 
6 . 7 oahdades; se hicieron traasac * 
Aflo X X Y 
Informa de cnantoa progre-
sos agrícolas se rea'irán on 
el mnndo. 
Defiende los intereses de 
agricultores y ganaderos. 
ResuoJve gratn tamente m 
sus suscriptorea todo género 
de consuetas referentes a Agri-
cuftura, Ganadería, Legisla-
oión y Veterinaria. 
Regala hermosas mdqnmaa 
agrícolas, abonos, Bemillas y 
sementales a BUS Biiscriptores. 
Ofrece loe datos mis com-
pletos que se publican de ¡os 
mercados nacionales Jo pro-
ductos agrícolas. 
Se publica cuatro veces al mes. 
Cada número consta de 33 
pAg''n&;? V cubiertas. 
Precio: 10 pesetas semestre. 
Etedi ion y AJiuiniítración, 
Plaza de Orienic. 7. Mndrid. 
I b 
